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T ABO A
CHRONOLOGICA

PARA

ODUOÉDSCIMO SÉCULO.

Era
S Cruzadas idea-

|! iV
I

das , perfuadidas
(

iliCilj e começadas nos_ £ng j0 gecu ]0 p a ^;

fado , tomando enthufiama-

damente nefte , eno feguin
rte hum íingular vigor pe-

j

i
las abíblviçoens , e remií-

focns plenárias dos peçca-

dos
j
que os Soberanos Pon j

tifices concederão j infla-

A 2 in- 1
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indo particulariíllmamente

nellas os repetidos , e enér-

gicos Sermoens de S. Ber-

nardo , como também as

praticas , inftancias , e re-

prefentaçoens de Pedro E-
remita

, depois de vêr os

lugares Santos profanados,

com os facrilegios dos ini

migos do nome Chriílaõ
,

apenas no tempo de 7 Reis

Europeos de Jerufalem ,

proíperáraó entre mil ex

ceííos , e deíordens , no pe-

queno reinado de Godofre-

do de Bulhoens , morto no

anno 1 100 : fendo as taes

Guerras Santas projectadas

em 109^ , fem negarmos
por iíto o muito bem , que

nos íizerao em 1147 na re-

ítauraçaó de Lisboa , diri-

gidos alguns de feus mem-
bros pelo noífo inviíliíTi

mo Rei D. Ãffonfo Hen-
riques.

O Arcebifpo de Bolonha,

que



Para o XII .Século. j

Era que fe oppoz ao juramento

vulg. mandado dar pelo Concilio

1 102 í
Romano

,
prefidido por

' Pajcoai II , com a caiifal

de que J. G prohibira to-

da a efpecie de juramentos,

e de que os Apoílolos
i

e

Concílios j nem hum ló

-ffceverão , foi rebattido

pelo mefmo Papa , com o

motivo de fer entaõ pre-

ciíb j a fim de fe confervar

a Fé, a obediência , e a uni-

dade da Igreja
, jurando os

Prelados eiiarern pelos A-
nathernas , e Excomunhões
do Soberano Pontífice.

Pafcoai II , no Concilio

Guartalenfe, renovou os de-

cretos de feus predeceífores,

febre as Inveftiduras , re-

produzindo ao mefmo tem-

po , todos os funcftiíTimcs

effeitds ,
que já fe tinhac

vido , c que fo ceifarão eu

ii 22 , depois de 50 annc?

de oonieftações , fera ie re-

pa-
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parar
,

que os Principes Fra
dando o Anel , e Bago aos zulg.

Bifpos , e Abbades
,
fuppu»

nhao a eleição Canónica
,

querendo unicamente com
tal ceremonia moftrar a de-

pendência das Coroas nas

temporalidades dos Prela

dos, e naò a jurifdiçaó^f-

piritual provinda da Sagra-

çaõ , ou de luas ordens , e

Jerarquias.

Morte de D. Affbnfo IV 1109
Rei de Caftella , e de Leão,

que depois de formar huma
Nova Caflella de vaíTallos

fieis , fazer tributários os

bárbaros Sarracenos , fujei-

tar os Mofarabios ao rito

Romano , e elevara Naçaõ
Heípanhola ao maior grao

de gloria , a que tinha che

gado defde a decadência dos

Godos , deo íua filha D.

7"areja ao Conde D. Henm 1 109
rique Príncipe Francez, ne-

to d? Hugo Capeto , doan-

do-



para o XII. Século. 7

F.ra do-lhe Portugal
,
indepen-:

vu/g. dente naõ íó da fua Sobera-

nia , mas também do naf-

cimento de feu neto mater-

no , D. Affonjo Henriques

^ue foi dado á luz no meí-

no anno
, pofto que empu-

íhou o Scetro do governo
em 11 28 , tendo de idade

18 annos , e 16 depois da

morte de leu pai , fendo

acckmado Rei em 11 39 ,

tomando Lisboa em 1147,
e terminando feus venturo-

fos dias em 1185 > com 7^
de vida.

Henrique V. d' Alema-
iha

, paífando a Roma , a

^m de fer coroado por Paf-
coal II , e naó o confeguin-

do, como imaginava fer-lhe

neceífario para fe dizer Im-
perador

, prendeo o Papa ,

e fez mil exceiTos por fi
,

e pelos de fua comitiva ,

até que alcançou a Coroa
çaõ

3 e huma bulia concef-

fo-
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foria das Inv?[liduras , quej Era
cuílou depois muitas lagri-j vu!g
mas ao meftno Papa , o] 1022
qual reccando-fe herege

,

fez proíitTaõ da Fé no Con-
cilio Romano , e no fim de

4 annos anathematiíbu a di-

ta Bula no Concilio parti«

cular Lateranenfe
,
que quiz

chamar Geral.

Concio Senhor podero-

fo da caza dos Fraugipa-
nes , nâó querendo reco-

nhecer por Papa a Gelafw
II , íucceíTor de Pafcoal II,

malrraiou-o até arraíla-lo

pelos cabellos ; fez hum fem
numero de violências a feus

eleitores; bufcou
,
que Hen-

rique V. tornaffe a Roma,
como fez , eícolhendo de-

pois para Pontifíce D. Mau*
ricio Burdino

,
Arcebifpo

I

de Braga
,
que tomou o no-

ime de Gregorio VIII > e

jque o coroou de Impera-

idor , lavrando depois Bulias

l para



para o XIL Século. - 9

para toda a parte , fendo

reconhecido em alguns Pai»

zes
,
por íupiemo Paftor ,

naó paíTando de hum de fa-

rinado Anti-Papa
,
que ter-

minou fua vida no Moftei-

ro de Cava em Sutri.

[121 Em Hefpanha celebrá-

rao-fe vários Concílios, pa<

ra fe nao inquietarem os

peregrinos , e lavradores ,

oppondo-fe igualmente os

1122 mefmos Synodos á fre-

quentiílima liberdade do
divorcio , ao matrimonio
dos Clérigos , e á profana-

ção dos Domingos e dias

feftivos. Anecdoães Hefpag-
noles.

1123 O primeiro Concilio Ge-
ral Lateranenfe IX. na fua

ordem , determinou com
pena de excommunhaõ, que

todos os que tiveífem to-

mado a Cruz para a Cru-

zada dejerufalem , ou de

Hefpanha
?

e a houveííem
dei-
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leixado , de novo a tomaf-

iem.

Nefle meímo Concilio
,

os Bifpos fizeraô amargo-
las queixas dos Monges

,

dizendo , ^ Que nada já

lhes reltava , mas que feus

báculos
5

e anéis
,
pois íe

achavaó poiTuidores das I

grejas , terras
,

palácios
,

dizimos
3

e oblações dos

vivos
3 e defuntos.

Portugal vio-fe então íb

com Paftores em Braga
,

Porto , e Coimbra
,
poden-

do-fe dizer
,
que nem a

mefma Metrópole Braca-

rence o tinha
,
por quanto

D. Paio Mendes feu Arce-

bifpo , era prifioneiro de

Eftado , pela Rainha D.

Tareja. Lamego , e Vizeu
nao paflavaó de fimplices

Priorados
,
fuj eitos a Coim-

bra. Os Sarracenos ainda

dominavaó Évora , e Sil-

ves.

A



Para o XII. Século. ii

Era j
A morte d' Honorio II

,

vulg I fazendo recear á maior par-

1130 te dos Cardeaes algum fci-

ima , eítes elegeraõ-lhe em
iucceíTor , antes de o publi-

carem faliecido , Innocencio

II; mas concorrendo imme-
diatamente ao mefmo lu-

gar outro rancho Cardina*

licio com alguns Bifpos ,

rzeraõ Soberano Pontífice

ao poderoío Anacleto II ,

chamado Pedro Leão
,
que

caufou muitas deíordens na

Igreja nos 8 annos
,
que

viveo na dignidade , com-
battida por S. Bernardo

>

como u farpada.

Por eíle mefmo tempo

,

entrou a decadência da vi-

da comum das Cathedraes
,

e Coílegiadas de Portugal

,

acabando inteira , e fuccef

fivamente eíle Século , e

nos tres feguintes ; come-
çando o anno já dito , os

Cónegos Regulares Lufita-

nos

,
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'nos, de que reformou de-

doís a Congregação de San

ta Cruz de Coimbra , naô

rendo outra clauíura em
lia primitiva , e dourada

idade
,
que a que pedia c

recolhimento de huns ho-

mens mortos para o mun-
do , achando-fe as portas

do Moíteiro fempre aber-

tas para os Officios da I

greja , e do eítado , doutri-

nando em todo o tempo os

povos , e chegando até gra-

duarem-íe na faculdade de

Medicina em Pariz , a fim

de ferem ainda defle modo
úteis aos dous corpos , de

que eraó membros , como
íe pode ver na fua mefma
Chronica Cap. 15. , e 2j
do 7. 1.

Innocencio II ,
querendo

extinguir o fcilma , e acu-

dir a mil precifoens da I

greja, que fe achava chei^

de máos filhos , e Miniftros,

por
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^por íua ignorância
,

por

feus erros , e por luas de-

iens , convocou o 2.

Concilio Lateranenfe X. no
n. dos Geraes , formado de

1000 Biípos da Chriítanda*

de
, poílo que de Portugal,

apenas lhe ailiftiiTe D. Joaõ
Peculiar Arcebiipo de Bra

ga , o qual fegundo os

contos dos fracos Hifto-

riadores D. Rodrigo da Cu-
nha , e o mifero D. Nico/ao
de Santa Maria , feria im<

pomVel prefencia-lo , como
Metropolitano Bracharen-

fe , pois o fazem paiíar do

Porto para Braga no fim do
annoii39, fabendo todos,

que o dito Concilio de La-

rraó , terminou em Abril

defte meímo anno ; ao que
fatisfaz o incançavel Padre

Flores na íua Hefpanba fa-
grada , fazendo-o por ío-

tidos monumentos Arcebii-

po em 1
1 38.

Tom. ILL B Ro-
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vulg

1143
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Rogério Rei de Sicilia
,

fez priíioneiro a Innocencio

II , e o obrigou a confirmar-

lhe a doação
,
que Honorio

II , lhe havia feito do Du-
cado da Apulha , e do Prin-

cipado de Capua.

Decreto de Graciano
,

ou Collecçaõ de Cânones
,

feita por hum Monge Be-

nediítino , com o nome já

dito. Livro ornais indige-

fto , o mais fufpeito , e o
mais claífico , por fua dif-

pofiçaõ
,
por fua autenti-

cidade , e por feu manejo,

merecendo por tudo os dei-

velos
,
que prefcrevem os

Eftatutos Jofejinos da U-
niveríidade de Coimbra , a

fim de naõ renovar os ma-
les

,
que produzio por qua-

tro Séculos.

A eleição do Papa foi

regulada no terceiro Late-

ranenfe , undécimo no n.

dos Geraes -

?
ordenando- fe

,]

que
I

"79
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que feria nulla
,
quando naõ

cuncorrelTem no mefmo fu-

jeito duas partes dos Car-

diaes , dividido em tres to-

do o conclave. Naó fe fabe,

que aíSíliffe aeíte Concilio,

Bifpo algum Portuguez ,

í ainda que fe fuppoem achar-

fe algum em Roma , ou
(outro perfonagem

,
por

quanto o Papa Alexandre
III , enviou neífe mefmo
anno o titulo de Rei ao

Monarca Lufitano , e o de-

clarou Senhor de feus do-

mínios
,
adquiridos por he-

rança , e por conquiíía , o
que neíle Século íè íuppu-

nha fempre dependente do
Romano Pontifice , como
o tinha já moítrado Inno-

cencio II, no anno 1142,
em que o mefmo piiífimo

Monarca prometteo obedi-

ência , e huma penfaó anual

de quatro onças d* ouro á

Sé Apoítolica.

Ba Os

Era
vulg.
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Era Os Sarracenos acabarão

vulg. na peflba de Guido de Lui-

1187 finhan , a Monarquia dos

Chriftaõs em Jeru falem ,

que durou 80 annos , cheia

de inexplicáveis trabalhos,

1189 D. Sancho I de Portu-

gal
,
ajudado d' huma Ar-

mada Ingleza , tomou aos

Mouros a Cidade de Sil-

ves , intitulando-fe defde

então os noíTos Soberanos

Reis de Portugal , e dos

Algarves. Seu reinado foi

de 26 annos , até 121 1.



Para o XII. Século:

Os Imperadores do OrienA
te , e Occidente , reind'

rao pelos annos ajjigna-

dos na Taboa feguinte.

Imperadores do Oriente.

Aleixo reinou 18 annos

deite Século até

JoaÕ Comeno até

Manoel Comeno 38 a-

té - -

Aleixo Comeno IL 3 a-

té

Andrônico Comeno 2 a-

té

Ifaac o Angelo 10 a-

té

Aleixo III 8 até -

No tempo deite Impe-
rador paílbu o Império aos

Latinos
,
que pozeraó no

Throno Balduino I , o qual

conduzia os Francezes , e

Venefianos á conquilta da
Terra Santa.

Im-
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Era
vulg.

Taboa Chronol.

Imperadores do Occidente.

Henrique IV
,
depois de

reinar 44 annos no Século
parlado ainda imperou ne-

fte 6 até - - 1106
Henrique V. 20 até 1126
Lozhario II. 1 3 até 1139
Conrado III. 13 até 11 j 2

Friderico I. 37 até 11 90
Henriqne VI. 7 até 1 197
Friderico II. , filho de

Henrique
,
Filippe filho de

Friderico I , e OtbaÔ IV.

Duque de Saxonia conten-

derão fobre o Império até

pairarem nos melmos deba-

tes ao Século feguinte 1208

ELE-
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ELEMENTOS
D E

HISTORIA ECCLESIASTICA.

DUODÉCIMO SÉCULO.

Primeira Cruzada.

A S peregrinaçoens á Terra San-

ta , tinhaô vindo a fer frequentes

depois
,
que fe achou a Cruz

y e os

lugares Santos fe reítabelecêrao no
tempo de Conftantino. Hiaõ a elles

de toda a Chriftandade , e das mef-
mas Gallias , da Hefpanha , e das

Provindas mais diítantes. Eítas pie-

dofas viagens íizerao-fe com fegu-

rança por trezentos annos , a pezar

da desfeita do Império do Occiden-
te

; porque os Reinos
, que fe for-

rnáraõ dos deípojos defte vaílo edi-

fício , ficáraó ChriítaÕs , e povoa-
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dos de Romanos , ainda que fujei-

tos aos Bárbaros. Porém as coufas

mudáraõ de face pelas Conquiílas

dos Árabes Mulfamanos
,
que a Re-

ligião
?

a língua , e os coítumes fe-

paravaó de todos os povos 3 que
profeflavaõ o Chriííianiímo.

Os Príncipes Mahometanos , Se-

nhores da Paleftina , exercitavaó de

tempos em tempos huma tyrannia

horrível , fobre os Chriítaos deíía

Província, coníagrada peia vida, e

morte de hum Homem Deos. A I-

greja gemia de os ver poíTuidores

dos lugares Santos
,
profanados por

fuas impiedades. Hum Sacerdote

Francez , nomeado Pedro o Eer-
mita , naó pôde ouvir lem indig-

nação os grandes males ) que íòf-

friaó os Chriítaos pela crueldade de

taô inexoráveis inimigos. A devo-

ção conduzindo-o á Paleftina , elle

mefmo foi teftemunha ocular , e

deídc entaõ refolveo quebrar os fer-

ros de tal captiveiro j leu zelo o in-

flamou. Pequeno , malfeito , occul-

tava debaixo de huma figura pouco
agra-
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agradável o coração de hum Heróe.

Párre da Paleítina com cartas do Pa-

triarca de Jerufalém , nutrindo em
leu animo o projecto de empenhar

o Papa , e os Príncipes Chriftaos , a

emprehender huma guerra fanta con-

tra cs Infiéis.

O Pipa Gregorio VII , havia já
imaginado huma liga dos Príncipes

ChriftaÕs contra os Mahometanos
,

que ameaçavaõ Conítantinopola. Of-
ferecia pòr-fe á frente do exercito

,

para libertar o Sepulchro de J. Ç\
peito que julgaííe a empreza mais

fácil a projecta r-fe , do que a exe-

cutar- fe. Temia também por outra

parte ,
que o Imperador Henrique

IV
,
que naó queria entrar nella ,

fe aprovei taffe de fua auíencia
,
para

extender feus direitos fobre a Igreja.

Urbano II
,

que fe achava na
Cadeira de S. Pedro

9
quando Pedro

o liermita chegou a Roma , nao
tinha os temores de Gregorio VIL
Ura QiUi íi Senhor na Itália , e fabia,

que o Imperador eftava aíTaz oceu-

padò CGm as perturbajoens
,
que di-

tidiaõ a Alemanha.
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Eíle Papa ouvio favoravelmente

Tedro o Hermita , e bufcou os meios
de executar feu deíignio. Depois de

terjuntado hum Concilio em Placen-

cia , veio á França , e convocou ou-

tro em Ciermont na Alverniamo anno
de I095T- Eíte Synodo era compoíto
quaíi de todos os Cardeaes , alem
de duzentos Bifpos , e de hum nu-

mero infinito de Eccl eíiaíticos da

Itália , e da mefma França. Fallou-

lhe com eloquência do generofo

projecto de Pedro o Hermita ,
que

foi enviado a differentes Reinos da

Europa
,

para animar o zelo dos

Príncipes , e dos póvos. As exhorta-

çoens do Pontífice , e do Hermita

,

.tiveraó o mais venturofo effeito

:

Jium numero prodigiofo de Chri-

ftaõs , fe obrigáraó por juramento a

paíTar á Paleílina , a fim de a tirar

das maós dos Turcos , e Sarracenos.

Efta guerra foi nomeada a Cruzada ,

por quanto os que a faziaõ , leva*

vaõ huma Cruz vermelha em feus

veftidos.

Godofredo de Bulhoens y o Prín-

cipe
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cipe mais animoíb de leu tempo , foi

o Commandante deita multidão, que

teria podido abalar os thronos da

Afia , íe naó ignoralTe defgraçada-

mente a ordem , e a difciplina. O
exercito dos Cruzados

,
compofto

de voluntários de differentes Na-
çoens , naõ efperou entrar nas ter-

ras dos Iníieis , para cometter ho-

ftilidades. O efpirito de ladroagem,

que animava a maior parte , levou-

os muitas vezes a roubar os povos
,

que eftavaó na fua paííagem. Redu-
zidos a tomar guias dos lugares por
onde hiao

,
que vem a fer ( diz

Fleuri ) a pôr-íe á mercê de feus

inimigos
, enfraqueciaó-fe na lua

meima jornada. Com tudo Godofre»
do eííava .( dizem ) á frente de tre-

zentos mil homens
, quando entrou

na Syria. Bateo os Infiéis algum
tempo depois , fendo Nicêa , e An-
tioquia a^ primeiras Cidades , de
que fe fenhorearaõ. Seus primeiros
lucceflbs abriraó-lhes caminho para

Jerufalem
, Capital de Palettina , e

a Cidade Santa. Paliados alguns me-
zes
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zes de hum confiante fitio , efta Ci-
dade foi tomada d* aílaJto em 1099,
feus habitantes mortos violentamen-

te fem diftinçaõ de idade , nem de
iexo. A mortandade foi taó horrí-

vel
, que dizem , corria o íangue

pelas ruas.

Godofredo de Bulhoens , havendo
feito a conquifta de Jerufàlém , foi

nomeado , de commum confentimen-

to de todos os Príncipes para go«
vevna-la , como Rei : porém o gran«

cie General naõ quiz já mais pôr
huma coroa de ouro

,
naquelia mef-

ma Cidade , em q J. C. fora coroado

de efpinhos. Tomou unicamente o
titulo de Duque. Desfez logo de-

pois o Sultão do Egypto , que vi-

nha para íoccorrer Jeruíalém > e ma-
tou-lhe ( dizem

)
perto de cem mil

homens na batalha d' Afcalena. Efta

victoria terminou felizmente a pri-

meira Cruzada.

Os Cruzados voltáraô a Jerufà-

lém , e a maior parte embarcou-íe

para a Europa. Godofredo ficou quaíi

ib, e ainda que foífe defendido Dor

fua
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lua fama , naó deixou de recuar as

fronteiras de feu eítado. Apoderou'
fe de toda a Galiléa , fortificou Jopé>
e obrigou os Reis Árabes feus vizi*

nhos a pedir-lhe a paz.

God fredo , opprimido com o pezo
dos trabalhos da guerra , e dos in-

flautes cuidados de leu governo ,

morreo em Jeruíalérn no anno de

I ioo
,
quadrageíimo de fua idade ,

e primeiro de reinado. A antiguida-

de fabulofa ( diz o Abbade Cboifi)

nunca imaginou hum Heróe taõ per-

feito , como a verdade da Hiftoria

nos reprefenta Godofredo de Bu-
Ihoens. Tinha huma força fuperior

á ordinária, com huma figura amá-
vel , e delicada , hum porte mage-
ítoío , modos nobres , hum efpiri-

to infinuante , hum caraéler fuave,

e preveniente. Se foi pouco verfado

nas fciencias humanas , em defconto

deíTa falta , a natureza , e o Céo o
fez animoío , liberal

,
magnifico ,

virtuofo fem hypocriíia , e íem fra-

queza. Ainda que era illuftre por

leu nafcimento , deveo em parte iaa

ele-
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elevação ao mérito peííoal j e fe os
outros conductores das Cruzadas o ti-

veílem imitado , he de crer, que hu-
ma empreza refpeitavel por íeu ob-
jecto

5 naò teria fido frequentiffima-

mente
,
pela ambição dos Generaes ,

e defordens dos foidados , hum e«

fpecláculo mais íingular, do que edi-

ficante.

Segunda Cruzada.

Morto que foi Godofredo deBu*
lhoens , a divifaô fe introduzio im-
mediatamente entre os Principes

, q
o feguírao á Paleftina J

querendo to-

dos fucceder-lhe
, defprovidos de

íeus talentos. Os Infiéis aproveita-

raõ-íe deita defuniao para recobra-

rem as Cidades ,
que lhes foraõ con-

quiftadas. Bauduino fucceíTor de feu

irmaõ Godofredo , ficou feito prifio-

neiro muito perto de Jerufalem ,
por

hum Príncipe Turco. O Eftado de
EdeíTa ,

que fe tinha fundado depois

das primeiras conquiftas fobre os

Mahornetanos , foi deílruido em
1140
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1 140. O de Antioquia ,
erigido qua--

fi no mefmo tempo
,
preciiava de

muito trabalho para fe confervar.

Os Turcos achavaò-ie em todo o
tempo fenhores de Damafco 3

de
algumas outras praças das vizinhan*

ças , e de huma grande parte da Pa-

leftina.

O Império de Conftantinopola ;

era governado pelos Comenos ,
que

tratavaò os Cruzados menos , como»

amigos , do que como politicos ?

Aflombrados delia prodigiofa mul-
tidão receavaó

, que com opre
texto de defende-los contra os

Turcos
,
inimigos communs do Chri»

fíianiímo , naõ tramaiTem opprimi-
los , e fazer-fe fenhores de leu

Império.

Deite modo os Chriftaós , amea-
çados pelos Infiéis , e pouco fegu-

ros por amigos pérfidos
,
podiaõ ao

menor revez ler naó fó defapoíTa-

dos, mas
,
quando menos o penfaf-

fem> violentamente aíralTinados. Eis-

aqui a caufade fe follicitar huma no-

va Cruzada , de que Eugénio III ,

e
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e S. Bernardo forao os principaes

motores. Efte Patriarca de huma or-

dem fundada novamente ,.perfuadi~

o logo Luiz o moço , Rei de
França. Foi depois necelTsrio exci-

tar o zelo dos Senhores, e do povo.

Levantou-fe huma tribuna em pla-

na campina , na Cidade de Vezelae

de Borgonha , e ahi mefmo appare»

ceo o humilde Cenobita com o Rei.

Prégou com tanto fucceífo
,
que to-

do o mundo quiz fer Cruzado. A*
inda que fe tiveife feito huma gran-

de provifaó de Cruzes , o Santo fe

vio obrigado a rafgar feu habito

em pedaços para fupprir o pano

,

que faltava para le fignalarem por
tal diftinftivo os que determinavaò

ir a fanta guerra. O enthufiaímo

,

que fua eloquência inlpirou , foi taõ

vehemente , que efcreveo ao Papa
Eugénio j da maneira feguinte :

3 , Vós mandaftes , eu obedeci , e

„ voffa audloridade fez minha o«

„ bediencia frudtuofa. As Cidades
,

„ e Caílellos fe tornarão ermos ,
ap-

„ parecendo por toda parte viuvas,

„ cu-
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cujos maridos fe achaõ vivos. „
Quizeraõ encarregar ao prégador da

Cruzada , o ler delia feu Comman»
dante

j
porém ou por humildade , ou

por horror ao tumulto das armas
,

recuibu a dignidade penofa , e te-

mível
,
que o Hermita Pedro naó

receava acceitar. De França paíTou a

Alemanha , determinou o Impera-

dor Conrado III , a tomar a Cruz
,

e prometteo da parte de Deos , os

maiores íucceílbs. Marcháraõ de to-

das as partes da Europa para a Aíia,

e enviou-fe huma roca , e hum fuzo

a todos os Principes
,
que recufavaó

empenhar-fe poi; li próprios em tal

empreza. O Imperador Conrado III.

e Luiz o moço Rei de França
,
pu-

zeraó-fe á frente dos Cruzados. Seu
numero era quaíi fem conto. O Im-
perador , rendo-fe embrenhado im-
prudentemente nos defertos da Afia

menor , foi battido pelo Sultão de
Iconia , e reduJsido a falvar-fe mais
como peregrino ; do que como Ge-
neral de exercito.

Luiz o moço , naõ menos infeliz

Tom. I1L C nem
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nem imprudente
, perdeo a maior

parte de íeu exercito na Laodicêa

da Syria em 1149. Havendo chega-

do com íua mulher Eleonora de
Guiam a Antioquia , tornou para

França com huma equipagem pou-
co numero! a. S. Bernardo tendo an»

nunciado os melhores íucceílbs , naó

lhe fakárjió depois notas , e cenfu-

r?.s
,
que foírrer á viíla de revezes

tao ftineítos. Porém a ambição , a in-

temperança , a crueldade , e as dcf-

ordens dos Cruzados , mais cuida-

do fos em eftabelecer íua fortuna, que
em fervir á Religião

,
podiaô dei-

xar de naó fazer falias fuas profe-

cias ?

A maior parte dos Cruzados , foi

aliftada nefta expedição por inten-

çoens humanas : huns por evitar o
defdouro da laxidao : outros por ef-

capar ás inílancias de íeus credores.

Muitos Monges
,

enojados de feu

eftado , fahíraõ do õlauílros , e to-

marão a Cruz dos -guerreiros , dei-

xando a da mortificação ,
que ti*

nhaõ promettido levar todo o tem-

po.
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pc. Os bandidos , ladroens , ou af-

faífínos lifongeavaô-fe de expiar feus

crimes pela guerra fanta : mas mu-

dando de clima , naó mudáraõ de

coítumes , havendo-fe muitas vezes

de gemer á vifta de excercitos juntos

por zelo , tornados em defdouro , e

opprobrio por fua indifciplina , a-

vareza , e mais vicios.

Terceira Cruzada.

Hum Conquiíbador formidável

começava a elevar-le entaó no Ori-

ente ; Saladim , Sultão do Egypto
,

que tinha todos os talentos de hum
guerreiro , e todas as virtudes de hum
Soberano. Depois de ter conquiíta-

do a Syria , a Arábia , a Períia , a

Mefopotamia , marchou para Jeru-

falem , onde Guido de Lufmhan ,

reinava a eíle tempo. Raimundo de

Tripoli , bifneto de Raimundo
Conde de Tolofa

,
invejava a forte

de Lufmhan. Saladim, e inílruido das

difpofiçoens do Conde de Tripoli,

prometteo-lhe occultamente o.thro-

C 2 no
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no de Jeru falem , com tanto, que
eiie abraçaííe o Mahometiímo.

Huma defenfreada ambição lhe

fez facriíicar o Chriftianifmo
,
que

p roíeflava
;
promettêo tudo

,
epara

entregar mais feguramente Guido de

Lujinhan
,
ligou fe com fuas tropas/

Deo-íe a batalha em 1187 junto de
Tíberiades. 0'aldim alcançou a vi*

cioria
; Lujinhan ficou priiioneiro

j

a maior parte dos Príncipes, e Se-

nhores
5
queohaviaó ajudado, fo-

raõ mortos. Só o Conde de Tripoli

efeapou , retirando -fe com fuas tro-

pas a feu pequeno eitado , depois

d* haver contribuido
, por feus avi-

zos occultos dados a Saladim ,
para

a perda da batalha.

O vencedor marchou para Jeru-

falem
,
que fe rendeo no fim de dez

dias. Moderado em feu triunfo , tra-

tou a Rainha mulher de Lufinhan ,

e as Princezas fuas filhas com muito
refpeito , elle fez efperar a liberda-

de do Rei feu marido , mediando
hum medivere refgaíte. Havendo-o
de novo mandado com huma efcol-

ta-
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ta a Afcalona ,
permittio-lhe levar

todos os moveis do palácio , fem
querer que leus officiaes viíitaííem

os carros
,
que lhe tinha feito da;*.

Todas as donzellas , e mais mulhe-
res de Je ruíalem feguiaõ em chuí-

ma a Rainha
,
fegurando pelas maos

os meninos , e dando mil ais entre

lagrimas
,

que enternecerão Sala-

dim. Mandou-lhes perguntar, porque
chora /ao tad amargamente ? Senhor

reipondeo-lhe huma delias , nós te-

mos perdido tudo \ mas vós podei-

nos confolar por huma Jó palavra.
Entrcgai-nos nojfos pais , dai-nos
naffos maridos

,
que vao acabar em

vojfas prizoens : nós vos deixamos
o refio \ elles terão cuidado de nós

,

e noffo - Dos nutrird nojfos filhos ,

do mefmo modo
,
que fujienta as aves

do Céo. Efte Principe , que nadati-

jiha de bárbaro , ordenou logo
,
que

íe buícatTem entre os prifioneiros os

que ellas reclamaírem , e fizeíTem a

todas alguns p relentes
;

pratican-

do- íe eíta graça com cada huma ,

fegundo lua condijaó. Entrou de-

pois
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pois em Jeruíalem
,
feguido do Rei

Guida de Lufinhan , dos principaes

Senhores , e de 20<$)ooo captivos ,

que enviou para Damaico. Mudou
logo o Templo de Salomao em Me-
fquita ; mas refpeitou o Sepulcliro

de J. C ,
que -honrava , como hum

grande Profeta : talvez também ,

que tiveffe neíta moderação algum
lance de politica , temendo , ie o-

brafle o contrario
,
perder as offer-

tas dos peregrinos. A única coufa ,
c|

exigio dos vencidos
3 foi que elles

com agoa de rola lavaílem por fuas

próprias maós , as mefquitas
3
que fe

tinhaó mudado em Igrejas. A eíTe

tempo fó rcílavao aos Chriftaós de
Alia as Cidades d' Antioquia , de

Joppé , e de Tiro. Tudo o mais o-

bececia a Saladim
9

ou a feu genro

o Sultão de Iconia.

O terror das armas deite conqui-

ftador afluflou toda a Europa. O Pa-

pa poz em movimento França , In-

glaterra , e Alemanha. O Imperador

Frederico Barborona , recebeo a

Cruz emhuma dieta geral , ceie*
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brada em Mogungia no anno de 1 1 88'

?a:Ioa á Afia com hum exercito nu-

meroíb , e eícolhido. Atraveííou a

Bulgária, onde fevio muitas vezes

eongado a abrir caminho com a ei-

pada na mao. Achou muita reíiílen-

cia nas terras do Imperador de Con-
JLmtinopola

, Ifaac o Anjo , nao ob-

tante liaver-lhe promettido paf-

iagem livre
•,

porque entrou a temer,

cue projectafle defpoja lo do Impé-
rio , para o dar a fcu filho também
Frederico Duque de Suevia. Vendo-
b pois Frederico o pai , illudido

pr Ifaac , caufou-lhe algumas rui-

nas em fuás terras , e tomou-lhe
Piilippopolis. Caminhou logo a An-
d-inopola

,
pafibu no anno de nc;o

-ao eftreito dos Dardanélos , e entrou

nes dominios do Sultão de Iconia.

Anda que eíte Principe havia dado
palavra a Frederico , de lhe fran»

qiear o caminho , com tudo mandou
atraca-lo nos pafíòs eílreitos das mon-
tanhas

;
porém o Imperador rechaí-

bu duas vezes os Turcos , e depois

dtiou o Sultão em Iconia fua capi

tal

,
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tal
,
que tomou de aífalto. Dava eí-

peranças da conquifta da Terra San-
ta

,
quando morreo fubitamente em

1190, porque achando-fe banhado
todo de fuor , metendo-fe em hun
rio , cuja agoa era extremofamentí
fria

Seu rilho , e feu fucceíTor Frede*

rico Duque de Suevia
,
querendo re-

parar a perda
, que a Chriítandade

acabava de experimentar
,
paffou 1

Antioquia , feguido de fete para

outo mil homens
,
que lhe reítavaó

do exercito de feu pai. Ajuntou as

próprias tropas ás de Guido àeLz<-

finhan \ mas íiias armas naô fcmó
venturofas , fendo morto em nco
perto de Ptoleimaida

,
pela mefrra

doença
,
que fez perecer tantos

lemaens
,
precifando todos de con-

bater oar 3 o clima , e os Sarrace-

nos.

Quarta Cruzada,

AchavaÔ-fe os Cruzados a perige

de grandes infelicidades ,
quandc

Fiíippe Auguílo , Rei de França ,
<

Ri-
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Ricardo Coração de Leão , Rei de

Inglaterra, fe cruzáraõ em 1190,
abordando por mar na Paleítina. Em-
prehendêraõ eíta viagem com mais

prudência , do que os outros Cru-
zados

,
que lhes haviao precedido.

Ordenarão em feus eftados refpecli-

vos
,
que todos aqueiles ,

que fe naó
cruzaflem , houveííem de pagar a

decima de feus bens , e rendas. A
iílo fe chamou dizima Saladina.

Com taes foccorros podiaó efperar

alguns lucceífos. Apenas chegarão
,

puzeraõ o cerco diante de Ptoiemai-

da. Eda Cidade fitiada por mar , e

por terra , fendo o bloqueio quail

de trezentos mil combatentes , foi

arrebatada , e poíta no fenhorios dos

Chriftaos. Porém a rivalidade da fa-

ma entre Filippe 3 e Ricardo , e a

difcordia no meio dos officiaes fub.

alternos , dividindo os Cruzados ,

o Rei de França íe vio obrigado vol-

tar ao Reino com pouca gloria , e

ainda menos dinheiro.

O Rei d' Inglaterra , reftado fó

na Paleílina em 1151, inveíUo Sa-

la-
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ladhn
,

que voltava triunfante da
Meíopotamia. Os dous heroes com-
battêraô junto de Cefarêa , hum con-

tra o outro , como dous cavalleiros

cm cerco , ou campo fechado. Ri-
cardo derrubou Saladim. Eíta van-

tagem , e algumas outrais naõ im»
pedirão

,
que as doenças , e fadigas

deixaíTem de debilitar leu exercito.

O fervor dos Cruzados indo a ref •

friar-fe , Ricardo achou- fe na pre-

cifaó de concluir huma tregoa com
Saladim

,
que naó teve duvida em

permittir a perigrinaçaõ dos lugares

fantos. Voltou a Inglaterra > com
hum fó único navio

,
que naufra-

gou nas coitas de Veneza. Obrigado
a paíTar disfarçado as terras de Leo-

poldo Duque d* Auítria , foi feito

prifioneiro por eíle Principe ,
que

lhe fez comprar fubidamente a pró-

pria liberdade ; e efte foi o fruto ,

que colheo de feus fiicceflbs na Alia,

o heroe da quarta Cruzada.

O eftado dos Chriftaõs no Ori-

ente , abandonados por todos os

Principes Occidentaes
;

parecia is*

re*
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remediavel
}
quando Saladim mor-

reo em 1 192. Eíle Sultão Egypcian»
deixou muitos filhos

,
que dividirão

entre fi os eítados de feu pai. Hum
poder aílim dividido era menos te-

mivel , e íe os Cruzados , em lugar

de gemer na Europa , tiveiTem fica-

cado em Jeru falem , he de crer ,
que

gozariaó por fim de fucceílbs deci-

dos legundo feus defignios primiti-

vos.

Saladim a morrer fez hum teíla*

mento
, que difpunha algumas ef«

molas
,

para os pobres Chriftaós ,

Judeos , eMuíulmanos, íem diítin-

çaõ de huns a outros. Para moftrar

a vaidade das grandezas humanas ,

fez levar pelas ruas de Damafco fua

mortalha por modo de eftandarte , e

hum pregoeiro diante a clamar :

Eis-aqui tudo quanto refta do gran*
de Saladim , o conquifiador da Afiai

Todos os Hiítoriadores Eccleíiafti*

cos (entre outros Fleuri
, eChoifi)

íizeraõ juíhça á fua moderação , a

fua humanidade , e a fua policia. Po-
rém ozêlo,que tinha por. fua Re-
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ligiaó o tornou algumas vezes ri*

gorofi/ILiio a refpeito dos Chriftaõs,

que publicamente a haviaó defpre-

zado. Efte foi em parte o motivo
,

que occalionou a morte de Renalâo
de Chatillon , a quem elle cortou a

cabeça de hum fb golpe d* alfange
,

©ffereceo a vida a efte cavalheiro

Francez , fe elle quízelTe abraçar o
Mahometifmo ; mas Chatillon elti-

mou mais morrer
,
que manchar-fe

por huma laxa apoftafia.

Novas difputas a refpeito das In*

veftiduras.

As Inveftiduras
,

que os Prínci-

pes davaõ aos Bifpos pelo baculo T

e anel , foraõ o aííumpto das mais

vivas altercaçoens deite Século , co-

mo já ohaviaô fido no precedente.

O Papa Urbano II , condemnou-as

no Concilio de Clermont , como
huma ufurpaçaó do poder temporal

iobre o efpiritual , e alguns outros

Concílios feguíraô feu exemplo.

Pakoal II , em hum Concilio tido

em
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em Guaftala no anno de 1 105 , re-

novou os ieveros decretos de Teus

predeceíTores contra as inveftiduras 9

e os anathemas
,
que o mefmo Papa

pronunciou contra os que as violaf-

iem , o embraç.iraõ com Henrique

V. d* Alemanha.
Eíle Príncipe tinha todos os de-

feitos de leu pai , fem ter alguma

de fuas virtudes. A ambição de rei-,

nar lhe infpirou certas circunfpe-

çoens com os Papas , mas deíde',

que fe achou pacifico poííuidor do
Império , íuítentou-lhe os direitos

com o maior calor
,
que pôde. Paf-

coal II , vio-fe obrigado a falvar*

íe na França
,
para íubtrahir-fe á fua

vingança : o Rei Filippe , e Luiz
o Lraça leu filho , receberão-no com
a honra

,
que merecia o Vigário de

j^. Cm Henrique V. , vendo-o prote*

gido do Rei de França , bufcou

meios de conciliação O Papa che-

gou a ter no meimo Reino no fim

de 11 13 , ou no principio de 11 14,
hum Tradlado

,
pelo qual o Impera-

dor promettia renunciar por efcrip-

to
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to a todas as Inveftiduras das Igre-

jas entre as maõs do Soberano Pon-
tífice , com tanto que eíle cedefle

feus direitos fobre as Regalias , ou
privilégios dos Reis a reipeito dos

bens Eccleíiaíticos.

Continuação dos debattes de Hen-
rique V. com Pafcoal II.

Eíle acordo naó íubíiftio muito

tempo. A renuncia ás regalias , ou
aos dominós

,
que os Biípos haviao

recebido dos Reis , e dos Impera-

dores
, defagradou aos Prelados A-

lemaens
,
que gozando pacificamen-

te de feus fenhorios , e dos direitos,

que lhes eraó annexos , naõ quize»

raõ defapofíar-fe delles. Henrique
V. achava-fe então em Roma , on-

de queria fer coroado da mao do
Papa. Embaraçados os negócios , e

o Pontífice recufando pôr-Ihe na ca-

beça a coroa imperial , o Imperador

mandou prendê-lo com muitos Car-

deaes. Eíta violência irritou de tal

rnaneira o povo Romano, que ma-
tou
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tou furiofamente tudo que fe achou

em Pvoma de Alemaens , nao lhes

dando lugar á defeza. O mefmo Hen-
rique eíteve a rifco de perder ávida.

Entre tanto os Romanos
3 fora

de íi meímo por verem o Papa , e

huma parte do facro Collegio entre

as mãos de feu inimigo., baldadamen-

te pedirão foccorro aos Príncipes

vizinhos. Pafcoal II , íó íahio do
captiveiro, onde fe achava prezo com
os Cardeaes

,
quando concedeo a

Henrique V. , o privilegio das In-

veíliduras pelo báculo , e pelo anel

,

coroaruio juntamente o Imperador.

Logo que efte Príncipe deixou
Roma , os Cardeaes , libertos de hum
Senhor taõ imperiofo , caífarao a

compoíiçaõ
,
que © Papa havia con-

tratado para focego de ambos os

partidos, Pajcoal recufou longo
tempo íeguir fua deciíaõ

;
porém a

final , em hum Concilio Romano

,

revogou folemnemente o privilegio,

que tinha concedido , e prohibio
com pena d' anathema o feu ufo.

Henrique fabendo , que o Papa
vio-
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violára o tradtado
,
paíTou de novo

á Itália á frente de hum exercito ,

e fenhoreou de Roma. Pede fegun-

da vez a coroa Imperial , o Papa
foge , e Henrique fe faz coroar por
hum Prelado addiélo ás fuas paixões :

era efte o famofo Mauricio Bordino

Arcebifpo de Braga
,
inimigo pef-

foal de Palcoal II
,
que lhe havia

negado as fabulas do Arcebifpado

de Toledo, Apenas foi celebrada a

coroação , o Imperador deixou Ro-
ma, e o Papa logo que tornou a entrar

na mefma capital , durou pouco , a-

cabando em 1118
,

depois de hum
tempeíluofo , e inquieto pontificado.

As Alterca Coens continuao no tem"

po Gelaíio «II , ^Caliíto II.

O fucceíTòr de Palcoal II , foi o
Cardeal Caetano

,
que tomou o no-

me de Gelafio II , e que fuítentou

as pertençoens de feus predecefíores,

poíto que nem da parte dos Impe*
radores , nem dos Papas le declarai-

fe aqueftaó das inveítiduras , nao
fe

%*
y

'
. . I
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fe dando por ellas , nem fe podendo
dar juriídicçaó alguma eípirituaL

O Pontífice fempre foi expulfo de
Roma , e obrigado a refugiar-fe na

França, aíylo ordinário dos Papas

períeguidos. O Imperador aprovei-

tou-fe da retirada
,
para fazer , ele*

ger oArcebifpo de Braga, que fe

nomeou Gregorio VIII
y
porém efte

Anti* papa naó gozou muito tempo
de fuas intrigas. Morto Gelajlo II

na Abbadiade Cluni em 11 19 , Ca-

liflo II , feu fucceíTor auxiliado pe-

los Principes Normandos , Senhores

da Apúlia , e da Calábria
,

bloque-

ou o falfo Pontifice na Cidade de
Sutri , em que le havia refugiado.

Os Cidadãos lho entregáraó , e eíte

o poz recluíò no refto de feus dias

em hum Morteiro.

Os fautores do Anti-papa , ven-

do-fe conftrangidos a preítar obedi-

ência ao verdadeiro Pontifice , o
partido do Imperador foi enfraque-

cendo todos os dias na Itália. Ca*
lifio enviou hum legado a Alema*
nha

,
que difpoz muito os Princi-

Tom. IIL D pes
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pes
,
para íuftentá-lo de maó arma-

da. Huma difputa de Religião hia

a fer terminada por meio das armas,

quando Henrique V.
,
que temia a

íòrte de feu pai ,
julgou a propofí-

to accomodar-fe com o Papa. Por
efte traélado j ccncluido em H22 3

as eleiçoens dos Bifpos , e dos Ab-
bades deviaõ fazer-fe em fua pre-

fença , fem violência , nem fimoniaj

o eleito devia receber as Regalias ,

ou as temporalidades pelo lceptro

,

erender-lhe os cenfos , que lhe eraõ

devidos. Da fua parte , o Impera-

dor remettiapara a Igreja , e para o
Papa Califto II toda a inveítidura

pelo anel , e pelo báculo , conce-

dendo ás Igrejas de feus eítados , as

eleiçòens livres
3 e Canónicas.

Aílim le terminou a longa alter-

cação das inveítiduras
,
que a com-

prehendê-la ( diz Mentigni) íb pa-

rava em palavras , e em verdadeira

queftaò de nome. Em toda eíla con-,

'tenda fe -difputava da ceremonia do
báculo , e do anel

,
que os Papas

"queriaõ inteiramente abolir , olhan-
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do-a como fignaes de hum poder
,

que nao era da competência dos Im-
peradores. O acordo naõ tardaria

tanto , íe os dous Henriques- a exem-

plo dos Reis de França , e de In-

glaterra , tiveílem deixado a tal ce-

remonia , que nada tem de eíTencial

para a inveítidura , como fe vio de;

pois de abolida
, q o Imperador nao

perdeo couía alguma effeítiva. Os
eleitos nao dependiaó menos delle,

quando eraó inveílidos pelo ícep-

tro , do que quando o fòraõ pelo

báculo , e anel. De mais
3 as elei-

çoens devendo- fe fazer na fua pre-

íença , e o eleito ficando obrigado

a fatisfazer tudo o que devia ao

Principe , em virtude da inveítidura

das Regalias
,
que recebem de feu

poder , conferva-fe aos Imperado-
res o direito , de que fe achavaó de

[)oíTe , de exigir dos Bifpos a vaífa»

agem, e o juramento de fidelidade.

O Papa lucrou huma vantagem
real de fua accomodaçaó com Heif
rique. Reftabeleceo a liberdade das

eleiçoens na Igreja , particularmen-

D % te
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te na Itália , e em Roma. Os Impe-
radores deíde efta época intereffan*

te , naó íe embaraça raó mais com
a ta clura dos Papas , e eftes come-
çarão a gozar do poder íoberano

,

que fe lhe conteftava algumas ve-

zes , e que todos os Príncipes re»

ápeitaô hoje em dia.

Primeiro Concilio de Latrao.

Para dar mais pezo a efta acco»

modaçaõ , e concórdia , foi refolvi-

do
,
que fe celebrafíe hum Concilio

geral em Roma. Efteituou-fe no prin-

cipio da Quareíma em 1123 , e con-

tarão nelie mais de trezentos Bif-

pos. O Imperador enviou-lhe leus

Embaixadores , e foi concluido
,
que

para o diante as eleiçoens feriaõ li-

vres j e que ainveftidura dos feudos

Eccleíiafticos fe faria pelo baftaó , e

fceptro, Formáraó-fe nelte Synodo

,

conhecido com o nome de IX Con-
cilio geral

3
primeiro Laterenenfe 3

diveríos regulamentos fobre a dií-

ciplina da Igreja.
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Prohibio-fe aos Abbades , e aos

Monges , adminiftrar publicamente

a penitencia , viíitar os doentes , fa-

zer unçoens , e cantar MiíTas publi-

cas. No tempo da celebração do

Concilio , os Biípos íe lamenta rao

fortemente dos Monges , dizendo :

„ Só lhes reíta tirar-nos o báculo
,

,j e o anel : elles poiluem as Igre-

jas , as terras , os Cáftellos , os

,j dizimos , as oblaçoens dos vivos,

e dos mortos. O Concilio or-

denou aos que tinhaó pollo Cruzes
em feus hábitos

,
para a viagem de

Jerufalem , ou d* Heipanha , e que
os deixarão , os tomaíTem de novo
fob pena de excummunhao.

Califto tendo terminado os

debattes
,
que laceravaõ a Igreja , e

o Império , morreo pouco tempo
depois em 1124. Eíte Pontífice unia

em fi as virtudes Epifcopaes , o zêlo,

eo faber. O Imperador o íeguio lo-

go depois , finalizando fua carreira

defaflocegada em 11 25 , e deixando
huma reputação equivoca com pou-
quiilimas iaudades. Só no fim de feus

dias'
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dias de vida , he que foube a diffe-

rença
,
que os homens coftumaô pôr

entre hum Rei prudente , humano ,

recl:o
,
generoíb , e hum Senhor ar-

rebatado , altivo
3
injufto , e avaren-

to. A imagem de fua horrível cru-

eldade
,
para com feu pai , eítava

fem ceifar prezente a feu efpirito

,

e envenenava todos os inflantes de
fua vida.

Scifma depois da eleição de Inno-

cencio II.

Bonorio , ou Honorato II, que foi

reveítido do fummo pontificado de-

pois de Calijlo II , e que fó quaíi

chegou a conhecer-fe pela curta

guerra
,
que teve fobre a negação

do titulo de Duque a Rogero Con-
de de Sicilia, q o queria ,

eque ti«

nha vindo a fer herdeiro de Guilher-

me Duque de A pulha , eda Calá-

bria , foi arrebatado á Igreja em
1030.

Depois da morte deite Papa ,

os Cardeaes fe dividirão
}
huns ele-
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gêraÓ o Cardeal Gregorio
,
que to»

mou o nome derlnnocencio II ; ou-

tros dera 6 feus votos ao Cardeal

Fedro de Leão , filho de hum rico

Cidadão Romano
,
que fe fez no-

mear Anacleto II. As riquezas defte,

e as de leu pai grangeáraõ-lhe o po-

vo. O Papa Innocencio íitiado em
íeu palácio , foi obrigado a implo-

rar a protecção de Luiz oCraJ/b
Rei de França , que lhe deo alylo.

O falfo Papa aproveitou-fe de lua

aufencia
,
para íe fazer reconhecer,

como verdadeiro Paílor em toda a

Itália.

Todavia S. Bernardo
,
cuja e-

loquencia , e virtudes augmentavaâ
diariamente o credito , declarou-íe

por Innocencio , e lhe ganhou mui-

tos partidiftas. Efcrevia para toda a

parre a fim de feparar d* Anacleto ,

os q lhe eraõ favoráveis. 5) Com ju-

íliça ( dizia elle ) he que a Igreja

„ recebe aquelle ,
cuja reputação,

„ he mais inteira , e mais legitima

a eleição
, pelo numero , e meri-

„ to dos que a fizeraõ. ) Em outra

carta
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carta fallava affim do Anti-papa A-
nacieto. „ A eleiçaõ,de q elle fe exal-

„ ta, íb tem apparencia de Canónica.

„ Sem duvida , he máxima conílan-

55 te na Igreja
, que depois de hu-

3 , ma primeira eleição , naõ pode

3 , haver fegunda. Suppofto pois ?

que tiveffe faltado alguma for-

?)
malidade á primeira , devia- fe por

55
ventura proceder a outra , fem fe

? , examinar ^ a que lhe precedia . e

3J da-la por caííada juridicamente ?

„ A final Deos tem julgado eíta con-

tenda , e fó fe preciia de abrir os

3 , olhos
,
para conhecer o ieujuizo.

„ Elle tem fido approvado , e re«

conhecido pelos Bifpos mais re-

55
fpeitaveis da Igreja. Sua Santida-

3, de he reverenciada por feus mef-

3? mos inimigos , e nós naõ nos te-

„ mos podido difpenfar de o feguir,

nós
j
que lhes fomos taõ inferio-

„ res pela Jerarquia , e pelo mé-

„ rito.

O Imperador Lothario , favo-

rável a Innocencio , refolveo fazê-lo

reconhecer em Roma ; paffou os

Al-
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Alpes com o Pontifíce
,
que era a-

companhado de S. Bernardo. Os Ro-
manos o receberão com alegria , e

o Imperador deo pezo a efte devi-

do agàzalho , recebendo a coroa im-

perial de fuas maõs , na Igreja de

S. João de Latraõ.

Porém apenas Lothario havia

partido , Anacleto ajudado de Ro-
gero Rei de Sicilia ,

lançou fegun-

da vez de Roma Innocencio II ,
que

fe refugiou em Pifa. O Imperador
fabendo a nova revolução , tornou a

paflar os Alpes , e reítabeleceo o
Papa em íua Cadeira. Anacleto mor-
reo de deíefperaçaõ , no principio

do anno 1138, depois de ter tido

o nome de Papa quafi oito annos.

Os Cardeaes de feu partido elegerão

para o pontificado Gregorio , Car-

deal Presbytero
,
que nomeáraô Vi-

P.or \ más dous mezes depois , elle

mefmo foi proítrar-fe aos pés de

Innocencio > e os Clérigos ícifmati-

cos feguíraò feu exemplo. Entaõ In-

nocencio recobrou em Roma toda a

• íua inteira auíloridade. Fizeraõ por
to-
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toda a parte proífíçoens folemnes ;

o povo deixou as armas
, para vir

cícutar a palavra de Deos. O Papa
reftabeleceo o culto divino

,
reparou

as Igrejas , reftitui-o os defterrados

,

e povoou de novo as Colónias de-

ferias.

Segundo Cõncilto de Latrao. Pedro
de Bruiz , e Arnaldo de BreJJa.

Para extinguir inteiramente o íci-

Ima , com que o Antipapa tinha af-

fligido a Igreja , Innocencio II con»

gregou o legundo Concilio de La-

trao em ii 39. Foi compofto quaíi

de mil Bifpos > extáticos deverem
a Igreja reunida aos olhos do Vigá-
rio de J. C. Hum Audtor deííe tem-
po , referindo o difcurfo , que reci-

tou nelle o Papa , faz-lhe dizer en-

tre outras couías : „ Vós fabeis ,

que Roma he a capital do mundo

;

que recebem as dignidades Ec-

„ cleíiafticas pela permiíTaõ do Pon-

„ tifíce Romano , como por direito

j, de feudo , e que fe naó podem

„ pof-
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poíluir fem feu beneplácito.

Até eííe tempo naõ fe tinha ainda

ouvido efta comparação das digni-

dades Eccleíiafticas com os feudos ,

que na verdade faó de huma natu-

reza totalmente differente.

O Concilio fez trinta Cânones ,

que faó quaíi os mefmos de hum
Concilio de Rheins celebrado em'
11 13. CitaÓ-fe mais ordinariamen-

te com o nome de Lateranenfes, por
lhe fer a fua auíloridade maior , e

mais clara. ProhibiaÒ-fe de novo os

Torneios , ou combates feftivos , mas
perigofos , e ameaçáraó d* anathema
os Cónegos

, que excluiífem da elei-

ção de Bifpo os homens religioíos.

Eíle Canon he a primeira prova ,

ue nos dá aconhecer o projefto

os Cónegos Cathedraes ,
para le

attribuir unicamente a elles a elei-

ção dos Bifpos com exclufaõ , naó
ío dos Leigos

3
mas dos Curas , e

de todo o Clero regular , e fecular^

devendo todas eítas peíloas ter par-

te em fimilhante acto
,
fegundo os

Cânones , e a confiante difciplina da

Igreja. Con<
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CondemnáraÕ também nefte Con-
cilio os novos Maniqaêos, Denun-
ciáraõ-íe igualmente nelleos erros,

que Pedro de Bruiz , e Arnaldo de

Êrejfa 9 )i femeavaó ha algum tempo.
A doutrina do primeiro era quali a

a de Berengario , Arcediago a* An-
gers

,
que no Século precedente ne-

gára a prefença real , e tinha que-

rido deítruir o facrificio de noílos Al-
tares. Accrefcentava a efte erro ou-

tros muitos naó menos perigofos

fobreo Baptifmo
,
que

,
fegundo el-

le , fó fervia aos adultos ; fobre os

Sacramentos j fobre as preces , e fa-

crificios pelos mortos , a que cha-

mava ceremonias vans , com preci-

faò de ferem abolidas.

A França havia fido infectada

no Século precedente dos erros dos

Maniquêos. Tinhao queimado mui-

tos em differentes provindas. O ex-

tremo rigor, com que fôraó trata-

dos , tornou-os mais circunfpectos;

porém augmentou-lhes a fanha contra

o Clero ,
cujo zelo excitou o dos Prín-

cipes. O dezejo de fe vingarem dos
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Bifpos , dos Sacerdotes , e dos Reli-

giolòs , veio a ler o principal obje-

clo deites fanáticos. Arrebatados na-

turalmente pelo impeto da vingança,a

fim de inveítirem a tudo
, q attrahia

refpeito ao Clero , deixáraõ infeníí-

velmente o Maniqueifmo , e fe con-

federarão para deftiuira efficacia dos

Sacramentos , as ceremonias da Igre-

ja , a differença que a ordem põem
entre os Leigos , e Eccleflaíticos > e

em fim aauctoridade dos Paílores da

primeira ordem.

„ Os abulos , e ignorância do
„ Clero

, ( diz o Abbade Pluquet)

5 , eraõ extremos. Tudo refcendiaa

venalidade na maior parte das I-

„ grejas j os Sacramentos admini-

ítravaõ-ie frequentemente por íi«

„ moniacos , e públicos concubina-

?) rios. O povo governado por taes

„ Paítores , achava-fe abifmado na

„ mais profunda ignorância ; fentin-

do-fe ao mefmo paílo difpoíto a

voltarem-íe contra elles. Deite

„ modo qualquer homem de viva

„ imaginação
,
podia vir a fer ca-

„ beja
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„ beça de feita
,
pregando contra o

Clero , contra as ceremonias da

,j Igreja , contra os Sacramentos. „
Ninguém fe deve pois admirar

dos fucceiTos de Pedro de Bruiz
,

ainda que íimplice Leigo. Ajudado
pelo enthuíiafmo do povo , correo

as provincias
,
faqueou as Igrejas ,

abatteo as Cruzes , e deftruio os alta-

res. Em Provença , onde elle exerci-

tou principalmente íeu defatinado

fanatiímo , fó fe viaõ Chriftaòs re-

baptizados , e Igrejas profanadas. E-
fte mifero expulfo deita provinda,
paliou a Languedoque , onde igual-

mente cometteo as mefmas defor-

dens
i porém foi prezo , e queima-

do vivo em S. Gil , no anno dc

1147 '

Seus erros fobrevivêraó-lhe.

Hum Hermita chamado Henrique

de Bruiz , affeclando coftumes auíte-

ros , e huma vida fingular , excitou

de novo o povo contra o Clero.

Pertendia-fe arruinar as cazas dos

Eccleíiafticos
;
apanhavaó-fe-lhes os

bens, efpancavaó-nos cruelmente ,

ame-
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ameaçavaó apedrejalos; e eíles ex-

ceílos duráraõ até
,
que prendêraó

no Arcebi ípado de Toloía , o tal Her-

mita inquieto , e revoltofo ,
que

foblevava toda a gentalha.

Arnaldo de Brejja , outro difci»

pulo de P. dro de Bruiz , homem de
hum efpirito fediciofo , e turbulen-

to , de huma imaginação ardente

,

de hum caraíler folapado , e hypo-
crira , chegou a ler taó formidável

na Itália ao Soberano Pontifice , e

aos Bifpos , como Pedro , e Henri*
que de Bruiz o foraõ á França. Fez
revoltar quafi todo o pôvo Roma-
no contra os Eccleíiafticos

,
prégan-

do
,
que o Clero fecular , e regular,

contentes das efmolas , e oblações

dos Fieis, naó deviaó poffuirbens

alguns de raís. Excitou também hu-

ma fediçaó contra o Papa , abolio

a dignidade de Prefeito de Roma,
cbrigou os principaes Cidadaons a

íujeiíar-fe ao Patricio
, efaqueouos

palácios dos Cardeaes.

A doutrina deite turbulento en-

thufiafta , e a de Pedro de Bruiz ,

foraõ
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foraó condemnadas no Concilio de
Latraó. Quizeraó-ie apoderar de fua

peílba
;
porém buícou aiylo em A*

íemanha , e depois na França. O fu-

ror de dogmatiiar o levou de novo
a Roma , onde foi queimado > como
hum facrilego , e amotinador em
"55-
O Concilio fez trinta Cânones ,

q já diiTemos, íendo alguns notáveis,

como o do anathema contra os Có-
negos

,
que attribuiffem unicamente

ano direito das eleiçoens , do mef»

mo modo q os Cardeaes gozavaójá
o da eleição papal \ o de cantarem

no mefmo coro as Religiofas com
os Religiofos

3 &c.

Novas inquietaçoens em Roma.

A Sé de Roma , ambicionada por

intrigantes , foi occafiaó de novo
fcifma. Depois da morte de Urbano
IV em 115-9 ? a maior Parte dos fuf-

fragios fe uníraõ em favor do Car-

deal de S. Marcos
,
que tomou o

nome d* Alexandre III. Huma fac«i

çaó
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çaõ de nove Cardeaes
,

proclamou

outro Papa com o nome de Vittor

IV
,
que era o Cardeal de Santa Ce-

cília , homem vaó , e ambiciofo^

que inftigado pela fêde do Papado ,

tirou das maós do Diácono a capa

,
pontifical , com que elle hia reve-

ftir Alexandre. França , e Inglater-

ra declaráraó-fe por elle ultimo '>

porém o Imperador Frederico reco-

nhecendo Vittor , fez juntar hum
Concilio em Pavia , em que a elei-

ção do Antipapa , foi declarada le-

gitima.

Alexandre , receando fua vida

na Itália
,

panou á França , onde
em hum Concilio de Tours no an
no de 1163, excommungou Vittor

e feus partidiftas. Em vao Frederico

quiz fuílentar pelas armas feu An-
tipapa : o verdadeiro Pontifice foi

reconhecido ainda no Oriente , e o
Imperador vio-fe obrigado a pedir

a paz á Alexandre IV. Veneza foi

o lugar do encontro. Frederico bo-
tou-fe aos pés do Pontifice na I-

greja de S. Marcos , e recebeo a

Tom. III. E ab-J
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abfolviçaó do anathema fulminado

contra el.le no Concilio já dito. He
fabula bem inattendivel

,
que o Papa

poz neíTa occafiaõ o pé na garganta

deite Principe humilhado, dizendo-

lhe : Ejid ejcripto , tu andarás fom

bre a afpide , e o bafilifco. Hum tal.

ultraje , em fimilhante occafiaõ , 16

ferviria de notar o Papa de hum
caracter tao cruel , como foberbo.

Terceiro Concilio geral de Latrao ,

Valdeje?, e Albigenjes.

O Sacerdócio , e o Império dando

as maós para extinguirem o fcifma ,

precifou-íe igualmete de remediar as

deíordens ,
que delle haviaõ reiul-

tado. Com efte projecto Alexandre

IV , convocou-o em 1 179 o terceiro

Concilio geral Lateranenfe , no qual

fe achárao quaíi trezentos Biípos.

Depois de formarem muitos regula-

mentos úteis
5
para prevenir o fcif-

ma
,
procedeo-le á condemnaçaó dos

Valdefes ,e Albigeníes ,
cujos erros

infeclavaõ neííe tempo muitas Pro«

vincias de Franja. Os
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Os primeiros tiravaô feu nome
de Pedro Valdo , hum dos mais ri-

cos Cidadãos de Leaõ
,
que juntan-

do grandes efmolas a iguaes mor-
tiíicaçoens externas , formou feíta-

rios de todos os pobres
,
que íbc-

corria. Accreditou em fua preíumida

ignorância , ter recebido do Céo lu-

zes particulares , e combatteo ao mef-

mo tempo a audloridade do Papa
,

as Indulgências , o Purgatório , e o
facrirkio da Milla. Renovou os er-

ros dos Donatiftas , Íobre a natureza

dos Sacramentos conferidos por máos
miniítros , e os dos Iconoclaítas a

relpeito das imagens. Queria redu-

zir ao mefmo tempo a Igreja ás van-

tagens efpirituaes , e defpoja-la de

todos os feus bens temporaes.

Valdo ,
apoiava fuas opinioens ,

unicamente fobre algumas paílagens

da Eícriptura tomadas á letra , ou
invertidas de feu verdadeiro ientido.

Muitos hereges feguíraó hum tal

methodo antes deite Sectário ;
po-

rém elles fizeraó poucos profelytos

nos primeiros Séculos da Igreja

;
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porque os Miniftros , e os Fieis fe

achavaó illuftracios. Nos tempos , de
que nós delineamos a Hiíloria , o
Clero , e o povo eraõ geralmente
ignorantes : o íbíiíma mais groíieiro

era huma difficuldadc indiffoluvel

a refpeito de hum j e huma razão

evidente a refpeito do outro.

O pequeno numero d' homens
reípeitaveis por fuas- luzes, e por
feus coítumes

, que íe oppoz aos

progreíTos dos erros dos Valdeíes

,

naõ pôde impedir
,
que elies dei-

xaílem de enganar a muitas peíToas.

Os Senhores
,
que fe haviaó apode-

rado dos bens dos Ecclefiafticos

,

protegiaó-nos abertamente , e tive-

rao o modo de formar huma gran-

de quantidade de difcipulos , antes

que podeííem levantar-lhe hum di-

que á torrente.

Os fequazes de Valdo , o pezar

do anathema pronunciado contra el-

le por a Alexandre III , tendo-fe

infinitamente multiplicado , o Con-
cilio de Latraô , condemnando leus

erros , exhortou os príncipes Chri*
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íhõs a formarem huma liga fanta
,

contra taes hereges , e os Albigenfes.

Eíles renovarão os defatinos dos

Maniquêos ; mas ília 'doutrina naõ

era precifamente a de Manes, Sup-

punhaõ
,
que Deos produzira Lú-

cifer com feus anjos , e que depois

de os haver lançado do Céo , o pri-

meiro deftes máos efpiritos havia

creado o mundo vifivel , em que

reinavaó» Diziaó também
,
que Deos*

para reílabelecer a ordem
,

gerára

hum íegundo filho
,
que era J. C.

Eis-aqui porque eíles fecbrios foraó

igualmente chamados Arianos, Ne-
gavaô ainda a reíliireiçaó dos mor-
tos , e nao admittiaõ em Deos li-

berdade alguma.

O ConcilÍ3 de Latraó profcre-

veo feus defatinos
;
porém os er-

rantes fizeraõ-íe formidáveis por
dilatado tempo , como nós vere-

mos na continuação deita Hiftoria.

Elles o foraõ ainda largo eípaço
,

depois de fua inteira deílruiçaó
;

porque os Proteftantes unindo-os a

outros difFerentes hereges , e pintan-
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do-os , como fantos reformadores , e

depofitarios da verdade
,
quizeraó

formar delles huma communhaõ ex«

tenfa , e vizivel
,
que tem perpetua-

do de Século em Século as verda-

des evangélicas.

Entre os Cânones
,
que lavrou

o Concilio de Latraó
,
alguns mere-

cem particular attençaô do Leitor.

O primeiro determina
,

que íe na,

eleição do Papa , os Cardeaes naó

concorrem unanimente a eleger o
meimo fujeito , unindo-íe os dous

terços dos votos , deixará o eleito

de fer refpeitado , como Papa > o
que moítra fazer-fe já entaõ unica-

mente fimilhahte eleição pelos di-

tos Cardeaes. Prohibio-fe a nomea-
ção dos Bifpos antes da idade de

trinta annos , e ordenar-fe Presby
tero , ou Diácono , fem que fe lhe

haja aílignado titulo certo
,
para a

fua fubfiílencia. Veda jgualmenta re-

ceber coufa alguma pela adminiftra-

çao dos Sacramentos , nem pelas

íepulturas. NaÔ fe deve ( dizem os

Padres ) allegar o longo coílume ,
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pois efte íb torna oabufo mais cul-

pável. Oppoem-fe do mefmo modo
a pluralidade dos benefícios ,

cuja

defordem tinha fubido ao ponto de

fe encarregar hum íò Cura de cin-

co, ou feis curatos, em quanto fal-

tava o neceiTario a muitos dignos

Mini/lios. Os bens
,
que os Eccle-

fia (ticos adquirirão na Igreja , olhar-

fe-haô como feus , depois de fua

morte , ou elles difponhaó , ou nao
por teítamento. A fim de provêr á

inílrucçaó dos Clérigos poores , ha-

verá em cada Cathedral hum Me-
íbç , a quem fe dará hum beneficio

íufficiente
,

para a fua fuítentaçaó

fendo obrigado a eníinar gratuita-

mente ; o que fe eftabelecerá também
nas outras Igrejas , eMoíleiros , em
qie hajaó fundos já deftinados

,
pa-

ra fimilhante eífeito. Nada fe exi-

girá pela permiíTaó de eníinar , e

naõ fe negará z quem fôr capaz de
tá minifterio

;
pois d' outro modo

fe impedir ia a utilidade da Igreja.

Renovou-fe a prohibicaõ dos

Torneios , e ordem de obfervar a

Tre-



68 Elem. d* Hist. Eccl."

Trcgoa de Deos
,
que vem a ler , de-

cretar o Concilio a ceíTaçaõ inteira

de qualquer hoítilidade , fem diitin-

çaô de tempo algum , como incapaz

de tornar licito , o que feria fem-

pre criminofo , e reprehenfivel. Pro-

hibirao-fe novos impoítos fem per-

mifíàõ dos Soberanos
,
pela raxaõ

,

de que qualquer pequeno fenhor ,

attribuia afi próprio , fimilhante di-

reito. ExcommungáraÕ-fe de ncvo
os ufurarios , e ficou comdemnada a

dureza de alguns Ecclefiafticos ,
que

naõ permittiao aos leprofos Igrejas

particulares. He a primeira determi»

naçaõ
,
que fe acha tocante á lepra*

Novas Ordens ReBgiofas.

A' medida que os hereges affli«

giaó a Igreja por novos attentados,

peíloas virtuoías a confolavaó pek

fundação de diverfas focredades Re-

ligiofas. Os Seclarios prefumindo

de huma grande auíteridade , e le-

vantando-fe contra/~a vida religiofi

do Clero , foi -líecefiario oppor-lhes

exem-
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exemplos de huma virtude menos
pompofa que a fua.

Roberto rfArbriJJelles ,
Arcipre»

fte de Rennes na Bretanha , fundou

no ermo de Fontevraut pertencen-

te á Diocefe de Poitiers , dous Mo-
leiros , hum para homens , outro

ara mulheres. Deo-lhes a regra de
. Bento , e tiverao logo imitado-

res. Sua nova ordem tinha a íingu-

laridade de eítar inteiramente fuj ei-

ra á Abbadeça de Fontevraut , fa-

zendo os homens voto neíta Con-
gregação de obedecer a huma mu-
lher : inftituto

,
que pareceo extra»

ordinário , mas que foi longo tem-

po illuftrado por grandes virtudes.

S. Noberto
,

depois Arcebifpo
de Madyburgo , fundador da ordem
Premonítrateníe

, que deduz feu no-

me do lugar , onde foi edificado o
primeiso Mofteiro na Dioceíe de

Laon , dilatou íeu novo inftituto por

toda a Igreja , e fe fez conhecido por
fuas virtudes , e eloquência. Seus fi-

lhos íao Cónegos Regrantes , e el-

les tem experimentado diverías re-

for»
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formas. Defde fua primeira çreaçao

retiiavaô-íe para os defei tos , e er-

mos > onde ainda agora fe achavaol

Os Carmelitas
,
que trazem feu

nome do Monte-Carmello , perten-

dem fer os mais antigos Reiigiofos

da Chriftandade : querem que Elias

tenha fido feu pai ; mas fua ori-

gem naó excede
,
fegundo os me-

lhores criticos ao anno 1170, no
qual Almérico Patriarca d* Antioquia

do rito latino , inftituio efta Ordem
na Paleftina. No Século feguinte

trouxeraó-na para a Europa , onde

os Papas a approváraó
,
depois de fe

lhe ter feito algumas leves mu-
danças. Os Carmelitas applicáraó-fe

como as de mais Ordens mendican-

tes á falvaçao das almas , e traba-

lharão com fruto neíle importantif-

fimo minifterio.

A Ordem de Gramont ,
hoje ex-

tinéla , deveo feu principio a Efle-

vao filho do Vifconde de Thiers

na Alvernia, morto em 11 24. Suas

primeiras cazas foraõ o afylo da

virtude mais pura.

Os
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Os Religiofos de Ciíter funda-

dos no Século precedente pelo Ab-
bade de Molefmo , chamado Rober*

to , foraó reformados nefte por S.

Bernardo > Abbade de Claraval. Era
efte hum fidalgo Borgonhez , em
quem Deos havia juntado os dons

da graça , e da natuteza : a fidal-

guia , a virtude de feus pais , afor-
mofura do corpo , os talentos de

efpirito , hum coração generofo ,

fentimentos elevados , huma cora-

gem firme , huma eloquência viva

,

e forte , nutrida das paííagens da

Eicriptura , e dos Padres. Juntai a

eftas vantagens os efFeitos da graça ,

huma humildade profunda , huma
caridade fem limites , hum zêlo ar-

dente , em fim o dom de milagres.

Com tal medre
3
Claraval nao de-

via deixar de produzir difcipulos :

elle os teve na verdade em grande
numero, fie neceffario , todavia con-

feffar (diz Fleuri
3 ) que feu zêlo

nao foi affaz regulado pela dijcri-

fao no que refpeita d faude , e que

imroduzio rio Clauflro huma novida-

de
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de , q cooperou mais ao diante para

a relaxação : a diftinçaõ dos Monges
do Coro

y e dos irmãos Leigos
,
que

divindindo os Mofteiros em dous
corpos differentes , tem fido algumas
vezes origem de guerras inteítinas.

Seja porém o que for , S. Ber~
nardo deo exemplo de todas virtu-

des , e foi o oráculo de feu Século.

Os Prelados , os grandes > e o povo
igualmente o venerárao. Combatteo
todos os hereges de feu tempo , en-

trou em todos os negócios , e aju-

dou com íeus cuidados , e luzes y

os Pontífices , e os Reis. Sua morte
ianta fuccedeo a vinte d* Agofto de

115:2 , tendo 63 annos de idade:

fuas auíteridade , e trabalhos con-

fummírao eíta viélima da peniten-

cia , e da religião.

Abbades de Cluni.

A Ordem de Cluni
,

produzio

também alguns grandes homens. O
Àbbade Hugo infpirou aos Papas , e

aos Soberanos de íeu tempo a maior

veneração a reípeito de fuas virtu-
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des j elle foi o que exhortou Fllippe

I. , Rei de França , a deixar Beira-

da fua concubina , com quem pai?-

fava huma vida efcandaloia , viven-

do ainda a Rainha Berta.

Durante huma longa adminiftra-

çaõ , S. Hugo augmentou confidera-

velmente a gloria , e os bens da Ab-
badia de Cluni. Dilatou íua refor-

ma a hum taó grande numero de
Morteiros

,
que íè diz

,
governava

mais de io<$)ooo Monges. A elle

fe deve a grande Igreja de Cluni ;

edifício folido
a
e immenfo. Seu com

primento he de cento e dez pés , e
lua largura de cento e vinte. Eíta

Bafilica parece hoje hum pouco ef-

cura
;
porém a falta de claridade , nao

era confiderada por noíTos pais , co«

mo defeito
, perfuadidos de que a

muita luz , he pouco favorável ao
recolhimento.

O Monteiro de Cluni até S. Hh*
go , ló teve Santos Abbades : Pon-
do , que foi feu fucceffor interrom-
peo a lerie taõ bem feguida. Eíte

era hum adolefcente dillindlo , o
qual
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qual fe entregou de tal modo ao lu-

xo , e aos prazeres mundanos
,
que

fe vio obrigado a abdicar a prelazia.

Quiz depois entrar nella de mao ar-

mada , e exercitou em Cluni grandes

violências. Citáraõ-no á Roma , e

foi excommungado. O Papa mandou-
X) encerrar em huma torre , no anno
de ii 25 , onde morreo paliado pou-
co tempo. Tinha tomado o titulo

-d* Abbade dos Abbades.
Hugo , Prior de Marcigni , foi

pofto no lugar de Poncio ,
para re-

parar fuas negligencias , e fuas de-

vaítaçoens
;
porém apenas governou

feis mezes , morreo. Deraó-lhe por

íucceílbr Pedro Mauricio appelidado

o Venerável. Eíte novo Abbade fen-

do da illuílre caza d* Alvernia , fu-

ítentou a nobreza de íeu nafcimento,

pela piedade de hum Religiofo , e

pelo faber de hum homem ílluítra-

do. S. Bernardo havendo deíappro-

vado , com exceíTivo rigor , muitas

coufas , no modo com que Pedro o

Venerável ,
governou a Ordem de

de Cluni , eite fe defendeo >
prati-

can-
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cando o mefmo a refpeiro da íua

Congregaçaó , e o calor da íuas apo-

logias excitao a defejar em huma al-

ma taó pura , e illuftrada , como a de

S. Bernardo , hum zelo menos ar-

dente em condemnar.

Pedro o Venerável morreo no
rim do anno de 1156. S. Bernardo ,

o Abbade Sugero , e elle foraó ( drz

o P. Fontanai ) tres fuj eitos fobre

quem rolou tudo
,
que houve de

mais memorável no XII Século. O
grande eiplendor tocou na verdade

a S. Bernardo , e a particular confi-

ança de no (Tos Reis a Sugero : mas
Pedro o Venerável com qualidades

menos eftrondofas , defempenhou
íèmpre com toda a inteireza , tudo

quanto lhe incumbirão nos lugares ,

para cj a deputarão. Fez reinar entre

ièus collegas auniaô , ea paz ,
que

fe haviaõ perturbado antes de feu

governo. Infpirou a feus irmãos
amor ao eílado , fem os aterrar por

mortificaçoens afperrimas , eílabele-

cendo-lhes huma regularidade edi-

. íicante. Nos negócios ,
que os Papas,
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e Príncipes lhe conriirao , moílrou
deítreza fem artificio j rectidão

fem abatimento
;

prudência fem
refinação. Seu goíto principal era

o eíludo
, porém hum eíludo quaíi

fempre encaminhado de todo á Ef-
criptura , e Padres.

Depois delle , o lugar d' Abba-
de de Cluni foi aífaz mal deíem-
penhado

5 ainda que alguns de feus

lucceííores fó pareceriaõ talvez fu-

jeitos mediocres
,
por íerem prece-

didos d' homens
,

que quaíi todos

haviaó fido excelientes modelos pa-

ra os Religiofos , ehum objecto de

veneração para os povos.

Ordens Militares.

As Cruzadas foraó a primeira o-

rigem de diverfas Ordens , ao mef-

mo tempo Religiofas , e guerreiras,

deítinadas para alivio , e defenfa dos

que peregrinavaõ a Paleílina. Taes
foraó os Templários , os Hospitalei-

ros , os Cavaleiros Teutonicos.

Os primeiros chamáraõ-fe Tem-
pia-



XII. S E C U L (X 77

plarios ,
porque Bauduino II , lhes

deo alojamento perto do Templo
de Jeruialeim No principio fó foi

huma fimplice aíTociaçaõ formada

por dous fidalgos
,
Hugo de Paganis^

e Godofredo de Santo Adhémar
,
que

fe uníraò em 1 1 1 8 com outros no-

bres recommendaveis por fua virtu-

de , e por íeu esforço. Sem fe fujeita*

rem á alguma Regra, e fem haver/

tomado o habito Religiofo , hiaó

adiante dos Peregrinos , e os recon-

duz iaó depois até paífar álem dos

desfiladeiros dos montes , e paífa-

gens mais perigofas.

Hugo de Paganis , inflou depois

á Santa Sé pela approvaçaó deita

fociedade nafcente. O Papa Ho-
norio II , oremetteo para o Conci-
lio de Troyes

,
que fe celebrava

neífe tempo. Os Padres approváraó
hum Inílituto

, cujo fim parecia tao

louvável , e encarregáraò á S. Ber-
nardo o dar-ihes huma Regra. Pre-

fcreveo aefta nova milicia diverías

obíervancias , e ella tomou o habi-
to branco , ao qual Eugénio III , ac*

Tom, IIL F cres-
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crefcentou depois htrma Cruz en-

carnada fobre a capa ao lado do co-

ração. No fim do XII Século os

Templários
,
eípalhados já por to-

dos os Eftados da Europa
,
enrique-

cêrao-íe pelas liberalidades dos So-

beranos , dos Prelados , e dos Gran-

des. Mas com os muitos bens , con-

trahíraó os vicies
,
que de ordiná-

rio os acompanhaõ. Recuzárao iu-

jeitar~fe ao Patriarca de Jeru falem.

Deraô-íe ao luxo , aos prazeres , e

nioftráraó tanta altivez , e arrogân-

cia , ainda quando traclavao com os

Soberanos
,
que Filippe oFormojo>

pedio , e obteve a deílruiçaò deita

Ordem.
Os Hospitaleiros , ou Cavai lei-

ros de S. João de Jerufalem , for-

márao-fe no fim do Século preceden^

te. Elles em feu principio fervíraó

noHofpital Jerulalimitano , dedica-

do a S. João o Ejmoler
,
encarregan»

do-fe do cuidado dos doentes , e pe-

regrinos. A caridade lhes deo o na-

feimento ; o zelo os fez guerreiros.

Pegarão das armas ,
para defender

os
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os caminhos das carreiras dos infiéis.

Efta nova função attrahindo-lhes

hum grande numero de Nobres de

toda a Chriftandade
,
juntou-lhes ao

titulo de Hofpitaleiros o de Caval-

leiros. A Ordem ligando deite mo-
do as virtudes da Religião com o es-

forfo guerreiro , foi comporta de

tres claíTes de Religiofos : de Irmãos
Cavalleiros , de Clérigos , e de Ir-

maos ferventes. O venturofo Gerar»
do Fidalgo de Martigues na Proven-
ça , foi o primeiro Superior deita

Ordem
,
que começou Hofpitaleiro,

paííou a Cavalleiro , e veio a fer fi-

nalmente Soberano. Depois da toma-
da de Jerufalem por Saladino , os

Cavalleiros de S. Joaõ retijÉáraó-fe a

Ptoiemaida ou Acre , eítiveraô na

Ilha de Chypre , dahi foraó para

Rhodes , e ultimamente eítabelecê-

raô-fe em Malta
,
cuja Ilha lhes deo

Carlos Quinto
\
para fervir de balu-

arte á Sicilia. Elles traziaõ , como
no dia de hoje a Cruz branca , fo-

bre o veftido preto , ou pendente de

huma fita da cor já dita.

F2 A
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A Ordem Teutonica de Santa

Maria de Jerufalem , fundada pelo

anno de 1189, por fenhores Ale-

maçns , fó fe dedicava ao ferviço dos

de lua Nação. O Imperador Frede-

rico II
,
que cs conduzio todos á

Europa, propoz-lhes a conquifta de

PruíHa
,

cujos povos eraô pagãos.

Elles a emprehendêraó
;
chegarão ao

fim de lua expedição , vindo a poí-

fuir eíla Província , como feudo da

coroa de Polónia. Alberto
,
Príncipe

da caza de Brandeburgo , eleito

Graô-Meítre em 15* 1 1 , havendo a-

braçado o Lutheranifmo, aproveitou-

ie das diviioens do Império
,
para

fazer , com que fe lhe deífe , como
fobèrania , o que elle fó poiTuia na

figura de primário da Ordem. Con*
cluio hum traclado com Sigijmun*

do Rei de Polónia
,

pelo qual a

parte da Pruília
,
que pertencia á

Ordem Teutonica , foi erigida em
Ducado lecular , e heredirario para

elle , ç /eus deícendenres. Deite

modo Alberto , caiando com huma
Princeza de Dinamarca , tranfmittio

ene
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eftê Ducado á ília poííeridade. Os Ca-

valleiros
, que períiíííraó na Religião

Catholica , foraõ obrigados a deixar

a Pru ília , onde fe achava o aíTento

da Ordem , e a transferi-lo a Marien-
dal na Franconia. De todo o leu po-

der , e riquezas , reftaõ-lhes unica-

mente hum pequeno numero de

Comendas , fituaãas em ciiíterentes

Províncias. A iníignia delta Ordem,
he huma Cruz negra íobre o veíti-

do branco.

A Hefpanha prodr.zio também
no tempo da fundação dos Templá-
rios , differentes Ordens

,
que fe fi-

gnaláraó por fua piedade , e por
ieu valor

;
porém nao fe efperem em

hum quadro taõ pequeno
?

tal qual

efte ie forma , todos os objeclos
,
que

nos occupariaó em huma Hirloria

circunítanciada de todos os feus fa-

étes.

Efcriptores celebres.

As Cruzadas , reanimando o go-
ílo para viagens remotas , e oc-

cupaçoens guerreiras
3 nao forao

mui-
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muito favoráveis á cultura das le-

tras. Com tudo efte Século foi mais
fecundo em bons Auílores

,
que o

precedente.

O nome de Bernârdo , o ultimo
dos Padres

}
deve collocar-fe á fren-

te deites Efcriptores; nós já falía-

mos de íujeito tao illuílre , e fó

o trazemos a memoria de noíTos

Leitores
,
para pagar á verdade de

feus talentos o tributo dos elogios,

que elles merecem. Seu efpirito
,

relativo a alguns aíTumptos , era fu-

perior a feu Século. Defcobrio os

defeitos da díaletica
,
que vogava

,

defprezou efta arte frívola , e até foi

ponderioroíb em nao comprehender-
Ihe coufa alguma. Suas Obras da

edição Mabillon , formão 2. v. em
folio

j
porém a magnifica de Louvre

fazem 6, em folio imperial.

Pedro Lombardo
,
Biípo de Pa-

riz , foi chamado o Mejlre das Sen-

tenças
,
por caufa de hum Compen-

dio de Theologia
,
explicado por

muito tempo , e comentado
,
que in-

titulou : As Sentenças. Efte livro
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mil refpondia a todas as queíloens*

que fe agitavaõ. O Auctor adoptou
o methodo de Abelardo feu me-
ílre

;
porém elle fe izentava de feus

erros. Servindo-fe da dialéctica de

jârifiottles , fez para íi huma lei,

de confirmar feus fentimentos pelas

decifoens dos Padres da Igreja. Pe-

dro Lombardo morreo em 1164,
com a gloria de ter vifto íuas Sen-

tenças recebidas nas Eícolas de

Theologia , como o principal livro

claííico. Ninguém fe reputava Theo-
logo , naõ o havendo eíludado. Hum
tropel de Commentadores fe empe-
nháraó em explicá-lo , eo \ivvo do
Mejlre das Sentenças

,
que palia-

va por claro , veio a ler efcuro ,

pelos 244 Commentadores
,
que com

fuás notas
,
queítoens fubtiz , e.no-

vas
5
quizeraó iliuítra-io. • Além dos

livros das fentenças , ou compilação
Theologica, tem Commentarios fo-

bre os Pfalmos 3
e as Epiftolas de S.

Paulo' ;
'

, ; .

Hugo de S. Ficior , aíTmi cha-

mado
, porque era Cónego deita

Ab.
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Abbadia em Pariz
3

foi o ornamen-
to de fua Ordem por fuas obras

Theologicas. Morreo em 1173.
A compilação do direito Canó-

nico
,
que o Monge Graciano nos

deixou , tem confervado feu nome
na poíleridade

;
porém eíte feria mais

refpeitado , fe a fua obra chamada
Concórdia dos Cânones dijcordantes ,

dividida em tres partes , naô tivelfe

fegundo Durand , mais de trinta Câ-
nones apociyfos , e de vinte mal at-

tribuidos , alem da falta de metho-
do , e fumma negligencia dos faclos,

geral defeito de critica , e digeftaó
,

que precita para fe ufar delle nas

aulas Canónicas , onde tanto já cu-

íla huma producçaó confufa, eem-
maranhada.

Ricardo de S. Viclor , e Pedro

de Blois , illuílráraõ-fe por feu go-

ílo
?
para a moral , e piedade.

Sipjberto de Geublours \ Othao

de Friíi ngua , e Guilherme de Tyro,

foraõ os Hiíloriadores mais fuppor-

t-aveis deites grolTeiros tempos.

Hi-
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Hiforia d' Abelardo.

O defeito dos Theologos deite

Século , era de correr apoz íubtile-

zas , como hoje fe vai feguindo fem-

pre o brilhante. Efta foi a pratica de

Cilberto Porretano
,
cujos erros fo-

bre a Trindade foraó condemnados,
e principalmente os de Abelardo ,

homem celebre por feus talentos
,

infelicidades , e defordens. Era Bre-

tão. Seu amor para com Heloifa ,

lòbrinha de hum Cónego Parifieníe,

encheo-lhe ávida de amargura. Ha-
vendo enganado efta donzela , de

que teve hum filho , os parentes de

Heloifa , fe vingarão delle por hum
modo vergonhofo. Efte opprobrio

forçou-o a tomar o habito Bene-

diclino , na Abbadia de S. Dionyzio^

fervindo ao mefmo tempo de infpi-

rar a Heloifa , o fazer-fe Religiofa

no Mofteiro d* Argente vil. „ Mi-
nha fraqueza ( diz em huma de íuas

cartas
5 citada pelo Abbade Cboifi)

me tornou zelofo , e todos os homens

fe me reprefentdrao , como rivats.

Eu
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Eu a dava a Deos
,
porém iPio nao

era de bom coração. £;/ retinha a
minha offerta quanto podia , efó a

deixava efeapar , a fim de a tirar

aos outros. „
A reputação d* Abelardo , at-

trahio muitos de feus difcipulos a

S. Dionyzio : porém o Abbade , cai>

íido talvez de fuas exhortaçoens fo-

bre a regularidade, enviou-o ao Prio-

rado de Devií na Campanha , onde
abrio huma Efcola celebre. Mais
ao diante foi provido na Abbadia de

S. Gildau de Ruys na Bretanha 3
en-

contrando fó nella oppofiçaó da par-

te de feus Relígiofos. Eu quereria

( diz elle em huma de fuas cartas ) ,

que vós vivefjeis na minha cafa \ vós

nao a teríeis jamais por huma Ab-
badia. As portas eftao fó ornadas de

pés de cervas , dejavalis , de mo-

xos. Meus Monges afim de de>Japer-

tarem
, fó tem para fignal , o mo-

tim d,as buzinas , e dos caens.

EllespaJJaS o dia d caça , e prouvê*

ra a Deos
,
que feus prazeres fe

Ir.ràtajjeyn em fimilhante exercido 1
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Entre ranto as liçoens
,
que di-

tara , eos eicriptos ,
que tinha pu-

blicado faziaó muito ruído. A fub-

tileza de feu efpirito , tendo-o pre-

cipitado em erros fobre a Trinda-
de , Livre Arbitro

,
Incarnação , Sa-

tisfacçaó de J. C. &c. , S. Bernar-
do , feu rival , em efpirito , e em e-

loqucncia
, Superior em doutrU

na , e piedade , denunciou Teus fen-

timentos ao Concilio da Sens , con-

vocado em 1140. Abelardo , foi

nelle condemnado , e appelando ao

Papa , efte condemnou- lhe, o que fen-

tia , como herético , e preicreveo-lhe

hum eterno lilencio Com tudo pu-

blicou huma apologia , na qual fez

huma conníTaó de fé ortodoxiíTima

,

e depois de ter vivido ainda dez an-

nos em retiro , e em lagrimas , aca-

bou lua carreira em hum Mo fteiro

de Cluni
, np anno 1142 tendo 63

de idade.

Efte doutor , foi hum dos pri*

meiros
,
que preferirão vans trapa-

ças de filoíbfia á aucloridade dos Pa-

dres da Igreja
3 e que introduzio nas

Ef-
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Eícola efte montáó de quefroens fub-

tis , de que os homens iliuílrados

do XVII , e do XVIII Séculos os

Íurifícáraõ. Arnaldo de BreíTa
?

foi

um dos difcipulos d' Abelardo
y

mas paffou muito adiante de feu

Meítre.

Fedro o Venerável , Abbade de
Cluni , enviou o corpo de Abelar-

do a Heloifa , para íer enterrado no
Ivíoíteiro do Paracleto , de que ella

era AbbadeiTa. Abdardo lho havia

promettido aílim , ainda em vida
,

a fim de que ella , e fuas Religioías

fe julgaílem mais obrigadas a orar

pelo repouíò de fua alma , receben-

do luas cinzas. „ Entaó ( dizia el-

le a Heloifa em huma de fuas car-

5 , tas ) vós me vereis , naó para vos

„ pedir lagrimas, que já terá paf-

y, fado o tempo delias , devendo fó

„ derrama-las
,
para extinguir fogos

crimino fos ; vós me vereis neffe

„ tempo a fim de dar novos esfor»

,3 cos á voíTa piedade
,
pelo horror

de hum cadáver. Minha morte

„ mais eloquente que eu
;
vos dirá
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„ o que fe ama 3
quando íe ama hum

homem. „

Contendas de Santo Thomaz de Can-

tuaria com Henrique II.

Nos terminaremos a Hiíloria de-

ite Século
, pelas difputas de Tho-

maz B.ecquet com Henrique II Rei
de Inglaterra. Efte Prelado filho de

hum Cidadão de Londres , havia fi-

do advogado. Sua eloquência me-
receo-lhe o lugar de Chanceller em
11585 e feus íerviços nefte cargo o
fizeraó elevar á Sé de Cantuaria ,

onde naó queria fubir, porque: Hum
Arcebifpo, dizia elle, vê d* cuiro mo*
do os negócios da Igreja , do que os

objerva hum Chanceller.

Defde que foi eleito , fez ferias

reflexoens iobre a Santidade do e-

ílado , a que fe obrigava ; e indo de

Londres a Cantuaria
,
para lua Sa-

graçao , díífe a Herbeto , hum de feus

Clérigos , e homem de grande me-
recimento : 5) Eu quero que vós de

hoje êrn diante me conteis tudo ,

„ o que
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5 , o quefe dijjer de mim , porque me
„ acontecerá\como aos outros ,prin-

„ cipalmente aos Grandes , de quem
„ fe relatao muitas coufas 3 que nao

„ còegaojd mais ajeu conhecimen-

to to. jídverti-me das faltas em que

3, medirdes cahir
}
porque quatro

olhos defcobrem mais, que dous. 3>

Quando recebeo a Unção fagrada,tor-

nou-fe n' outro homem : viveo fó

para Deos
,
começando por veítir-

íe logo do habito de Monge , e de
hum aípero cilício , trazendo por

cima hum veftido conveniente á fua

dignidade. No fegundo anno de leu

epifcopado partio de caio peníado

para Inglaterra a fim , de ir ao Con-
cilio

,
que o Papa Alexandre III

,

celebrava em Tours. Como "Thomas
fe achava em feu maior valimento ,

foi recebido em Normandia , e por

toda a parte por onde paliou , como
íe foííe o mefmo Rei. Quando che-

gou a Tours , os Bifpos forao fa-

hir-lhe ao caminho , e contra o co-

ftume da Igreja Romana , todos os

Cardeaes
5
o efperáraó aíTaz longe
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da Cidade
,
para comprimenta-Jo »

ficando 1b dous na companhia do Pa-

pa. Alexandre
,

que por caufa de

lua reputação defejava vê-lo , rece»

beo a Thomas com extremo d' ami-

zade. Quando tornou a Inglaterra,

vio-fe recebido pelo Rei , como hum
Pai de ieu filho.

Henrique II, julgava ter efco-

lhido hum Prelado entregue de to-

do a feus intereíTes , mas foi bem
depreda defenganado. Thomaz , naõ
tardou em moítrar a conftancia ,

que
formava leu caracter. Hum Sacerdo-

te accuíado de homicido , lendo pre-

zo , foi enviado ao Bifpo de Saris-

beri , como leu diocefano , por cau-

ia do privilegio Clerical. Naõ fe a-

chando a prova completa , orde-

nou-lhe o Bifpo a purgação Canóni-
ca j e como elle naõ podeífe fatis-

faze-la , o Bifpo confultou o Arce*
bupo de Cantuaria

,
que condem-

nou o tal Presbytero a fer privado
de todo o beneficio

, depoílo , e re-

clufo em hum Mofteiro
,
para fazer

prepetua penitencia. No mefmo tem-
po
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po hum Cónego de Bclford , havia c:

injuriado aos Officiaes do Rei
,
que b

fe irritou exrremofamente contra to- í

do o Clero. Levada a queixa ao Ar- u

cebifpo , mandou-o açoutar publica» c

mente , e fufpendeo de fuás funções c

por alguns annos. O Rei naõ ficou z

ainda íatisfeito , e tendo juntado em, L

Londres o Arcebiípo , e o? Biípos , |

reprefentou-lhes
,

que para repri-

mir os vicios
,
precizava-íe ,

que os
\

Clérigos
,
depois de ferem depoftos,

|

foífem entregues ao braço fecular : (

os Bifpos defendiao o contrario ,

allegando
,
que os Cânones , e a li-

berdade Eccleíiaílica naó o permit-

tiaò.

O Rei
, pouco favorável ás fuas

j

pertençoens
,
propoz-lhe cinco arti-

gos
, q vieííem a fervir de barreiras

ao poder Eccleíiaítico. O Arcebifpo

de Cantuaria
,
que os aífignou lo-

go com muitos Prelados , os con-

trariou depois a rogos do Papa. Vio-

le obrigado a paliar a França , on-

de o Rei Luiz o moço , lhe deo a-

fylo. Eíte Principe traélou de o re-

con«

r
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conciliar com o feu Soberano. Con-
íeguio ifto com muito trabalho , e

Xbemàh tornou a Inglaterra. Qiiize»

raó obriga-lo entaó a abíblver to-

dos os Bifpos
,
que elle havia inter»

didlo , ou excommungado
j

porém
animado de feu zêio recufou formal-

mente ,
quanto fe lhe havia iníinua-

do. Os Prelados excommungados
,

queixárao-íe a Henrique II ,
que fe

achava neíta occaíiaõ na Normandia.
Eíle Principe teve a imprudência de
dizer : He forte defgraça , que en*

tre tantos creados , que eu fu(lento,

ngõjfe ache hum
,
que me desfaça

de hu m Sacerdote , que me caufa
mais penas , que todos os outros

meus valjallos !

Eítas palavras mais , que indi-

feretas forao huma ordem para qua-

tro Officiaes do Rei
, que o ouvirão.

Eiies partirão a Cantuaria
, prefen»

tara6 a Thomiz hum mandado do
Soberano

,
para que abíolveíle o s

Biípos excommungados, e vendo a

fua repugnância matáraó-no violen-

tamente pelos fins de 11 70. Tre s

Tom. III. G annos



94 Elem. d' Hist. Egcl.

annos logo depois , foi poíío no Ca-

talogo dos Santos , como hum Mar-
ty r das immunidades Eccieíiaííicas ,

e como hum Biípo igualmente re*

commendavel por feu zelo , e por

fua caridade. Todos os dias depois

de haver rezado Matinas por alta

madrugada , fazia entrar treze po-

bres , a quem lavava os pés ; fervia-

os na fua comida , e dava a cada hum
quatro peças de prata : obrava tudo

iílo fecretiífimamente. Depois já de

dia entravaó doze mendigos com
quem feu Eímoler praticava o mef-

mo lavapés , e dava de comer. Em
fim á hora de Terço , dous Efmo-
leres fervi aõ também cem pobres.

Eftas tres efmolas faziaõ-fe todas as

manhãs
j
porém o Santo Arcebiípo

obrava ainda hum grande numero

d' outras. O Papa fabendo da morte

de hum Prelado
,
que refpeitava, co-

mo Santo ,
excommungou feus af-

faííinos. Viraõ-fe obrigados ir a Ro-

ma
,
para ferem abfolvidos. Hum del-

les pereceo defgraçadamente em Co-

fenza , e os outros tres paíTáraó o
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rcílo de ília vida em Jerulalem , on-

de bufcáraó expiar feu crime pela

penitencia , e mortificaçoens. Hen-
rique II , íó alcançou a abfolviçao,

padleando
,
que fe naó opporia ás

appellaçoens , feitas á Santa Sé ;
que

reftituiria todos os defenfores do Ar-

cebifpo
,
que deílerrára; que aboli-

ria as Leis prejudiciaes aos interef-

fes da Igreja , e que faria guerra

aos. Infleis da Paleftina
,
pelo efpa-

ço de tres annos.

Muitos Hiítoriadores modernos
,

tem formado hum odiofo quadro
de Santo Thomas de Cantu ar ia , e-

levando-fe com hum exceííivo en«

thuíiaímo contra íuas pertençoens.

Naô nos toca a nós examinar , fe et*

las era6 fundadas , e fe efte Preldâôj

aílim como. muitos Pontiíices Ro-
manos paíTáraõ álem dos limites de
feu poder. Talvez

,
que elles todos

dilatando-o ao que fe nos rcpreíen»

ta hoje , como impróprio , convieí-

fe tal exceífo bem a hum Século de
barbaridade , e defordem , em que
fó a Religião podia refrea-lo

,
pre-

G 2 ftan*



9 6 Elem. d' Híst. Eccl.

fiando de caminho grandes fervi cos

á humanidade. Os Papas , e os BiC-

pos faziaó ouvir luas vozes em fa-

vor dos povos opprimidos. Sem el-

les toda aidêa dejuíiiça , e de mo-
rai ter-fe-hia defvanecido no Occi-

dente. A pureza dos motivos
,
que

animou alguns Pontífices , taes como
Gregorio VII , e Santo Tbowaz ,

naó lhes permittio peníar ,
que a

Cabeça vifivel da Igreja , e os outros

Prelados podeííem abufar do poder

immenfo , de que elles lançaváo o

fundamento ; vendo então fó nefte

poder hum remédio ,
para as def-

graças , e vícios
,
que defolavaô a

Europa : ^Tèfpotiímo nos Príncipes ,

baixeza , e corrupção nos vaiTallos.

Aífim fe podem por taes caufas , e

princípios excufar pertençoens , e

abufos , que de outro modo naó

feria fácil juílificar.

De S. Hugo
, Bifpo de Lincoln,

Hum Prelado de Inglaterra
,
que

com menos reputação , aue Santo
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hâma% de Cantuaria , nao teve

r: ore- virtudes , foi Hugo Biípo

de Lincoln. Era natural de Borgo-
nha , e havia fido Cartucho. Foi
chamado a Inglaterra

, para dirigir

hutna Cafa de íua Ordem , e bem
doprefla fe vio elevado á Sé de Lin-

coln. Fez-íe recommendavel por fua

inviolável adherencia á juíHça
,
por

feu zelo na defenfa dos fracos > e

dos opprimidcs , e pela intrepidez
,

com- que reíiília aos poderoíos
,

quando eftes lhe exigiaó qualquer
conía injufta.

Hum dia , em que fallou com
muita firmeza na preíer.ça do Rei
Ricardo , efte Principe volrando-fe

para feus Cortezaós , diíTe : Se todos

os Bifpos fe parece/Tem co*n efte ,fa-
riao tremer os Reis , é os Senhores

,

naS havendo já mais peffoa , que
podeffe coufa alguma fobre elles.

O Santo Biipo prohibio clara-

mente aos Sacerdotes
,
que exigi í-

fem multas pecuniárias. Vcs vos dej-

cuidaes , lhes difle , de os obrigar
a cumprir as penitencias verdadei-

ra*
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ramente Medicinaes , e fatisj"apo-

rias. Vós fá vos defuelaes em lhes

fazer pagar asfommas
,
que elles

prometiêrao. Tornáraõ-lhe
,
que S.

Thomaz de Cantuaria havia impcílo

íímilhantes muitas : Crede-me , ref-

pondeo S. Hugo ,-que nao foi ijjb

o que ofez Santo. Abolio também
todas a exacçoens

,
que íeus prede-

ceíTbres tinhao introduzido com ef-

peciofos pretextos.

Viíitando as Gafas Regulares de

fua Diocefe , veio ahuma Abbadia
de Religiofas , e entrando na Igreja

para orar , vio no meio do Coro
diante do Altar , hum tumulo eleva-

do , coberto de fedas , rodeado

de alampadas , e de velas
;

pergun-

tou então : De quem era o fepul-

chro ? Refpondêraõ-Ihe 5
fer o mau-

foléo da famoza F.ofemonda ,
que

tivera luima liaçaõ criminofa com
o Rei Henrique XI , e que o Monar-
ca

,
por íeu rcfpeito havia feito

muitos bens á Igreja. Diíle logo :

Ffa mulher era huma profiíuta ,

tirai-a daqui > enterraia fora da
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Igreja , para que a Religião Chri-

Jia riao ve?:ka a jer objeclo de mofa

,

e para que também as outras mu-
lheres aprendao por sjle exemplo a

horrorifar-fe do adultério , e de to-

da fenfualidade. Sua Ordem foi

executada. O Santo Bifpo morreo
em Londres no anno 1200, contan-

do de idade íeffenta annos.
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S Cruzadas deíle

Século 3
períuadi-

das por Concílios,

Papas ,
Bifpos , e

huma infinidade de Miffio*

narios , naô tiveraõ effei-

tos mais venturofos ,
que

as do Século precedente;

excepto fe fe julga triunfo

da Fé , o fer paliado a fio

d' efpada , hum iem nume-
ro
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ro de peíloas
,

que naá a-j Era
braçáraó huma Religião

, vulg.

que íb a Graça planta , re-

ga , e augmenta.

Euftaqaio x\bbade de S.

lermero introduzio em In-

glaterra por íuas períua-

íbens , o haver nas Igrejas,

huma perenne luz ao Sacra-

mento. Igualmente traba-

lhou em verificar huma Car-

ta
,

que íó imaginou ter

defcido do Céo , em que o

meímo Deos , comminava
horriveis penas aos que nao

íantificaíTem os Domingos;
devendo-íe-lhe unicamente

louvar a boa intenção no

devoto engano.

InnocenciG III.
,
grande

;

Juriíconlulto do 13 Século,
\

a quem os mais íabios da !

meíma profiflafi ouviaõ, co-

mo Meítre , affentòu pelos

princípios , de que fe acha-

va imbuido , fer o Arbitro

das conteílaçoens entre cs

Reis
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Era
vuh
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Ta boa Chronol.

Reis até poder dar fuás Mo-
narquias , a quem bem lhe

pareceífe , como o praticou

com Joaõ Soberano d' In»

gl aterra , transferindo per-

petuamente efte Reino pa-

ra o Rei de França
,

Filip-

f?e Augufio , e feus fuccef-

fores , o que naô aconteceo

por doar o Monarca Inglez

feus dominios á Igreja Ro-
mana

, poíTuindo-os fó def-

de então , como vaííallo do

Papa , e moítrando-o fer af

fim pelo tributo annual
, q

pagaria á Santa Sede , na

remeíTa de mil libras eftre-

linas
\
cujas refoluçoens fo-

raô mui louvadas pelo mef-

rao Innocencio III
,

figu-

rando ao miíero Rei
,
que

entrava na poífe de hum
Reino Sacerdotal.

A união dos Benefícios

fobre que tanto fe tem de-
; clamado pelos verdadeiros

amadores da difciplina Ec-

j cie- I
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cleuaílica
,
começou por e-

j
Era

íle 'tempo
,
fegundo F/euri,

j
vulg.

Fatin y
e outros

,
pela car- I

ta
,
que Innocencio III , eí-

"

creveo ao Patriarca de Con-
íhntinopola , em que defe-

rio a feua rogos fobre a di-

minuição dos Bifpados ,

quando a precifaó , e utili-

dade das Igrejas o pediíTem.

A feparaçao dos benefí-

cios , he do mefino Papa
,

poíloque já Alexandre III,

a tinha concedido , o que
depois renovou o Concilio

de Trento na feifaó 22.

Cap. 4.

Raimundo Conde de To-
lofa

,
que mandou aíTaíIi-

nar Pedro Monge de Ci-

fter , primeiro Inquifidor

na França por Innocencio

III , foi abíbivido por feu

Legado da excommunhao
com as condiçoens , nao íó

da entrega de fette Ca-
ílellos , da difpenía do Ju-

ra-
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Era ramento de fidelidade aos

vulg. Confules d* Avinhaó , Ni-
nis , ede S. Jorge , mas
ambem da confiícaçaó- do
Condado de Melgeuvil, pa-
ra a Igreja Romana , fe naó

jbfervaíle
,
quanto fe lhe

prefcrevia da parte do Pa-

pa.

1209 Na tomada de Befiers , e

de Carcaçona
,

perecerão

mais de trinta pefToas á

força das armas dos Cruza-

dos , conduzidos pelo ce-

lebre Conde de monfort
,

que mandou matar os Al-

bigenfes com os q naó eraó

feus partidiftas
,

pelo mo-
tivo de que naó podendo
os foldados diftingui-los

,

o Senhor os falvaria , di-

zendo com huma devota

íatisfacçaó : Matai-os
\

„ Deos conhece quaes faó

„ os que lhe pertencem. „
1 2

1
5 O me fmo Conde de Mon-
fort j apoderando-fe dos

Con-
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Condados de Tolofa , de

Foix , e de Cominges ^ fen

do-lhe adjudicados rodos

eftes bens pelos Legados A-
poíloliccs , naõ teve menos
teliz fucceflb na reíbluçaõ

de Innocencio III , em o
Concilio Lataranenfe IV

,

poltoque efte Santo Syno-

do , nao deíTe neíle nego-
cio a lua deciíaõ , vendo
bem o fim

,
para que tinha

íido congregado.

Ndte meImo Concilio
,

XII. dos Geraes , D. Efte-

vaõ Soares
,
Arcebilpo Bra-

carenfe , advogou a caufa da

Primazia da íua Igreja , íb-

bre a de Toledo contra D
Rodrigo Ximenes -

y
cujo de-

bate ió terminou por dous

Breves de Honorio III , di-

rigidos a ambos qs Prela-

dos , a fim de porem lilen-

cio á queítaõ.

O Arcebifpo já dito , al-

lucinado pela idêa errada

da

Era
vulg.

1218

1221
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Era da liberdade Eccleílaftica
>

vulg. q defcndeo em Roma contra

feu Soberano D. Ajfonfo II,

depois de lhe excommun-
gar os Miniftros , levou feu

defatino até fazer com que
Honorio

,
ameaçaffe pela Ju

riíprudencia
,
que entaô vo-

gava , o mefmo Monarca
da difpenfa do juramento
de fidelidade aos vaíTallos

,

íe fe naõ íujeitaífe ás per-

tençoens do fajanhoío Me-
tropolitano.

1223 Celebrou-fe a 1. Concor-
data entre o Rei de Portu-

gal , e o Clero , fobre 1

1

artigos
,
que lhe diziao ref-

peito , naó fe vendo ainda

por caufa das trévas do Sé-

culo os limites , ou as ex-

rençoens do Sacerdócio , e

do Império ,
chegando o

defvario até hum mifero

Prior Dominicano chamado
Soeiro Gomes^ legislar con-

tra Jjfonfo II
y o qual for-

mou
|



para o XIL Século, 107

mou a Lei da AmortiíaçaóJ Era
a íirn de ndõ nutrir a ambi* vu/g.

:aó de qualquer corpo Ec-

:lefiaftico. A dita Concorda
ia terminou- íe no ultimo

los 12 annos
,
que reinou

djfon;o II
,
imperando

j

D. Sancho II.

O Papa Honorio III , fez 1225
ao Concilio de Burges , ce

lebrado por feo Legado , e

quaii cem Bifpos , a roga

tira de duas Prebendas nas

Cathedraes , e de dous tu

gares monacaes nas Abba
dias

; porém os Procurado

res das refpectivas Igrejas,

íe oppuzeraõ a limilhante

conceilaõ
,
que fe revivef-

íem nos Séculos feguintes,

aíTombrar-íe-hiaõ das refer-

vas
,
expectativas , e mais

que tudo das invençôens

da Chancellaria Romana ,

peias quaes os Papas ficarão

quafi íenhores de todos os

Benefícios.

San-
L
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Santo Antonio Lishonen-

10 de Reiigiofo de S. Fran
ciico , acabou feus dias em
Pádua , cheio de virtudes

,

e de prodígios taõ raros ,

que foi Canonizado no an-

no feguinte á fua morte.

Seus íermoens ainda
,
que

produzirão hum fem nume-
ro de converfoens pela gra-

ça y que lhe annexava o E(-

pirita Santo , com tudo

hoje lidos naó tem aquel-

la eloquência d' eípirito , e

de razaó
,
que íb por fi con-

vence
,
períuade , e arreba-

ta. Subtilezas myflicas pró-

prias do 13 Século formão
todo o feu fundo

,
quafi i-

guaes aos que vaó vogan-

do nos noílbs dias , como
pejas xadrezadas de brilhan-

tes

fe , reipeitado íingularmen-

te pelos Portuguezes , de-

pois de 2 annos de Cónego
Regular da Congregação de

Santa Cruz de Coimbra , e

r
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tes falfos ,
que fufpendem

hum pouco a vifta dos fra-

cos conrraftes , á maneira

dos que íe maravilhao das

exalaçoens
,
que no mefmo

ar , em que fe accendem, fe

deívanecem.

Os Inquiridores , a que

dèraó caufa os Albigeufes ,

e Valdefes
3
tendo primeiro

como á fua frente Domin-
gos depois de fua morte,

íizeraó fuas vezes os filhos

deite Patriarca
,
por manda-

do graciofo de Gregorio IX.

O mefmo S. Domingos
,

foi quem intruduzio pela

devoção particular
,
que ti-

nha á Mai de Deos , a fau-

daçaó Angelica ao principio

dos fermoens j o que já ho-

je fe fegue na pratica , e na

theoria dos AA.Liturgicos :

porém alguns Oradores tem
augmentado no fim de feus

Diícurfos a repetição de

tres ,
de quatro , e de cinco

Tom. III. H Ave

109

Era



no
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Ave Marias^ parecendolhe
ler fecho neceíTano á Orató-

ria Sagrada \ ao q fe oppoé
o Ceremonial dos Bifpos , e

os Eícriptores mais ordiná-

rios
,
que mandão defcer

os Pregadores do púlpito .

logo que terminaõ feus fer-

moens , ou publicaõ a con»

ceífaó das Indulgências
5
ha»

vendo Pontifical.

D. Sancho II de Portu-

gal , entrando com D. SiU

vefire íucceíTor de D. Éfêe»

vao Bracarenfe , em novas

dilputas a reipeito de in-

fracçoens da Immunidade
Eceieíiaílica no anno de

1128 j o Arcebifpo alcan-

çou por fuás occultas intel-

ligencias cem Gregorio IX
3

huma Bulla
,
que lhe veio

dirigida contra o Rei , man-

dando-o proceder com cen-

íuras , íe o dito Monarca

,

mô eftiveffe pelo que nella

fe lhe determinava ; relul-

tan-
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rand o difto huma legunda
[

Concordata, moítrada na íua

\

. Proviíaõ , em que promet»

teo fujeitar-fe ao Refcripto

Romano. Todos eítes paí-

íbs fuccedidos no mefmo
anno , naô baítáraô para

que Innocencio IV dei xaile

de privar ao Monarca Por-

tuguez de feu Reino , tranf •

ferindo-o a feu irmaõ D.

Affonjo Conde de Bolonha;

o que ainda hoje fe lê com
paímo no Cap. Grandi de

JtippL neglig- Prselat. , íb-

! brevivendo o Principe dei*

auclorado a efte fadlo fó tres

annos , reftando-nos ainda

do dito Soberano outra

Concordata com o Bifpo do
Porto

,
que fe naó tem vul-

gari fado , mas que íe acha

na Camara daquella Cidade.

\
No meImo anno D. Af-

fonfo III aíhgnou em Pariz,

[huma Concordata com o

Clero de íeu Reino , a fim

I H z de
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Era de íe fegurar melhor no
vulg.

1245

Throno , íem haver outra

de tal Rei , corno quer er-

radamente Gabriel Pereira,

devendo antes attribui-la a

D. Diniz
j
por quanto he

incombinavel morrer Ajfon-

fb III em 1279 ' e acharem-
íe na Concordata

,
citaç5es

do livro VI. das Decretaes,

que íb fe publicou por Bo-

nifacio VIII. ern 1299.
U El-Rei D. Diniz , há

mais tres Concordatas ,
á-

lem do que já íe diííe , da-

tadas de 1289 , de 1290 , e

de 1292, fendo a fua ulti-

ma já em 1309 , vivendo

ainda depois 16 annos.

A depofiçaó do Impe-
rador Friderico no Conci-

lio Lugdunenfe, naóhe me-
nos ceníuravel, que a do So-

berano Portuguez D. San-

cho II
;
porém huma e ou-

tra , foraô refoluções defa-

certadas de Innocencio IV
3

fem
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o Sa*em ter parte nellas

,

:ro-fanto Synodo.

Innocencio IV , fecundif-

imo em idêas d
5 augmen-

par o património da Igreja

vomana , decretou
,
que os

Perigos d' Ingl aterra
, que

noiTeffem inteitados , paf-

iailem íeus bens ao Sum-
mo Pontifice ; fazendo exe-

cutores deita iníperada de-

terminação aos Rêiigioíbs

Oominicos , e Franciícanosj

o que naõ foi adiante
,
por

Te oppôr o Rei com todo

o vigor aíimilhante refd-

luçaõ.

D. Affonfo X d
1

Hefpa-
nha , illuílrou lua Monar-
quia com a Univerfidade de

Salamanca ; florecendo já a

de Pariz defde o Século de-

cimo
,
poflo que o famofo

Collegio Sorbonico fe fun-

daíle depois em 1250, pe-

lo ConfeíTor de S. Luiz
,

Floberto Sorbon \ devendo-
ie
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Era fe porém dar a primazia de-

vulg. ílas Corporaçoens á d' Ox-
ford

, já exiftente em 895.

1269 S. Luiz no fim de íeus

trabalhos de Cruzadas fá u-

teis á fua alma , formou
a celeberrima Pragmática
Sanccam

,
que foi modêlo

da de Burges de Carlos VII,

parecendo ditada no Século

XVIII , em que fe conhe-

cem os Direitos dos Guar-

das , e Protectores da difci-

plina Eccleíiaftica.

1274 No fegundo Concilio ge-

ral de Leão , XIV na claíle

dos vniveríaes , aíTiílíraÕ D.

Pedro Juliao Arcebifpo de

Braga
,
depois Cardeal , e

afinal Papa com o nome de

Jcao XXI 5 devendo fer

XX
;
por quanto o ultimo

verdadeiro Pontifice de feu

nome foi XIX. Ainda que

o Bifpo de Pernambuco du-

vide deíle Arcebifpo Bra-

carenfe, 03 eftranhos
5
como
Cr-
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laconio , os AA. d!Arte de

verificar as Datas, e os nof-

:bs Nacionaes , como Bran-

vio,e o laboriofiíTimo Padre

Pereira , reconhecem, como
verdadeiro, o que fe tem di-

vo , confirmando-fe tudo pe-

ia ínfcripçaó
, que fe acha

em feu fepulchro : Joanni
Lufitaria XXL Pontificatus

Maximi fui menje VllL
Moritur MCCLXXFII. A-
:háraÕ-fe no mefmo Syno-
do Geral D. Ordonho Al-

vares , íucceílbr de D. Fe-

Iro Juliao já nomeado , e

D. Fr. Eflevao Martins
Abbade d* Alcobaça , fe.-

-*undo Fr. Manoel dos San-

tos na fua Alcobaça iIlu-

strada. Gregorio X. , for-

mou neíle Concilio a Con-
ftituiçaó

5
para fe claufu ra-

reia os Cardeaes na eleição

do Papa.

Morreo o celebre Capi-

tão D. Paio Pires , Meftre
• da
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Era
[
da Ordem de S. Tiago

,

vulg. chamado o Jojué Portu-

gucz
;
por fe contar de lie,

que no meio de huma de

íuas batalhas demorou o dia

pela interceíTaó da Mai de

Deos. Seja porém o que for

deite fado ; naõ fe duvide

porém
>
que fe moílrou hum

grande Conquiftador fobre

os Mouros.
1282 Joaõ Proxina , foi cabe-

ça da conjuração das cha-

madas Ve -peras Sicilianas,

na qual perecerão peia mais

horrível mortandade , to-

dos os Fidalgos Francezes,

que fe haviaó unido com
Carlos d' Anjou , irmão de

S. Luiz , nas extorçoens
,

e violências praticadas fobre

os Sicilianos ; tomando a

confpiraçao o nome já dito

pelo toque dos finos a Vef-

peras , que era o íinal da

memorável execução.

1282 Andrônico Imperador O-

ri-



Para o XIII. Século, iif

riental
s

foi hum inimigo

raò declarado da uniaò dos

Gregos com os Latinos
,

que hum de feus menores

defeitos ferá , o julgar feu

Pai indigno de fepultura

Ecclefiaítica, por haver buf-

cado a extinção do fcifma

das duas Igrejas.

Fedro Rei d' Aragão , fa-

zendo-fe coroar na Sicilia

,

pouco depois das Vefperas

Sicilianas, pelos direitos, cj

allegava, Martinho IV, naô

íó o excommungou porhu-
ma Bulla

, que publicou im-

mediatamente \ mas logo

por outra mais terrivel paf-

fou a priva-lo
,
fegundo a

mania do tempo , de feu

próprio Reino , e abfolver

pelos mefmos principies q
fe adorávaó , os vaíTallos do
juramento de fidelidade.

Honorio IV , foi mais in-

dulgente
,
que feus Prede-

ceílores , levantando o ín-

ter-

imPa

1218

1285:
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Era terdicto aos Venezianos , af-

vu/g. fim cenmrados por nao íe-

guirem o par rido de Marti-
nho IV, a refpeito dos Fran-

cezes , dando ainda o Papa

já louvado outras abíolvi-

çoens , por outras cen furas

também menos afiliadas.

D. Diniz de Portugal
,

creou a Univerfidade
,
que

tem aíTento em Coimbra
,

depois de a ter tido duas

vezes em Lisboa.

1296 Bonifacio VIII , hum an-

uo depois da fua Coroação,

lavrou a famofiílima Bulla,

lerieis Laicos , em que

excommungava com referva

i' abfolviçaõ a Santa Sá
,

todos os Prelados Reluga-

res , e feculares
,
que pa-

gaflem decima aos Leigos,

era licença Pontifícia > cen-

trando domefmo modo os

Príncipes
,
que lha impu-

zeíTem , nao alcançando pri-

meiro , indulto Romano.
I. Ain-
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Ainda que a Chronolo-
j

Era
gia das nolTas Cortes , e o vulg.

leu principal aííumpto pa-

j

reçaõ impróprios deitas Ta*j

boas , com tudo aponta-las-
j

hei fempre , a fim de que os \

amadores da Hiítoria Ec-
cleíiaftica Lulitana as buf-

quem
,
para que vejao em

muitas partes delias os di-

reitos próprios , e abuíivos

dos Prelados Portuguezes

,

decididos , ou impugnados.
As que ie celebráraó neile

Século , fem fallar das do
Conde D. Henrique em
1096 , e de D. Affonjo Hen*
rique em 1097 , fao as fe»

guintes.

As de Coimbra , no anno

de 1211 por D. Affonfo II,

le achaó collegidas no prin-

cipio do livro das Leis an

tigas da Torre do Tombo,
fazendo-íe delias menção
noCap. 21. 1. 13. Tom. 4.

I da Monarquia Lujitana.
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D. Ajfonfo III celebrou-

as em Leiria no de 1254 ,

e fe podem ver rio Foral de

Santarém , eno livro das

Leis antigas , onde fe en-

contrarão também as Cor-
tes de Coimbra , e de Lis-

boa do mefmo Reinado.

Leia-fe o Cap. 19. do liv.

15. no 4» vol. da Monar-
quia Lufo.
Omeímo Soberano jun-

tou mais tres vezes Cor-
j

tes em Coimbra , e em Lis-
j

boa , de que fe naô fabe

oropriamente o tempo
\
po-

fto que a refpeito das de

Santarém fe nao ignore o
anno 1273. Veja-fe Faria

Europa, Portugal Tom. 2.

p. i.n. 22. Cap. í.n. 22.

,

e Monarq. Lujit. Cap. 41.

L i). T. 4.

D. Diniz as fez em Lis-

boa no anno de 1285" ; na

Guarda , íem fe lhe achar

a data
}
outra vez em Lis-

boa
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Eraboa em 1289, e em Gui-

marens , no anno 1 308 do
Século feguinte.

Os Imperadores reinarão

no Oriente
9
e no Occiden-

te pela ordem > que fe
feguem.

Imperadores do Oriente,

Balduíno Conde de Flan-

dres
,
depois de deftronifa-

do Aleixo III do folio Con-
ílanipolirano

,
imperou 2

annos de 1204 aí^

Henrique feu Irmão 10
até • • •

Fedro de Counenai 3 a-

ré

Roberto de Courtenai 9
até

Balduíno II 33 até

Os Gregos apoderando-fe
de novo eíle anno de Con
ftantinopola, começou a rei-

nar

vu/g.

1206

1216

1219

1228
1261
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nar Miguel Paleologo , em
1262 governou 21 anno?

até • . 128:

Andrônico o velho 49
até - 1332

Imperadores do Occidente.

Othao IV
, imperou 10

annos até - 1218
Friderico II 31 até 1250
Conrado IV 4 até 22^4
Guilherme 2 até 1256
Interregno 19 até 1263

Rodolfo Sr! Imperador da

caía d* Auftria naõ quiz co-

roar-íe em Roma , dizen-

zendo. nenhum de feus

Fredeceffores voltara já
mais jem perda de feus

direitos , e de fua autori-

dade , reinou 18 annos a-

té 1291

Adolfo de Najfeo 7 a-

té 1298

Alberto Auílriaco 10 a-

té - - 1308

ELE-
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ELEMENTOS
D E

HISTORIA ECCLESIJSTICJ.

DECIMO TERCE IRO
SÉCULO.

Nova Cruzada ; Império dos Lati-
nos em Conffrnrinopola.

O S máos íuccefíos das primeiras

Cruzadas , nada esfriaraõ o zelo dos

Príncipes Chriftaõs
,
para eftas guer-

ras iagradas. Hum novo exercito de
Francezes tomou o caminho da Pa-

Jeftina no principio defte Século ; fen-

do ieu Commandante o Valerofo

Balduíno , Conde de Flandres. Os
Venezianos deraõ-lhe os Navios pré-

dios para a paíTagem deftas tropas ,

compoítas de quatro mil cavalleiros^

nove mil efcudeiros , e vinte mil

in-
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infantes. Veneza encarregou-íe dos

gados deita viagem , com a condi-

ção de que Balduíno empregaria

primeiro que tudo luas forças
,
pa-

ra fenhorear-íe de Zára na Damal-
cia , em utilidade da republica.

Depois
,
que o exercito Cruza-

ndo alcançou eíta conquifta , fez-fe

á vela para Conftantinopola , em que

reinava entaõ Aleixo , filho de Ifaac

Comeno
,
ufurpador da Coroa impe-

rial a feu irma6 Ifaac Angelo. A*
chegada dos Cruzados , o iílegitimo

Imperador foge ; Aleixo o moço fi-

lho de Ifaac Angelo , he reconheci-

do por verdadeiro Soberano do Im-
pério

,
depois morto por hum de

íeus parentes, nomeado Murfulfo.

O exercito de Balduíno entra no an-

no 1204 em Conftantinopola , e fe

dá ao maiores excelTos de crueldade,

e avareza nas Igrejas , nos palácios

,

e nas galas. Balduíno he eleito Im-
perador , e o pérfido Murjulfo pre-

cipitado do alto de huma columna.

Os Latinos naò podiro eícolher

Príncipe mais digno da Coroa ,
que
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Talchiíno , fuave, tratavel , religioíb,

amante dajuíliça, e defvelado em
fazer reinar a virtude por feu exem-
plo. Como elle ío tinha aeffe tem-

po trinta e tres annos de idade , a-

chava-íe em figura de eítabelecer o

Império dos Latinos no Oriente

porém havendo marchado para An-
drinopola a fim de íitia-la , foi ven-

cido , e morto pelos Búlgaros em
1208.

Quatro Imperadores Francezes

reindiao depois delle até I26i,q BaU
dtftnoW , foi deiapoíTado por Mi-
guèl Paleologo. Deite modo o Impé-
rio dos Latinos , fó fubííítio em Con-
ftantinopola 58 annos. Os Gregos

já indiípoítos contra os Latinos ,

concebêrao lhes
,
depois das barba-

ridades cõmettidas na Cidade impe-
rial ; hum odio taó implacável

,
que

veio a fer o maior obíteculo , para

afua reunião com a Igreja Latina.

Tom. III. I
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Novo Rei de Jerufalem > tomada
de Damieta*

Alguns Senhores ,
que naõ haviaó

querido eftabelecer-le em Conílanti-

nopola
,

paíTáraÓ fempre á Syria

com os defpojos do exercito Cru-

do. Safadim , irmaó de Saladim
,

Senhor de jerufaleni depois da mor-
te de Emery Lujinhan , fuccedida

no anho 1205, tinna-lhe demolido
os mures 1 e parecia íó huma povoa»

çaó fem deíenía. Reílava unicamen-

te aos Cruzados , n&Paleftina , Pto-

lèmaida ou S. joao d* Acre. O Bi-

fpo deita Cidade, tendo pedido hum
Rei de Jeru falem zíllippe Augujlo^

Rei de França , efte Principe no-

meou-lhe hum dos filhos fecundos

da cafa de Briene na Campanha. Era

hum homem cheio de togo , e de

esforço. Pelos foccorros de feus a-

migos , e exhorraçoens do Papa , a-

chou meios deformar hum exercito

quaíi de cem mil combattentes.

Em lugar de irem contra Jeru-

lalem , conduzem os navios para o

'ml
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Egypto , cercão Damieta , e atomao
depois de dous a anos de fido. Nao
con.erváraó longo tempo eíla Praça,

porque o exercito , tendo-fe avança-

do imprudentemente entre os dous

braços de Nilo , vio-fe obrigado a

negociar com o Sultão do Egyto ,

que lhe permittio a retirada para a

Paleftina , dando-lhe Damieta, e fi-

cando Joaõ de Briene em reféns.

Efte Principe tendo alcançado

fua liberdade , marchou á frente ds
alguns Chriítaós, para foccorrer Con-
ítantinopola. O tlirono Imperial a-

chava-fe vago a eííe tempo
, pela

morte de Balduíno , vencido na guer-

ra contra os Turcos , em que o cor-

tarão a pedaços
,
para pafto das fe-

ras. Briene chega neíta circunílancia,

e o fceptro lhe he deferido.

O modo, com que Joaõ de Brie»

ne fe elevou fucceíTivamente fobre

os dous primeiros thronos do Orien-

te , moftra qual era feu valor. Erar»
do Conde de Briene , feu pai , de»

ftinando-o para o eílado Ecclefiafti-

co , tinha-o enviado a Claraval ,

Iz don-
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donde o tirou hum de Teus tios , m-
ftraido do deígoílo

,
que lhe perce-

beo para a vida monallica. Diílin»

guio-fe logo nas feílas militares , ou
torneios

i
ainda que naõ recebefle

adju tório algum de fua família , e

fó íubiiítiíTe pela generoíidade de feus

amigos. Sua iituaçaó o obrigou a

tomar a Cruz \ e delde que efteve no
Oriente , portou-fe com tanto va-

lor
y

e fabedoria
,

que luas acções

lhe procurarão os íceptros de Jeru*

falem , e de Coníbnrinopola. Etie

acontecimento , e quafi tod-s os das

Cruzadas, íeriaõ no dia d' hoje re-

cambiados para a ClaíTe dos Ro«
mances , fe íe leííem nos Hiíloriado-

res da antiguidade
j
porém elles fe

achaõ taó provados
3

que o mais

cu fado Pyrronifmo naó poderá inve-

ílir-lhe a certeza.

Cruzada de Friderico II.

JcaÕ de Briene havia defpoíado

fua filha , e lua herdeira no Reino
de Jerufalem com Friderico II , Im-

pe-



XIII Século. 129

pfrftetof d'Alemanha. Efte Príncipe,

írfftáSò pelos Papas a paffar á Pale-

ftina , forma primeiro hum tratado

com o Sultão Mekdin ,
que lhe cé-

de Jeruíalem , Nazareth , e algumas
outras praças importantes. Seguro
a(Hm das conquiftas

,
que os Chri-

itaós ambicionarão, chega a Jeru fa-

lem , coroa íe no meio delia Rei
do Paiz , e volta para a Europa , fe-

ro de gloria
,
pjr haver tomado de

novo os fantos lugares , íem der-

ramar huma fó- gotta de fangue.

Pontificado ~de Innocencio III ; IV
Concilio .L&teranenfe.

-ar;! ab 5 < nlhn £~ oíh eívríI srts?t

Os males da Igreja \ a depravação
dos coííumes

,
que havia 5 trazido

eftas diftantes guerras
, affligiaó mui-

to ao Papa hmocenczo III. Elevado
á Santa Sé no fim- do duocecimo Se*
cilo em 1198 occupou-a ainda os

primeiros défêftis áflfttfè do decimo
terceiro. Chamava- fe antes o %S8&}
de ai Lothario \ e fó tinha 37 annos
quando o elegerão Papa , -efcolhen-

do
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do em attençaõ a feus bons coftu-

mes , e a feus talentos , a pezar de
fuas reííilencias , ede fuás lagrimas.

Havia eftudado primeiro em Pariz
>

depois em Bolonha
,
diítinguindo-fe

fempre na Filofofia , e na Theclo-
gia. No dia feguinte á fua Sagraçaõ,

recebeo o juramento de fidelidade do
Prefeito de Roma , a quem deo por

hum manto a Inveftidura do feu car«

goj em lugar do que até entaó o
mefmo Prefeito tinha do Imperador
aquém preftava ló o juramento de

fidelidade.

hmocencio tratou logo de reco-

brar os dominios
,
que a Igreja Ro-

mana havia tido na Itália , e de lan-

çar fora delles feus ufarpadores. En-
viou pois muitos Núncios ás Pro-

víncias , e vifítou em peíToa o duca-

do de Spoleto , e a Tofcana. Empre-
gou também as armas contra algumas

Cidades rebeldes
;
porém atteftava

ferem-lhe violentos eítes modos de

negociar taô deftruidores. Entre to-

das as defordens
,

que mais então

reinavaó na Côrte de Roma , ínno»

cen-
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cencio aborreciá a fua venalidade :

trabalhou em defarraigar elte vicio 7

que há muito tempo a fazia taó odio-

fa. Tinha Coníiílorio publico tres

vezes por lemana
,
cujo ufo fe acha-

va quaíi abolido: ouvia as queixas

de todas as partes, cõmettia a ou-

tros Juizes os menores negócios , e

examinava por íi mefmo os' mais im-
portantes. Todo o mundo admirava
a íabedoria, e a penetraçaõ, com que
fazia eíle exame \ e os mais fabios

Jurifconíultos vinhaó a Roma íó-

mente , para o ouvirem ; a fim de fe

formarem em feus Conftílorios. Nas
fuab decifoens , nao fazia diilinçaó

de pefíoas , e fó os pronunciava de

pois de huma madura deliberação.

Efte modo de julgar, foi o que ar-

trahio a Roma tantas , e taó grandes

éaufâs , o que fe nao tinha vifto fi*

miihame já há muitiífimo tempo.

Apenas íubio ao throno Pontifi-

cal fua primeira idêa foi logo*

convocar hum Concilio geral. Pal-

ia rao-fe quaíi dezafeis annos fem que

podeíTe enchê-la por cauíà das guer-

ras
,



i$z Elem. d Hist. Eccl.

ras
, que turbavaó huma parte da

Europa. Em fim congregou-íe em
Roma pelos fins do armo 12 15

Efte Concilio , o IV Lateranen-

íe j eo XII dos Geraes , celebrou-

fe na Bafilica de Confiantino. Achá- .

raò-fe prefentes quatrocentos e do-

ze Bifpos , oito centos Abbades , e

Priores , cs Patriarcas Latinos de
Confiantinopola , e de Jeruialem com
o dos Maronitas. O Papa fez fua a-

bertura por hum fermao , em que
tomou por texto eftas palavras do
Evangelho : Eu tenho ardentemen-
te dejejãdo celebrar com vofco e/la

Pafcoa. Explicando depois a pala-

vra Pafcoa , que fignificava pafTa-

Í£em
, diftingue efta em tres ; a paf*

agem corporal de hum lugar a ou-

tto
,
que elle applica á viagem da '

Terra-Santa : a paflagem eípirituai

de hum efta do a outro ,
pela refor-

mação da Igreja: a paíTagem eterna

deftâ vida á gloria Celeíte. Eftas tres

paflagens , fazem toda . a matéria de

feu diícurfo , que fe admirou em
tal tempo.

O
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O primeiro cuidado do Conci-

lio , foi eftabclecer os Dogmas da

Fé , conrra os erros de Bertt:gario y

e dos Albigenfes , que na 6 eftavaã"

inteiíamente iuffoc^dos. Naó há

„ mais
,
que huma Igreja Univer-

fal ( diz o Concilio ) fóra da

„ qual ninguém fe íaiva. J. C. he

„ em n Victima , e Sacerdote : Seu
Corpo , e leu Sangue eftaõ vercU^

deiramente no Sacramento do Al-

,, tar
, fendoopao mudado na Sub*

ílancia de Teu Corpo , e.o vinho

na de leu Sangue
,
pelo poder di*

5, vino : efte Sacramento íó pode
fer feito peie Pre-bytero ordena-

„ do legitimamente
3
em virtude do

poder da Igreja concedido per

„ J. C. a íeus Apoftolos , e a íeus

„ fucceíTores. O termo de Trans~
bubfianciaçaõ con íagrado nefte Ca-
non , foi íempre depois empregado
pelos Theologos Cathoi ices

,
para

fignificar a mudança
,
que Decs obra

no Sacramento da Euchariília , como
a palavra Con ubfir.nàal , havia íido

também confagrada no Concilio de
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Nicêa , para exprimir o Myífèrio da
Trindade. A Igreja porém crèo em
todo o tempo a m.i dança da Subítan-

cia do Sacramento da Eucharilha
,

poílo que fe naõ fervi (Te do termo

TranJJubflanciaçaÔ. O Concilio de
LatraÔ define também contra os Al-

bigenfes: „ Que fe depois do Bapti-

„ fmo alguém cahir em qualquer

5 , peccado
, pode levantar-íè de tal.

„ eftado
, por huma verdadeira pe*

3> nitencia. Naõ fomente as Virgens,

e todos os que guardaô continen-

3> cia , mas do mefmo modo as pef-

„ foas caiadas, que fao agradavéis

3 , a Deos pela Fé , e boas obras
,

merecem a Bemaventurança eter-

na. O Concilio profcreveo os

defvarios do Abbade Joaquim , ío*

bre o futuro eílado da Igreja , e fuas

erróneas propolíçoens , a refpeito

do Myfterio da Trindade.

Fez depois também diverfos re-

gulamentos fobre a Confifíaõ auricu-

lar , a Communhao dos Leigos de-

baixo de huma fó efpecie , e ácerca*

de guardar o Santo Sacramento nas

Igre-
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Igrejas. Promulgou- fe nelle o ceie.

bre Canon, que ordena a todos os

Fieis de hum , e outro fexo , o con-

felTarem-le ao menos huma. vez ca-

da anno a feu próprio Pároco , e re-

ceberem a Communhaõ Pafcal. Pro»

hibio-(e o eítabelecimento de novas

Ordens rei igio las. Dêraó-fe os meios

de reformar as antigas , ou de as

coniervar na regularidade. Em fim/
lavrarão fe diverfos decretos

,
que

tem fervido de fundamento á dií-

ciplina obfervada depois
3
e de. au-

toridade aos Cononiílas.

Innocencio III , nao pôde ver os

efFeiros do zèlo
3
que mofhára na

celebração deite Synodo. Morreo
em 1216 com reputaçaó de hum Pon-
tífice íabio \ rnodefto , e piedofo.

Naõ quiz fervir-fe de baixe-la de
prata , e vendeo a fua para íoccor-

rer os pobres.

DiJputas de Friderico II com os

Papas.

Depois de hinocencio III;, a San-

ta
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ta Sé foi occupada por hum Ro-ni*
no da illuílre cafa de Savelii. To-
mou o nome d* Honorio III , em cu-

jo Pontificado nafcêraó altercar

çoens do Imperador Friderico com
os Papas. Eítes debattes foi aõ fracos

no tempo de Honorio , mas no de

feu fucceffor, e fobrinho Gregorio

IX imitador de feu zélo , e de fua

firmeza
, chegáraõ ao mais alto pon-

to. A Itália no governo defte Pon-

tífice , dividio-fe em differsntes fac-

ções, com os nomes de Guelfos , e

de Gibelinos ; os primeiros pelos Pa-

pas , e os fegundos a favor do In>
perador.

Friderico tinha feito voto de ir

combatter os Infiéis. Gregorio IX ,

inflou pela fua fatisfaçaó. Efte Prin*

cipe fingio ir afimilhante expedição,

embarcando-fe para eííe effeito
,
po-

rém em breve tempo voltou. O Pa-

pa inftou-o por fuas cenfuras á em-
preza da tai viagem. Friderico en-

trou nella , e chegou venturofamen-

te á Valeftina.

Sabendo
,
que o Sultão do Egy-

pto«
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pto íe achava acampado junto de

Gaza, enviou-ihe dous Senhores com
preientes , mandando-íhe dizer ,

que

le lhe queria entregar Jerufalem ,

feria inútil guerrearem. O Sultão

informado da divifaó ,
que havia

entre os Chriftaõs ,
refpondeo-lhe

,

que os Muful manos , naõ podiaô

ceder facilmente Jerufalem , por-

cauía do refpeito ,
que dedicavaõ

ao Templo , onde vinhaõ de todas

as partes com tanta devoção , como
os Chriftaõs ao Sepulchro de J. C.

O que fe chamava entaõ Templo de

de Jerufalem , era amefquira edifi-

cada no melmo lugar
, depois que

o Califa Omar tomou efta Cidade
e:n 636. Efta. melquita foi mudada
em Igreja na conquifta de Godofre-

do de Bulhoens
5

e perfuadia-le aos

grinos
,
que alli eítivera o Tem-

plo de oalomao
5
reedificado pelos

Chriftaõs depois de haver fido' ar«

ruinado pelos Romanos. Era efta a

Igreja Patriarcal \ mas Saladim to-

mando Jerufzlem 3 reftabeleceo-a em
melquita.
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Depois de huma negociação oc-

cultiíTima , o Imperador fez hum
tradlado com o Sultão. Jerufalem
devia íer entregue ao Imperador ,

com a condição de que elle naõ to-

caria no recinto , em que fe achava

a meíquita dos Mulfumanos , vindo

eftes ahi livremente fazer luas pre-

ces. Por efte tradlado o Sultão dava
aos Chriftaõs Bethlem , ficando tam-

bém livre ir alli em peregrinação
1

,

qualquer Mulfumano. O Patriarca

de Jerufalem , os Templários , e os

Hoípitaleiros naõ quizeraó tomar
parte nefte tradlado. O Patriarca até

paíTou a prohibir a celebração do
Oíficio Divino em Jerufalem. Recu-
fou também a todos os peregrinos

a permiílàó de entrar na Cidade
, pa-

ra vifirar o Santo Sepulchro , e ef«

creveo duas cartas vi viííimas ao Im-
perador fobre efte affumpto.

Efte Principe depois de haver

feito fua entrada em Jerufalem , e

viíitado a Igreja do Santo Sepulchro,

apreflbu-fe na partida para Alema-
nha , iabtndo que o Papa o corobat-

tk
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tia com íucceflb. Elie meftno naó

eítava feguro na Paleítina ; porque

os Templários , e os Hoipitaleiros ,

vendo o Papa taõ altamente decla-

rado contra elle , efcrevéraõ ao Sul-

tão do Egypto , aviíando-o de que

o Imperador hia com huma peque-

na equipagem ao rio Jordão , onde
podia prende-lo , e matá-lo. O Sul-

tão recebendo a carta , da qual co-

nhecia o fello , deteílou apreíidia

dos Chriitaós , e particularmente de-

ites Religiofcs , enviando a dita car-

ta ao Imperador , advertindo já da
traição , fem querer acredita-la. El-

la foi a origem de fua raiva contra

eitas duas Ordens militares.

Neíte meio tempo hum exercito

levantado pelo Papa , tinha conqui-
ftado hum grande numero de praças

em todas as pio vindas da Itália
,
que

deoendiaõ do Reino de Sicilia. O
Imperador , recobrou depois em pou»
co tempo tudo , quanto havia perdi-

do. Gregorio IX reTentidiffimo exe-
cutou a ameaça', que lhe fizera de
deiobngar os vaíTallos de Friderico

de
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de fefi juramento de fidelidade. O
Imperador -oíFereceo ao Pontífice pro-

poíiçoens de paz , e mandou vir á

Itália muitos Senhores d* Alemanha,
para lerem árbitros de luas contro-

veríias com o Papa. Celebrou fe a

az noanno 1230; o Imperador foi

ufcar Gregorio IX a Ananhi , e

quando fe vio diante do Pontifíce

tirou feu manto pó- lo a feus pés , e

recebeo o oículo de paz.

Eíla accomodaçaò , na6 foi de
longa dura , porque o Imperador fe-

nhoreando-fe da Ilha de Sardenha ,

feudataria a Santa Sé ,
Gregorio fe

queixou diíto ieiri fruto. Excom-
mungou-o de novo no Domingo de

Ramos do anno 1239 ,
depo-io da

dignidade Imperial , declarou feus

vaífallos livres do juramento de fi-

delidade
,
que lhes haviao feito , e

prohibio-Ihes direitamente obíerva-

Jo. O Imperador arrebatado de cóle-

ra , efcreveo aos Romanos, para def-

fexar (obre elles com mil reprehen-

çoens, por haverem foffrido , que o

Papa oinjuriaflè de húa maneira tad
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abuíiva. O Papa dirigio neffe mef-

mo tempo huma carta circular a to-

dos os Biipos ds Chriílandade , para

lhes ordenara publicaçad de íua fen»

tença contra o Imperador , em to-

dos os Domingos , e Feitas ao fom
dos imos. Efta carta foi igualmen-

te mandada aos Reis , aos Duques ,

e aos principaes Senhores , com as

mudanças próprias de cada hum del-

les Friderico irritado contra hum
Papa

5
que empregava armas taõ ter-

ríveis , entra na Itália de mão arma-

da : Gregorio quiz oppor-lhe hum
Concilio; mas leu inimigo fechou-

lhe todas as paíTagens , e aquelles

que íe arrifeáraõ ir a Roma
,
para e-

íta junta Eccleílaftica , fôraó prezos,

e mortos violentamente.

Gregorio morrêo de pena , e feu

fucceíTor Celeftino , fobreviveo-lhe
ib quinze dias. Em fim depois de
dous annos de vacância

,
elegeo-fe o

Cardeal Sinihalde dos Condes de
Fie/que

3 que tomou o nome de In~

nocencio IV. Viveo fempre em boa
intelligencia com Friderico.cm quan-

Tom. III. K to
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to foi Crircieal \ o que fez peníar
,

q fendo Papa terminaria mais facil-

mente todas as conteílaçoens erítre

o império , e o Sacerdócio. Enganá-
raõ-íè

j
por quanto Innocentio quiz,

que Friderivo íe juftificaíle dos cri-

mes
, que obrigáraõ Jeu predecef-

.for Gregorio FX a ex-eomniunga-lo.

Eíla neva- ácça# judicial irritou o
Imperador ; e o Papa temendo os ef-

feitos de fua^ vingança , retirou- fe

para França- , onde convocou hum
Concilio Geral em 1245.

Primeiro Concilio Geral de Leão*

Leão de França foi o lugar efco-

lh ido para eíte Synodo, para o qual o
Papa chamou os Príncipes

3
e citou

o Imperador. Vio-fe nelle Balduíno

Imperador de Conftantinopola , e

Raimundo Conde de Tolofa. Os
Prelados juntos , eraõ quafi cento e

quarenta , e tinha á fua frente os Pa-

triarcas Latinos- de Conftantinopola,

d* Antioquia , e d' Aquiléa. O Im-

perador Friderico , receando as con-
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fequencias das decifoens defte Con-
cilio , enviou-lhe hum Embaixador,
que offereceo ao Papa em nome de

íeu amo
,

oppor-fe aos Tártaros
,

aos Corafmianos , e aos outros ini-

migos da Igreja; porém Inmcencio
ouvindo unicamente leu refentimen-

to
, pronunciou a fentença de depo*

fiçaõ contra Friderico „ Naò po*

dendo ( diz o Papa ) já tolerar as

„ iniquidades de Frjdèriee-i-(zz\ nos

„ tornamos crimino fos , fomos o»

brigados, em coníciencia apunilo.,.

Reduz depois os crimes deite Im-
perador a quatro principaes

, que
fuftenta fer de notoriedade publica

:

Perjúrio , facrilegio , heresia
3
e re~

beíliaSs Sobre todos eíles exceíTos,

3, ( continua o Papa ) e muitos ou-

„ tros
, depois de haver deliberado

„ maduramente com os noílbs ir*

maôs em o Concilio , e em vir.

3, tude do poder de ligar , e de ab.

3, foiver
, que J. C. nos dêo na pef-

„ íba de S. Fedro , nós declara-

.„ mos eíte Principe privado dc to-

da a honra , e dignidade , de que

K 2 he
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„ he indigno por feus crimes ,ex-

n cluindo-o delias por eíta fenten»

? ,
ça , alliviando feus vafiallos para

íempre da obrigação do juramen-

3 , to de fidelidade
,
que lhe tem pre-

3, ilado
5 e prohibindo expreiTa.nen-

„ te
5
que de hoje em diante peí-

foa alguma lhe obedeça, como Im-

„ perador , ou como Rei , ou que
o coníidere, como tal. Queremos,
que todos que para o futuro lhe

yj derem algum auxilio , ou conie-

3 , lho
,
fejaõ ex.com mungados io por

„ eííe facto. Finalmente a quem

„ compete a eleição de Imperador,

dar-Ihe ha hum fucceííor no In>
perio ; e pelo que toca ao Reino

„ de Sicilia , nós proveremos delle

3 , com o confelho de noílos irmãos,

3 , do modo que julgarmos a pro-

„ pofito. Dado em Leão no dia de-

3, faííete de Julho 1245'.

O Papa pronunciou efta fentençâ

no Concilio , mas íem a fua approva-

çao
;
porque feria injufto attribuir

a hum Synodo Ecuménico huma tal

empreza fobre a audtoridade tem-

po rah Fri-j
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Ftihricá fahendo a nova de fua

d^pofçaó , tratou de voltar os Pria-

d ses favoráveis a feu refpeito , eí-

crevendo -lhes du<>s cartas a fim de

m tccar fobre fua fórte. Na primei-

ra ,
exliorta-os, a aproveitarem-fe de

fe« exemplo , dizendo-lhes :
3 ,
Qtis

naó deveis cada hum de vós em
5, particular temer de hum tal Pa-

pa ,
cmpvehendendo depôr-me ,

a mim q íbu coroado Imperador da

parte de Deos depois da folemne

eleiçaõ dos Príncipes ? Naõ há

„ direito algum de nos julgar pelo

>, que refpeita ao temporal
,

fup-

3 ,
pondo ainda haver accufaçoens

53 bem fundadas contra nós. Porém

3 , eu naó íou o primeiro
5
a quem o

3, Glerò tem deite modo affrontado,

3, abu findo de feu poder : eu nao

3, ferei também o ultimo. Vós mef-

„ mos fois acaufa de hum tal pro-

3, cedimento
,
fujekando-vos a íi-

3, milhantes hypccritas
, cuja ambi-

,3 çaõ naó tem limites. Se vós re-

fleéli fieis neíla matéria,quantas in-

3 ,
dignidades naó deicobririeis na

3, Cor-
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3 , Côrte de Roma ? O pudor n.ao

„ permitte dizer mais. As grandes

5, riquezas ,xom que fe achaó opu-

„ lentos á cufta de muitos Reinos 3

„ iao quem os faz infenfatos. Que
„ reconhecimento vos teftemunhaó

„ elles pelos dizimos , e efmolas

,

„ com que vós os íuítentais ? Naõ
„ julgueis

, que a fentença do Papa

,3 me haja abattido. A pureza de mi-
nha confciencia , de que Deos me

„ he teftemunha , me íegura de que

3, efte meímo Senhor eítá comigo.

5, Minha intenção foi fempre de re-

55 duzir os Ecclefiafticos
5
principal-

„ mente os de mais alta Jerarquia ,

33 ao citado, em que elles fe achavaõ

>, na primitiva Igreja
,
paffando hu-

„ ma vida apOÍtolíca , e imitando

„ a humildade de NofTo Senhor. El-

3 , les curavaô os doentes , reííufci-

„ tavaõ os mortos , *e fujeitavaó os

5 , Reis , e os Priricipes , naó por a r*

J3
mas , mas por fua virtude. Eftes

33 entregues ao Século
,
embriagados

5 , de delicias , naô tem temor al-

,3 gum de Deos. Seus bens accumu-
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5) lados tirão- lhes toda a Pveiigiao.

„ He pois neceíTario tirar-lhes eílas

„ riquezas
,
que lhes faó taó perni-

„ ciofas : eis-aqui no que deveis

33 trabalhar commigo „
Erla fcgofa carra ío fervio de

tornar odioíò Friderico
,
porque pa-

recia querer diminuir a liberdade
,

e a dignidade EccleííaíUca , que fe

imaginavaó entaó iníeparaveis das

riquezas , e da grandeza temporal. O
decreto de InnGCencio IV contra ei-

le , teve funeftiíílmas confequencias,,

que o Imperador nao havia já mais

penfado. Foi em parte a caufa de

fua ruina , e da de íua cafa. Abif-

mou a Alemanha na anarquia , e a

Itália em todas as defordens das guer-

ras de religião , e das civis.

Primeira Cruzada de Luiz.

Entre os decretos do Concilio de

Leão , lavrou-fe hum para obrigar

a foccorrer o Império de Conflanti»

nopola
,
que fe achava vacillaníe ; e

outro
, que ordenava publicar por

to-
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todas as Províncias Chriílans a Cru-
zada contra os Infieir. O ardor dos

póvos para eftas arrifcadas expedi-

çoens havia arrefecido
3

pela lem-

brança dos revezes
,
que íe tinhaó

já experimentado nas precedentes.

Acháraó-fe então fó os Francezes
3
que

tomáraõ a Cruz.

S. Luiz 3
Príncipe que unia á

mais terna piedade a mais íinalada

intrepidez
i
occupava a eííe tempo

o thronoda França. Em 1224 adoe-

cendo perigofamente , crê ouvir hu-

ma voz
,
que lhe ordena o armar-le

contra os inimigos do nome Chii-

ítaó. Defde efte momento faz voto

de íe cruzar Em fim depois de qua-

tro annos de preparativos embarca-

fe em Agoas-mortas de Languedo»
que 3 com a Rainha fua efpoza , tres

de íeus irmãos , e perto de tres mil

Cavalleiros Vexillarios , ou Alferes.

Aborda no Egypto , fenhorea-fe de

Damieta
3 e tem alguns pequenos

fucceílbs
,
que amedrontaô o Sultão

Malec-Sãla
, que debalde pede a

paz. Bem depreda fe arrepende de

lha recuíar, O
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O exercito Francez , armado de

ícfienta mil combattentes , tendo-íe

adiantado para o Nilo , a doença ar-

rebata-lhe ametade , e a outra he ven-

cida junto a MaíTbura. O mefmo
Rei , e feus dous irmãos, o Conde de

Anj ou , e o Conde de Poitiers hcaõ

feitos priíioneiros. feu terceiro ir-

mão Roberto d' Artois , morreo a

feus olhos. Luiz fó alcança fua li-

berdade
,
pagando hum milhão de

bifanros d'ouro ( moeda de Conítan*

tinopola
) , e refluindo Damieta.

Seu exercito diminuidiíTimo , reti-

rou ie para a Paleftina , onde o Rei
rermaneceo ate á mdrte de fua mai a

Rainha Branca
,
occupando-fe em vi»

luar os lugares Santos , e em fazer

prepararas fortificaçoens de Cefarêa,

de Filippes , de Jopé , d* Acre , e

de Sidónia. Sua demora
,
que foi

quaíi de quatro annos , veio a fer

o preço de doze mil Chriftaõs. Na
volta para França em 125*4, achou
hum Reino, qne fua aufencia havia

defclado ; tratando porém de lhe

reparar as defordens , achava-fe fem»

pre
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pre com o defejo de formar huma
nova Cruzada.

Seguuda Cruzada de Í. Luiz.

Efta fegunda expedição feita qnafi

treze annos depois da primeira , na6
foi contra os Mahometanos poflui-

dores da Paleftina , nem contra o
Eg7pto ; mas contra Tunis

,
cujo

Beei
,
dizem, que tinha alguma von-

tade de abraçar o Chriftaniímo. Que
ventura ( exclamava S. Luiz ) fe
eu *podeJ]e fer o Padrinho de hum
P.ei Mahometano ! No cafo ,

que fuas

eíperanças íe-fruílraffem , coníídera-

va fempre a conquiíla deita parte de

Africa, como importante a facilitar

as outras. O exercito defembarcou

perro das ruinas de Carthago. O Rei

de Tunis
,
longe de penfar em ba-

ptifmo , ameaçou matar cruelmente

todos os Chriftaos captivos em feus

eftaâos , e de ir com todo o esfor-

ço p o Uivei iobre os Francezes , á

frente de cem mil homens. NaÓ hou-

ve precifaÓ decombatte ,
por quan«

to
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to Carlos , irmaõ de S. luiz , e Rei
de Sicilia naõ chegou , como ie eí-

perava. Os calores exceíTivcs , as a-

goas corrompidas , os.alimentos de

teriorados , tudo junto preduzio diu-

rna infinidade de doenças mortaes >

com que mais d'ametade do exeicito

ficou deftruido em pouco .tempo. S.

Luiz por hum a .confiança íingular

tinha levado comftgo ieus^tres filhos

,

3 eíperança ,da Nação. Vio morrer
hum deites . e.outro adoeceo-lhe gra-

vemente , íentindo-íe o "Santo feri-

do do meíhio mal
,

cuj.os .golpes re-

cebeo com aquelles vivos áarhffBen-

tos. de .p iedad e , de q 11 e . fò ra íem p c

p

penetrado deíde a infância. As má-
ximas

,
que ditou em forma de te-

ítamemo .a íeu íucceíTor
,
refpiraó i-

gualrrente .religião , e amor a feus

povos. 3) Meulilho , a primeira çou-

„ fa
,
q.eu vos recomendo, he amar a

Deos de tado .0 voífb coraçaó.

„ Sem eíle amor
,
ninguém ferá fal-

„ v©. Se Deos vos enviar alguma

; ,
adverfidade, íoíFrei-a com pacien»

„ cia; penfai,q a tendes merecido , e

„ que
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3, que todo eíle trabalho fe vos tor-

3 , nará em ventagem. Se vcs favo-

recer com alguma profperidade,

3, reconhecei-a : nao vos atrribuais

3 , coufa alguma , nem chegueis a

3, ferorgulhofo. Amai tudo,oqhe
3, bom , e abortecei tudo , o que he

3, máo. Caftigai os blasfemadores.

5 , Dai muitas vezes graças a Deos

„ pelos benefícios
,
que tiverdes re-

„ cebido , e pelos que houverdes

3, ainda de efperar. Sede fempre re-

,, ílo em tudo , ainda contra vós

3, mefmo. Applicai-vos afazer rei-

;) nar entre voíTos vaííallos a paz ,

33 ea juftiça. Amai a Igreja , e a*

55 quelies 3 que a fervem com zelo,

5 , e com edificação. Dai os benefícios

a peíToas dignas de os poíluir , e

35 capazes de os fatisfazer , nao íen-

3 5 do áquelíes fujeitos ,
que ja os ti-

35 verem. Nao emprehendais guer-

3) ras fem neceflidade , e apaziguai

55 de boa vontade toda a conteftaçaõ.

3, Seja vofia defjpeza fempre racio-

navel , &c.

Augmentando-fe a doença 3
o San-

to
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to Rei recebeo os Sacramentos com
muita piedade , e quando ie ientio

junio de íeu fim , mandou- ie colo-

car em huma cama coberta de cin-

tas
y
em que morreo a 35* a' Agoíto

de 1278 ,com a magnanimidade de

hum heroe , e a devcçaó dc hum
Anachoreta. O Rei de Sicilia, ieu ir-

mão
3
que chegou pouco tempo de-

pois de íua morte , fez a paz com os

Momos ; e os triítes reitos da milí-

cia Cruzada rornáraô para a Euro-
pa , com a pena de ter feito inúteis

tentativas.

A expedição de Tunis , foi a ul-

tima deitas guerras fagradas
,

que
•eigotáraó a Europa de homens , e
de dinheiro , e que corromperão a

difeiplina Eccleíiaítica pela relaxa-

ção de coítumes
, pelo exceíílvo uío

das indulgências , e pela grande diC-

fipaçaõ
,
coniequencia ordinária de

difiantes guerras. Delias naó reítou

fruto algum foi ido no Oriente. O
Reino de Jerufaiem ficou reduzido
ao ultimo abattimento, e ruina : Ty-
ro

3 Sidónia > e as mais importantes

pra-
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praças , íbraó abandonadas aos Sar-

racenos , e o fceptio Imperial de
Conftantinopola paííbu, como de re-

lâmpago pelas maós dos Francezes.

Com tudo eítas emprezas produ-

zirão talvez , a refpeito d* alguns po-

vos , effeitos mais úteis ,
que con-

quiíías. Devêraõ-lhe o augmento
da navegação , e do commercio ,

que errriqueceo Veneza
,
Génova,

,, e outras Cidades maritimas da I-

„ taiia. A experiência das primei-

,, rae Cruzadas , moftrou os incon-

„ venientes de fazer por terra ]*uma

marcha de quinhentas , ou féis»

; , cencas legoas
,
para buícar Con-

,, taminopoia , e a Natolia. Tomou-
Te a derrota do mar muito menos
dilatada , e os Cruzados

,
fegun-

3, do o P^iiz, donde procediaõ embar-

33 cavaó-fe em Provença, Catalunha ,

„ Itália , ou na Sicilia. Preciíòu-íe

5 , tomar em todos os portos multi-

3,. pi içadas embarcaçoens, para traní-

3, portar tantos homens , e cavallos

3, com as muniçoens de boca , e de

„ guerra. Afifam veio a navegação
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„ do Mar Mediterrâneo , de que fe

& achavao Senhores ha tantos annos,

„ os Gregos , e Árabes , a cahirnas

„ maós dos Francezes
,

fegurando^-

„ lhes as Cruzadas por algum tem-

„ po , a liberdade do Commercio ,

para os mercadores da Grécia , da

„ âyria.,. erdo Egy.pto , vindo igu-

ahnente a iucceder-lhes o meimo
„ fobre os da índia

,
que neííe tem-

,, po naõ vinhaõ ainda por outras

derrotas. Por íimllhante meio Ve-

„ neza , Génova 3 Piza, e Florença
paliarão a avantajar- fe em poder,

„ e em riquezas , dilatando-fe o có-

meicio alem dos portos do mar ás

„ Cidades, em q rloi eciaõ as artes , e

,, as manufacturas ( Fleuri VI.

Di ícu rio , Numero 13. )

Cruzadas contra os Albigenfes.

O ardor religiofo , e guerreiro 3

que infpiíáraõ as Cruzadas , tinha-ie

dè tal modo fenhoreado dos efpiri-

tos
, que quando já naó poderão ar-

mar- fe contra os Infiéis, cruzirao-
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fe para combatter os herejes. Defdc
o anno 1220 entráraó a levantar- fe

tropas , a fim de exterminar os Al-

bigenfes. Simão Conde de Monfort
era feu Commandante , taò esforça-

do
?como zelofo,unindo os exercícios

militares com as praticas da devo-
ção > íendo ao melmo tempo gran-

de , benéfico , e taõ determina-

do em qualqer combatte
,
que fó a

vibração de íua efpada bailava para

aterrar leus inimigos. Muitos Ca-
tholicos naó menos ardentes , que
elle , aliftáraõ-fe debaixo de feus e-

ílandartes.

A prégaçao havia precedido á

guerra. Quatro annos antes , Pedro

de Cajíello novo Biípo de CarcaiTo-

na , e Legado da Sante Sé ,
feguido

de S. Domingos , o primeiro inílitui-

dor da Inquirição , e d' Arnaldo Ab«
bade de Cifter , correrão o Langue*

doe , para converter os errantes. Os
Albigeníes confiavaõ tudo de Rai*
mundo Conde de Tolofa, e dos Prín-

cipes vizinhos
,
que os favoreciaó

•por inclinação, ou por politica. Rai:
mundo



XIIL Século. 157

mundo lançcu fora de Languedoc

o legado da Santa Sé , e o mandou
aíTaíilnar

5
quando elle entrava em

huma pequena embarcação para a-

traveííar o Rhodano.
Efte homicídio teve infauítas con-

fequencias para o Conde de Tolo*
ía. O Papa o excommungou , e pu*

blicou em 12 10 huma Cruzada con-

tra elle. Os Cruzados com Simão de

Monfort á fua frente , entraó em
Languedoc , tomaõ Beziers , Car-

caílona , Lavaur, e outras muitas pra-

ças , reconduzindo alguns defgarra-

dos por temor , e intimidando todos

pelas crueldades
,
que exercitavaõ.

Efie meio de converter os hereges

( diz o Abbade Choifi) nao concor-

da com a doçura do Evangelho. He
verdade

,
que as execuçoens fangui-

nolentas de Simão de Monfort , fo-

raó muitas vezes fomente de repre-

falia. Hum grande numero de Igre-

jas queimadas em Languedoc ; mui-
tos Catholicos aflaíTinados com cru-

eldade : taes foraó as tyrannias , com
que os meímos Albigenfes fe haviaò

Tom. III , L tor-
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tornado culpáveis. Ern fim nos di»

verfos combattes
,
que traváraõ , na5

fe poupou o fangue de huma , nem-

d'outra parte , como acontece quaíi

em todas as batalhas de Religião.

A mais importante
,
que fe deo,

foi em 1213. Pedro Rei d' Aragão

,

os Condes de Tolofa > de Foix , de

Comingues faiarão Mureto fobre o
Garona. O Conde de Monfort apa-

nhou-cs inopinadamente, e derrotou-

lhes mais de cem mil homens em
huma fó acção , na qual o Rei de

Aragão foi morto.

Raimundo Conde de Tolofa, ap«

pellidado o Velho , morrendo em
1222 , feu filho o moço , foi obriga»

doa exconjurar atempeftade levan*

tada contra feu pai ,
que excom-

mungáraó por haver fuftentado a

guerra contra Amaro filho do cele-

bre Conde de Monfort , General de
huma nova Cruzada. Em fim

,
depois

de ter combattido por muitos annos,

para recobrar huma parte de íeus

eftados
3 invadidos por Simão , e feu

filho j receneiliou-fe cem a Igreja ,

e
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e fez a paz com S. Luiz
,
que fe ha-

via declarado contra elle. O reílo de

fua vida paííbu-fe em peregrinações,

ou em combatter as pertenções dos

Inquifidores novamente eftabeleci-

dos em Languedoc.

Hifioria do 'Tribunal da InquifiçaS.

Por mais medidas q,fe tomarão para

extinguir os Valdefes , e Albigeníes >

reítava ainda hum grande numero
deíles hereges , os quaes tinhaó ef*

capado ás longas , e enfanguentadas

guerras , de que acabamos de traçar

hum pequeno quadro. Taes inimigos

da Fé obrigarão aos Papas aeílabe*

lecerpelo anno 1200, hum tribunal

unicamente occupado afazer delles

a inquirição , ea diligencia. Nomeá-
raõ-le Inquifidores que tiveíTem

a íeu cargo eílas indagaçoens. S. Do-
mingos foi encarregado das ditas

pefquifas , e Gregorio IX. confiou-as

depois de fua morte em 1233 a feus

filhos há pouco inílituidos.

Innocencio IV eílabeleceo eíle

L 2 Tri«
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Tribunal em 1151 na Itália, exce»

pto em Nápoles. Hefpanha fujeitou-

íe-lhe inteiramente em 1448. Portu-

gal recebeo o modêio de Caftella def-

de 1531 até 1 ^ 36 , em que tomou
toda a fua formalidade. Doze an-

nos antes
3
Paulo III havia formado

a Congregagaõ da Inquiíiçaõ , com
c titulo de Santo Orneio , e Sixto V.
confirmou efta Congregação em 1588.

O poder dos primeiros Inquiri-

dores fó foi ao principio de traba-

lhar na cònverfaõ dos hereges pelo

caminho da prèdica,e inítruçaõ. Se o
mo confeguiaó por eíle meio ,exhor-

távaâ os Príncipes , e os Magiítrados

a punir os fe&arios até o ultimo fup-

piicio , obftinando-íe elles em ieus

c~ros. Informavaô-fe lobre o numero,

c qualidade dos hereges ; fobre o zê-

lc dos Bifpos , e dos Magiítrados em
h ir- lhes no alcance ; mandando de-

pois ao Papa o refultado de fuas a

veriguaçoens
,
para tomar fobre tu*

do a reíoluçao
,
que bem lhe pare-

ceíle. Sua aucloridade crefceo infen-

íivelmente , como fuccede a todos os

Tri-
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Tribunaes
,
que julgaó na ultima in-

ílancia das vidas ,
e bens dos homens.

Dizem ter-fe feito temivel aos Prín-

cipes; mas Portugal regulou íem-
pre por ieus Monarcas a fua jurifdic-

çao coactiva , como ie tem ainda vi»

fto em no lios dias.

A meima iuftica nos forca a

ccavir
y que a maior parte do que

dizem os Proteftantes , e os chama-
dos Filolofos , a reipeito deite Tri-

bunal , ie acha revertido de muita
exaggeraçao. 1. Todos os Officiaes

5) da InquiíiçaÕ , ( diz o Abbade

3 , Veira em leu Eflado de Hejpânha)
íaõ obrigados a fazer provas de

3, capacidade , e de bons coftumes.

3, 2. O Santo Orneio naò manda já

3., mais prender peiToa alguma , íem

3, ter examinado a qualidade do de-

„ nunciante , e fem tomar grandes

3, precauçoens
,
para averiguar a fun-

,3 do ie he por odio j ou por vin»

3, gança
,
que lhe fazem as denun-

3, cias
,
fujeitando além diílo o aceu-

,3 fador á pena de talião, naó ie veri-

„ ficando o faClo
;
ou conhecida a fal-
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„ fidade da intriga. 3. Os que aífe*

véraõ
, que os prezos da Inquifi-

„ çaõ faõ obrigados pelo Tribu*

„ nal a adivinhar o crime , de que
faõ accuíados , defarrafoadamente

„ attríbuem ifto ao feu juizo ;
pcr-

„ que he certo, q defde q íe prendem
quafquer reos,lhes daõ hú procura-

„ dor , e hum advogado > para os

„ defender em fuas caufas. 4. Ne-
„ nhum Tribunal inferior pode ce-

„ lebrar AE\o âa Fé fem huma per-

miííao expreíTa do Confelho Su-

premo , o qual de ordinário lhe

,5 envia hum Confelheiro. „
O Aclo da Té fe faz em hum dia

deftinado pela Inquiíiçaõ,a fim de pu-

nir , ou de abfolver os que tem fido

accufados de heresia. Eícolhe-fe or-

dinariamente hum lolemne
\
para que

o Juizo feja mais reípeitavel. Con-
duzem-fe todos os culpados á Igreja,

onde lhes lém a fentença de con-

demnaçaõ, ou de abfolviçaó. Os con-

demnados á morte , veftidos de hu-

ma famarra, Ievaõ nella pintados dia-

bos, e chamas; faõ entregues ao juizo
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fecular a quem o Santo Officio ro-

£a
,
que iuõ procedaõ a eíFufaó de

langue. Se elles perfevêrao em feus

erros , com que perturbaõ a Igreja,

e o eítado.iaô queimados vivos á vi-

fta de immenla gentalha , curioía

fempre deitas fortes de efpeítaculos.

Eítas foíemninades, a que chamaó
Atitas de Fé , íaõ rariffimas no dia

d* hoje. TemTe penfado
,
que huma

Religião de paz , e de amor , tal

como a Chriftã
,
pedia mais inftruc-

çoens , do que ardentes cadafalfos.

Além diíto os meios terríveis em-
pregados contra os Judêos , ou con-

tra os hereges
,
podem muito bem

conter os q pertenderem levantar fuas

vozes nos paizes da Inquiíiçaô
;
po-

rém efte mefrno terror
3 que lhes

cau faria o Tribunal fó pelo meio
coactivo , contribuiria a apartar da

Igreja Catholica ,
aquelies que nas

outras regioens foliem excitados a

unir-fe em feu grémio.

Os Pontifices Romanos defte Sé-

culo , fempre levados pela caridade*

e pela prudência, comprehendêraó
bem
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bem a verdade deite fentimeuto , e

defde entaõ até ao preíente ajurif-

diqaõ do Santo Officio nunca fe a-

doçou tanto em paiz algum , como
' em Roma , e em Avinhaó.

Novas Ordens Religiofas. Donii-

nicos.

Já que nós falíamos no Artigo
precedente de S. Domingos , nós tra-

' çaremos também agora aqui em
poucas palavras íua hiftoria, e da fun-

dação de fua Ordem. Era pois Do-
mingos Hefpanhol de Naçaó , dail-

luftre cafa de Gufmao ,
Cónego de

Ofma na Caírella a Velha. Havia cor-

rido muitas Províncias de Hefpanha
3

prégando fempre a penitencia , e fa-

zendo-a praticar. Depois de haver

convertido muitos Mouros , veio a

Languedoc
,

para conduzir os Al-

bigenfes á verdadeira doutrina. Af-

ícciando a fi alguns companheiros de

feu zélo , deu-Jhes huma Regia , e

o nome de Irmãos Pregadores
,
por-

que feu primeiro inítituto era pré-
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gar, e catequiíar os hereges. Eíte Or-
dem ,

cuja utilidade foi conhecida

pelos Papas , vio-fe confirmada em
12 15 no Concilio de Latraó por In-

nocencio III, e no anno depois por

Honorio III. S. Domingos ainda que

mono na idade de 51 annosem 1221,

prefenceou fua nova familia multi-

plicada em pouquiííimo tempo. Te-
ve a coníolaçaõ de â eftabelecer por

li mefrro em Pariz. A primeira cafa

de fua Ordem foi na rua de S. Ja-
cob , e dahi veio chamarem em Fran-

ça aos Dominicanos Jacobinos.

O Papa Gregorio IX , o poz no
Catalogo dos Santos , vindo a ex-

preílar-fe furiofamente hum Auctor

Proteftante quando diz
,
que elie o

merecia
y Je a Janha mais fangiá-

naria , e os deiatinos mais extra-

vagantes poderem ter lugar de San-

tidade. S. Domingas ,naó obílante feu

ardente zelo , era d* hum caraéter

aífavel , e humano , ignorando nós

onde íe achem os defvaiics ,
que fe

lhe attribuem. Os Auílores de fua

legenda
3 ou reza dizem „ que Inno*

„ cen-
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cencio III , fó approvára lua Or-

„ dcm
, porque vira em fonhos a

Bafilica Lateranenfe ameaçando
ruina , mas que ao mefmo paíío fe

„ defcobria fuftentada nos hombros
de S. Domingos \ „ naô fe fegue

daqui devêr imputar-íe eíla hiftoria

ao Santo
, que podia fer verdadeira

fem milagre.

S. Domingos teve huma piedade

para com a Santa Virgem. Delle

vem o ufo de a invocar no principio

dos fermoens. O Principal fruto de
feu amor areípeito de Maria , foi

a devoção do Kofario ,
que contri-

buio a premunir os Fieis contra as

feducçóes dos Albigenfes. Ainda que

efta devoção , fofTe verdadeiramente

conhecida antes do Santo , com tu-

do naó fe pode duvidar
,
que lhe

deo novo efplendor , e folidez for-

mando-lhe Confrarias de peflbas pie-

dofas
,
que honraflem com hum cul-

to particular os XV. Myílerios , em
que a Mai de Deos teve parte. Os
cinco primeiros chamados Gozofos',

faõ Annunciaçaõ > a Vifuaçaô , o Na-
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fcimento do Salvador
3 a Adoração

dos Magos , e a difputa do meímo
Senhor em o Templo no meio dos

Doutores maravilhados do feu faber:

Os cinco Myíterios dolorofos , faõ :

a Agonia de J. C. no Horto , fua

flagellaçaó, fua coroação de efpinhos 5

feu caminho com a Cruz ás coitas,

fua crucificação. Os últimos Myíte-
rios tem por objedto o Triumfo do
Redemptor , e de fua Mãi Santiííi-

ma
j q vem a fer : a Reffurreiçaó , a

Aíceníaó , a vinda do Efpirito San-

to , a glorificação de jF. C. no Céo ,

e a Affumpçaõ da Puriífima Virgem.

Francifcúnos.

Em quanto S. Domingos- eítabele-

cia feus Miílionarios na França , S.

Francifco dava nafcimento á Ordem
dos Menores na Itália. Eíte Santo era

filho de hum negociante d* Aílis
,

Cidade do Ducado de Spoleto. Sua
inclinação a mortificar-fe , levou-o a

abandonar defde a idade de 25 an-

nos a cafa de feu pai , e encerrar-íe

co m
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com fere difcipulos , em huma ca*

bana junto d' Aílis
,
que lhe íervio

ao mefmo tempo de retiro , e de !•

grejâ. Os Beneditinos deraó-lhe

huma peguena Capella ,
que lhe e-

flava quaíí unida , confagrada á Vir-

gem com o nome de Santa Maria
da Porciuncula , vindo por eíte prin-

cípio a fer o berço , e a primeira cafa

da Ordem Seráfica.

Francifco juntando hum dia os

fere difcipulos , deciarou-lhes o pro-

jecto , que tinha de os enviar a todo

o mundo, a fim de pregarem peniten-

cia. Confideremos , meus , irmãos,

„ ( lhe diz elle ) ,
que Deos naó fó

nos chamou para a noíTa falvaçaò,

„ mas também para a de outros mui*

•„ tos : exhortemos todos os homens,

mais poc noífos exemplos ,
que

3 ,
por noffas palavras a fazerem pe-

„ nitencia de feus peccados. Naó
„ receeis pela razão de parecermos

miferaveis , e infenfatos : efperai

no Senhor, que venceo o triun.»

; , do , e que annunciando vós fua

„ doutrina fobre a penitencia , fará

„ com
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com que falle feu efpirito em vos

3 , me imos. Deívelemo-nos paia que

3, depois d' haver deixado tudo , naó

„ percamos o Reino dos Céos
,
por

, 3
qualquer pequeno intereíTe. Se

5 , acharmos em alguma parte dinhei-

„ ro
,
façamos tanto cafo delle

5
co-

•3, mo do pó, que calcamos. Naójul-

3, guemos , nem defprezemos os que

3, vivem delicadamente ; Deos heSe-

33 nhor delles do meímo modo q noí«

3, fo , podendo quando lhe agradar

33 chcma-los a feu ferviço. Elles íaó

3, noflbs irmãos
, por quanto foraó

3, creados por noíTb mefmo Pai , e

33 íaó noífos fenhores
,
pois ajudaó

33 os fervos de Deos afazer peni-

3, tencia , foccorendo-os em todas as

33 neílecidades da vida. Vós encon-

3, trareis homens lieis
5
e acceíliveis

33
que vos receberão com alegria,

, 3
porém outros pelo contrario vos

maltraráó. Aprendei a foffrer tudo%

com paciência , e humildade. Naó
3, temais coufa alguma. Em pouco

3,
tempo vereis unidos a vós muitos

fabios 3 e muitos nobres > a fim de
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„ pregarem com vofco aos P^eis ,

aos Principes , e aos Povos.
3 ,

O zelo do Patriarca do novo in-

ftituto , naó fe limitando íb em pa-

lavras
,
paíTou a embarcá-lo para a

Terra Santa. Appareceo no bloqueio

de Damieta em 1219 , e quiz con-

verter o Sultão do Egypto
,
que o

recambiou com alguns prefentes. Na
volta para a Itália , encerrou-fe em
hum pequeno Moíteiro fobre huma
das montanhas do Apennino , onde
hum Serafim inflammado lhe impri-

mio ( fegundo S. Boaventura ) os

fignaes dos foffrimentos de jf. C. nas

mãos , nos pés , e lado , a que cha-

mamos Chagas de S. Francifco , fen-

do efte íucceíío a origem do nome
de Seráfica ,

que paíTou á fua Ordem.
Em fim coníumido por fuas aufteri-

dades , foi receber o premio , com
que Deos quiz recompenía-lo em
1226.

O Céo fez refplandecer fua ían-

tidade por muitos milagres. A mo«
deítia havia fido huma das princi-

paes virtudes de Francifco* Muitos
de
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de feus difci pulos quizeraó
3
que eU

le pedifle ao Papa o poder de pré-

garem por toda a parte , onde lhes

agradaíTe , íem permiíTaó dos Bif»

pos. O fabio fundador contentou-fe

de lhes refponder : 7 ratemos dega-
nhar os brandes pela humildade ,

pelo refpeito ?
e os pequenospela pa~

lavra , e pelo exemplo* Noffo privi*

legio fingular deve jer nao ter pri*

vilegio algum.
Sua Ordem em 12 10 , era nume-

ro fiílima
y

pois no primeiro Capitulo

Geral celebrado neííe anno , contá-

rao-íe já quaíi cinco mil Religiofos*

Foi confirmada por innocencio III.

no Concilio de Latraô , e no anno
feguinte por honor10 III. Os Irmãos
Menores , foraõ os primeiros Reli-

gioíbs
,
que renunciáraó á proprie-

dade de toda a poíTeíTaô temporal

,

e fizerfcó profilTaõ de huma pobreza

evangélica. ChamáraÓ-lhes Cordelei*

ros por caufa de corda com que fe

cingiaõ. Dividíraõ-fe depois em
muiros ramos pelas differentes refor-

mas , de que failaremos na continua-

caõ
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çaõ deíla Hiftoria
,
appc! lidando- fe

RecoIetos\ Picpucios
, Capuchinhos ,

e Obfervantes*

Agojiinhos.

A Ordem dos Eremitas de Santo

Jgoftinho ,
comporta de hum ajun-

tamento de muitas fortes de Con-
gregaçoens d' Eremitas , tinha

diveríbâ hábitos , e differentes re«

gras
3
formou- Ce pouco tempo de-

pois da dos Francifcanos. Os Hi-
ftoriadores deíla nova Ordem fegu-

raõ
,
que Santo Agojlinho depois de

fua converfaô , e volta para a Africa,

fe retirou ahuma folidao com alguns

companheiros
,

que fe lhe haviaó

aggregado. Efte retiro
,
fegundo os

mefmos Hifíoriadores
a

foi a época

do nafcimento de differentes. Famí-
lias Religiofas, q fe gloriaô de o ter

por pai. Depois de fua morte (ac-

crefcentaõ elles ) a Africa tendo fido

invadida peles Vândalos Arianos ,

S. Fulgêncio , zelofo diícipulo do
illuítre Biípo de Hipponia, tranfpor-

tou
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tou íuas reliquias , e feus Religio-

fos para Sardenha. Dahi comerá raó

a efpalhar-fe pelas difterentes Pro-

víncias da Chriílandade. A Ordem
crelceo , e continuou pelos amadores

da vida folharia > até ao Século de

Guilherme Duque d* Aquitania
, por

cujos cuidados a difciplina Eremi-
tica foi repofta em feu vigor.

Seja porém o que for de tal ori-

gem , cuja hiítoria he conteítadiífi-

ma , o Papa Alexandre IV. formou,
no mez de Maio de 1255- , huma
Conftituiçaó

,
para juntar differentes

Eremitas em huma io Congregação ,

fujeita a regra de Santo Agoflinho.

Deu-lhes hum habito preto , e por
primeiro Geral Lanfranço Septala*

ni Milanez. Efte inítituto ainda que
fe multiplicou menos

,
que o dos Ir-

mãos Menores , com tudo naó dei-

xou de fer numeroío , e de occupar

hum lugar coníideravel entre os Re«
ligiofos mendicantes.

Tom. Ill M Trini-
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Trinitarios
, Religiofos das Mercês*

Huma das Ordens , que mais
honraó a Religião , e a humanidaie,
he a dos Trinitarios , ou da Redem*
pçaò dos Captivos. Deíde o duo-
décimo vSeculo achavaõ-fe em Heípa»
nha Cavalleiros da Redempçaõ

;
po-

rém efte Inftituro fó íe vio bem for-

mado por S. João da Malha , natu-

ral de Faucon no Condado de Niza ,

e Doutor de Theologia em Pariz.

Foi ajudado em íeus heróicos , e

piedoíbs projedtos por Felix de Va-
lois , Eremita de huma foi ida6 jun-

to a Meux , chamada Cervofno , ho*

je em dia a principal cala da Ordem.
Os Infiéis captivando muitos dos

Chriftaõs nas guerras das Cruzadas y

JoaÕ }
e Felix confagráraõ-fe a leu

refgate. Na primeira viagem , que

fizeraõ a Marrocos
,
refgatáraó cento

oitenta e feis efcravos , e na íegun-

da a 3arbaria,cento e dez. As viagens

vieraó a fer mais frequentes , á pro«

porção, com que a caridade dos Fieis

proíperou o zêlo deites gonerofos
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homens
,
que quebravaõ naó íó as

cadèas de íeus ferros , como heroes

,

mas também defendiaó com animo
apoftolico as fantas verdades. Toda
a Chriftandade adoptou hum inílituto

taõ iniereflante
,
procurando dar-lhe

novos esforços , e o Papa Innocencio

líL deívelou-fe em confirma-lo no
anno 1209. Em menos de quarenta

annos contárao-fe na Europa perto

de íeiscentas Cafas de Trinitarios. A
Hefpanha defaíTocegada continua-

mente pelos Mouros , fez muito par-

ticular acolhimento a eíles Religio-

{os. Tiveraõ na França o nome de

Mathitrinos , procedido do lugar em
que edificarão lua Igreja de Pariz ,

na qual havia huma capella, em que
repouía o corpo de S. Mathurim.

A exemplo de S. João da Mat*
ta , Pedro Nolafco fidalgo Langue-
doqueano

, que fervíra aíTaz com
diílinçaõ na Cruzada contra os Al-
bigentes, fundou em 1223 no Rei-
no a* Aragão os Religiofos de No,r-

fa Senhora das Mercês , ou da Re-
dempçaô dos captivos. Deu-lhes o

M 2 exem«
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exemplo de animo , e de zelo , In-

do refgatar muitos caprivos á Afri-

ca. Nas primeiras expedi çoens feitas

aos Reinos de Valença , e de Gra-

nada , tirou ( dizem )
quatro centos

caprivos das maõs dos. Infiéis. Seu

InfHtuto , confirmado por Gregorio

IX. paliou á Franga , e a outros di-

veríbi eirados , em que he honrado,

e refpeitado. O Santo fundador mer-
reo em 1228 , com a gloria de ha-

ver unido o zeloíb animo de hum
Redemptor ás fuaves , e modeftas vir-

tudes de hum Religiofo.

Carmelitas.

Os Carmelitas , fundados no Sé-

culo precedente em o Monte-Car*
melo na Paleftina , fora6 approvados

nefte por Innocencio III. Nós já fal-

íamos n'outra parte deites Religio-

íos. Diremos fomente agora
,
que

elles depois d' haverem paflado do
Oriente áEurópa, conferváraõ lon-

go tempo o no^e de Irmãos guar-

necidos 3 por caufa de leu habito di-'

ver-
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Verfiiicado com bandas brancas , e

is. Pedirão a Honorio III. a per-

miíTaó de capas brancas em lugar

das que tinhaó de dobradas côres.

Ella mudança foi feita em 1287 ,

em que começarão também a trazer

o Sícapulario
,
que diziaô haver fi-

do moílrado pela Santa Virgem ao

Beato Simão Stock , Carmelita In-

gíez
,
que introduzio efta devoçaô

na Igreja.

Reíla-nos lá dizer
,
que hum dos

defatinos dos Proteftantes , heo cla-

ma -em
,
que todas eílas Ordens fá

fora6 inftituidas pelos Papas , a fim

de ferem os valentoens da Corte de

Roma
,
para a execução de fuas vio-

lências. Soberanos Pontífices fó

conhecerão eftes inftitutos depois

delles formados , e algumas vezes

os fizeraô efperar tempo dilatado,

antes de lhes darem a confirmação.

Novos debattes dos defcendentes de

Friderico II. com os Papas.

A morte do Imperador Friderico

11,
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II. naó extinguioas diíputas do Im-
pério , e do Sacerdócio. Conrado IV
leu filho

, que fe fez depois eleger,

foi herdeiro do esforço de tal pai

,

e igualmente dos fentimemes , que
clle havia tido. Innocencio IV naõ
o ignorava , e conhecendo-o pouco
favorável ás pertençoens dos Pontí-

fices Romanos
,
prégou hurr a Cru-

zada contra o dito Imperador. Eíte

Príncipe depois de fenhorear fe de
huma parte daApulha, preparava*

le para avançar muito mais longe

luas conquiílas
5
quando rroireo na

flor de fua idade em 1254 , deixan-

do hum filho chamado Conradino.

Manfredo , filho natural de Ff7-

âerico II > e irmaõ de Conrado
,
que

lhe havia encarregado o governo de

Kapoles ,
elpalhou o ruido,de que

Conradino havia fallecido , fazendo-

fe coroar em Palermo com o titulo

de Rei de Sicilia. O Papa Jlexan-

cire IV , fuccellor de Inocêncio , naó

querendo vizinho tad perigofo , le-

vantou tropas contra elle. Manfredo
vingou-fe deita accao nas carrerias

con-
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eontinuas , que fez nas terras dal*

greja. Arrebatou igualmente á San-

ta Sé o Condado de Fondi , e foi

excommungado por Urbano IV. que

deu a Inveftidura do Reino ufurpado
por Manfredo 2l Carlos d' Anjou ,

iui a6 de S. Luiz.

Carlos inííruido na arte da guer*

ra , batteo facilmente Manfredo ,

que a pezar de fua valentia , foi mor-
to na batalha de Benevente em 1266.

O vencedor tornou -Te bem depreíTa

Senhor de todos os Eíb.dos ,
que o

Papa lhe havia dado, Conradino vin-

do a íer-lhe competidor depois da
morte de Manfredo , toma o titulo

de Rei de Sicilia , e palia á Itália ,

onde o chamava huma poderofa
facção.

Clemente IV. que fora eleito Papa
depois de Vrban , citou-o para com-
parecer na Santa Sé , e defender nel-

la fuas pertençoens , em lugar de
fuftenta-las pelas armas

,
ameaçando-

o ao mefmo tempo com os raios da
Igreja , fe elle recufaffe íujeitar-fe

ao q lhe prefere via. Conradino pou«

co
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co movido com taes ameaças , e naá
efperando êxito nojuizo Romano,
continuou a marcha com feu exerci-

to , e chegou a Pavia. O Papa de-

clarou-o logo excommungado , e in«

hábil para poííuir Reino algum ,

nem feudo da Igreja. Conradino naó

fe adiantava menos até Roma , paf-

íando dahi á Apulha , onde ieu va-

lor fem experiência , quafi que de

nada lhe fervio. Carlos o venceo

junto do Lago Fucino a 3 df Ago*
fto de 1268, fazendo-o priiloneiro,

e mandando-lhe depois cortar a ca-

beça no meio do mercado de Napo*
les a 9 de Outubro feguinte. Èfta

execução da ultima vergontea de hu-

ma cafa illuftre , foi quaíi de todos

defapprovada. Carlos quiz fer tefte-

munha deíle fúnebre eípedtaculo y

3 , e íacrificando ( diz Bardiaõ ) o

35 interefTe de fua gloria a huma

33 cruel politica , naô teve o mais

3, leve eícrupuío de adquirir huma
„ coroa por hum crime.

Se-
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Segundo Concilio geral de LiâÕ. PaJ*
Jageira reconciliação da Igre*

ja Grega.

As guerras das Cruzadas eftabele»

cendo huma relaçaõ maior entre o
Oriente , e o Occidente , fizeraò-fe

diverfas tentativas
,
para terminar o

fcifma
,
que ja feparava ha alguns fe-

culos a Igreja Grega da Latina. Os
Imperadores Gregos ,

que recobrá»

raò lua capital em 1261 , neceffita*

vao de fortificar-fe , em feu citado

de fraqueza
, pelo foccorro dos Prin*

cipes Occidentaes. O Imperador Mi*
guel Paleologo fentindo

,
quanto fua

protecção lhe era precifa , traélou de

ob e-la , favorecendo os projectos de

união entre as duas Igrejas.

Quando Gregorio X. da familia

dos Vijcontis , foi eleito Soberano
Pontífice,exhortou o Imperador Gre-

go a períeverar na idêa de reunir

o Oriente com o Occidente. Efte Pa-

pa convocando o Concilio Geral em
Liaõ no principio do anno 1274 ,

a fim de ccnfummar eíla grande obra 3

o
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o Imperador Miguel enviou á tal

Synodo feus Embaixadores, e o mef-
roo fizeraó todos os Principes da
Europa.

O Concilio celebrou-fe na Igre-

ja Metropolitana de S. Joaõ de Liaó»

Aífiftírao nelle quinhentos Bifpos
,

fetenra Abbades , e quafi mil Prela-

dos inferiores. O Papa primário de-

ite augufto ajuntamento , fubio a hu-

ma tribuna feita de propofito para

efleeffeito, e dahi reveftido dasve-

fies pontificaes , e afliílido de muitos

Cardeaes expoz os motivos da con-

vocação do Concilio , a reforma dos

coítumes , os foccorros dados para

a Terra Santa , e a reconciliação dos

Gregos.

Os deputados da Igreja Orien*

tal ,
aíTignarao huma profiííaô de Fé

da maneira, q o Papa a tinha exigi-

do
,
depois que lhe prelentáraò hu-

ma carta de vinte feis Metropolita-

nos da Afia
,
que annunciava fua fub-

mifaõ aos artigos
,
que então haviao

dividido as duas Igrejas. Mas logo

que voltáraõ para Conítantinopola

,

o
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o poro , ehuma parte do Clero , le-

va 11 taraò-ie contra huma reunião ,

que elles olhavaó como ruina total

da Religião.

Migu?l
y
que via nefte acordo

hum meio de confervar o Império ,

ou ao menos de o defender contra as

incurloens de íeus inimigos , enfu-

receo-fe a refpeito de todos
,
quantos

fe oppunhaõ á extinção do fciima :

porém a feveridade
,
produzindo hu-

roa alta efferveícencia no fanatilroo ,

Conftantinopola vio-fe cheia de li*

bellos , e de pefquins centra o Im-
perador.

Neítas furiofas circunftancias (em

1278 ) chegarão os Núncios ,
que

o Papa Nico/ao III. enviava ao Ori-

ente
, depois do Concilio de Liaó ,

2 fim de aperfeiçoarem a obra deli-

neada pelos Padres. Os Embaixado-
res deites , e do Pcntiíice começarão
feu miniílerio por pedir aos Gregos,
que reformaílem feu Symboloi acere-

fcentando-lhe a palavra Tilicque , e

do Filho. „ Miguel ( diz Pluquet )

„ maraviihou-íe por extremo , ven-

„ ven-
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„ do
,
que quando fe havia tradâdd

„ da reuniaò no tempo do Império

} , de Vata:Í0) o Papa Jnnocencio IV.

5 , confenrira, que os Gregos conti-

„ nuaíTem a cantar o Symbolo , fe-

„ gundo o ufo. O Imperador com-

„ prehendeo , que fe elle quizeííe

tatisfazer ao Papa
,
punha-íe a rif«

9y co de huma revolta geral. Pvecu-

9J cufou fazer no Symbolo a mudan-

„ çâ ,
que os Núncios exigiaó. Re-

„ tiráraõ-fe pois eftes , e o Papa ex-

„ commungou o Imperador. „
„ A excommunhao era conce-

bidaneíles termos : Nós declara-

5, mos excommungado Miguel Pa-

„ teólogo ,
que fe nomêa Impera-

„ dor dos Gregos , como fautor do

antigo Jcifma , e de fua heres ;
a,

„ Nós prohibimos a todos os Reis ,

„ Príncipes , e a outros de qualqner

5, condição
,

que fejao , o formar

„ elle , em quanto efiiver ex-

commungado ,
alguma Jociedade,

„ 0;/ confederação.

Martinho IV , renovou efta ex-

communhó , e ella durava ainda em
1283
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1283 ,
quando Miguel morreo op-

priinido de aíiicçoens , s de enojos,

1 inha deíagradado aos Gregos
,
que-

rendo faze-los entrar de novo no feio

da verdadeira Igreja ; e deicontenta-

do os Latinos ,
pedindo-lhes mi-

tigaçoens
,
que pudeílem facilitara

reconciliação dos Sciímaticos.

Andrônico IL leu filho , e feu

fucceííor
,
enganado por fanáticos ,

recufou-lhe a fepultura , eannulloa
tudo > o que fe havia praticado para

extinguir o fcifma. Fez depor fo»

lemnemente em hum Concilio o Pa-

triarca Vecus ,
que favorecia a união,

e reíbbeleceo o Patriarca Joze ,
que

havia fido expulíb de fua Sé, por-

que lhe era contrario.

Defte mocio os esforços de hum
Imperador taõ abíoluto , e tao ze-

lofo , como era Miguel , e as inten-

çoens pacificas do primeiro Paftor da
Igreja Grega , naõ produzirão algu-

ma firme mudança no eílado defta

Igreja. Quafi todas as do Qriente fe

entregarão ao efpirito de divifaô.

Muitos Jacobitas , e Neítorianos no
me-
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meio deitas revolujo^ns deixáratf

feus erros \ mas íeu exemplo n:<õ

pôde curar as prevenjoens , nem o
cdio dos Gregos.

Os projeélos fobre a Cruzada
,

foraõ tao infrutuoibs , como os que
fe formárao para a extinção do Scif-

ma. Gregorio X. morreo em 1276,
e os Pontifices

,
que lhe fuccedèraõ ,

naô governarão aííaz longo tempo ,

para adoptar luas idéas , e leva-las

a feu complemento. Todo o fruto

do XIV. Concilio Geral 2. de Liaô

reduzio-fe unicamente a algumas de-

terminaçoens úteis , eá reforma de

alguns abuíbs. NaÕ íe di/IImulárao

nelle os males , nem a voz dos que

os defcobriaõ jamais foi fuffocada ;

porém era difficultozo
,
que Juntas

paílageiras podeílem curar chagas

,

que pediao remédios quotidianos ,

e applicados fem ceííar.

Efcriptores Ecckfiafiico.

O XIII. Século , efteril em bons

Efcriptores
;

foi fecundo em Theo-
lo-
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logos efcolaíticos. Os Dominicanos
produzíraõ hum grande nume 10 ,

taes como Alberto Magno ,
Biipo

de Ratisbona , morto em 1280 , na

idade de 87 annos
,
depois tfhaver

produzido diíFerentes obras , im-
pieílas em 1651 ,

que formão 21
vol. em folio. Recommendavel co-

mo Religiofo , e Bifpo iem o fer do
mefmo modo como Auclcr. Dila-

tou a lógica muito além de íeus limi-

tes , mitturando-lhe mil couías ettra-

nhãs, e tratou a Aílrologia judicia-

ria , como feiencia
, que íe podia in-

troduzir na politica.

S. Thomas cl* Aquino feu diíei-

pulo , filho do Conde d* Aquino ,

bulcou entre os Dominicanos, a quem
então chamavaõ Irmãos Pregadores,
hum aiylo contra a corrupçaõ do
Século. Enfinou Theologia com o
maior íucceíTo , e veio a fer o Orá-
culo de fua Ordem. Recufou o Ar-
cebilpado de Nápoles , e morreo em
1274, quando h ia para o Concilio
de Liaó. Sua humildade, e mortifi-

cação igualáraõ fua lciencia. Seus

pa-
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parentes oppondo-fe á fua entrada

na Religião Dominicana , introdu-

zírao-lhe em íeu quarto huma me-
retriz para o corromper

,
que o San-

to arfugentou com hum tiílao arden-

te. Sua Summa
,
que lhe mereceo o

appellido de Doutor AngélicoJaz ain-

da hoje o fundamento de toda a

Theologia efcolaílica , e moral. Foi
arelpeito da Theologia, o mefmo
que Dejcartes , veio a íer no ultimo

Século fobre a Filo folia. Apezarde
fua penetração

, juizo , e faber , vio-

le obrigado fujeitar fe ao methodo
efcolafíico de leu Século , tratando

queftoens Theologicas
,
que os fa-

bios modernos olhaó , como inúteis,

e alheias da mageítade da mefma
Theologia. O officio da Feíla do Sa-

cramento , inftituida pelo Papa Ur»

bano IV. em feu Século , he produc-

çaó , do efpirito do Doutor Angeli*

co , colligindo-fe as mais obras em
Roma no anno 1570, em 18 Tom.,
que formão 17 vol. em folio.

Vicente de Beauvais , aíllm no-

meado por fer Bilpo deita Cidade ,

pu-
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publicou huma eípecie de Hiftoria

univerlal com o titulo de Speculum

( Efpelho .} hifloriale , q nada tem de

elpelho da verdade.

Hugo de S. Qharo , Cardeal , fof-

frivel interprete da Efcriptura San-

ta , deu a primeira idêa das Con-
cordâncias.

Raimundo , auctor do Punhal da

•Fé ,
diítinguio-fe por huma erudi-

ção fuperiorao génio do Século. Era
Dominicano , como os precedentes.

Os Irmãos Menores , tiverão feus

Eícriptores. O mais celebre he S.

Boaveníur a , natural da Toícana em
1221 , huma das luzes de fua Or-
dem , de que foi Geral. O Papa Gre-
gorio X.honrou-o cem a purpura Car-

dinalícia. Quando lhe levárao a no-

ticia de lua dignidade , acháraõ-no

lavando a louça. Sua humildade era

extrema. Clemente IV. offereceo-lhe

baldadamente oArcebifpado d* Yor-
ck. Morreo em 1274, no Concilio

Lugdunenfe , com o titulo de Dou-
tor Será fico. Suas Obras de piedade
reipiraõ huma unção

,
que o fazem

íom. III. N co-
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collocarna ordem dos bons Efcripto-
res myíticos

\
porém encontrao-fe al-

gumas vezes nellas reflexo ens
,
par-

ticularmente hiftoricas lobre a vida
de J. C. que naó lendo bebidas do
Evangelho., naô lho próprias para nu-

trir em todo o tempo liuma pieda-

de folida , e illuílrada. A compila-

ção de íeus eícriptos
,
impreflos em

Veneza defde 15-41 até 1756, for-

maõ 14 vol. em quarto.

Alexandre de Hales
, appelidado

o Doutor irrefragavel , meftre de S.

Boaventura , foi também chamado
Fons vita 9 Gloria doHorum , Fios

philojophorum
\
porém mereceo mais

ettnnaçaõ por lua piedade
,
que por

fua fciencia , a qual fe achava mi*
ílurada com todas as fezes de feu

tempo.
Santo Antonio de Pádua Com-

mentador dos livros fantos , e Prega-

dor infatigável adquirio hum gran-

de nome por fua eloquência
,

que

ló podia ler boa para feus dias.

Durando ,
Bifpo de Mendes

,

teve o fobrenome de Speculator por

caufa
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tau (a de leu Speculum Ajuris. Efte

livro foi por muito tempo confulta-

do pelos Canoniítas.

Guilherme ão Santo Amor Dou-
tor da Univerfidade de Pariz , veio

a fer celebre pelo ardor , com que

fuftentou os direitos da fociedade, de

que era membro
3
contra os Religiofos

mendicantes. Invefti-os com vivaci^

dade , e achou em S. Thomaz , e em
S. Boaventura adverfarios, que o re*

futáraõ com força, mas fem vio-

lento capricho.

Hum dos Doutores Parifienfes ,

que chegou a fer mais benemérito da

poíteridade , foi Roberto Sorbon , ou
de Sorbona. Chamou-fe aílim por fer

nativo de huma aldêa deite nome
,

que fica perto de Sens. As obras dos

Éícriptores de feu tempo eftaõ quaíi

em eíquecimento : a que porém for-

mou Goberto no Collegio,a que deu
feu nome , fubíiifte , e fubfiftirá pa«

ra gloria da Religião. Elie a fundou
em I2y3 j bufcando por efte eftabe-

lecimento aplanar aos eftud?ntes po-
bres a carreira dos eftudos Theolo-

N 2 gi»
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gicos. Concebeo , e executou o pro
jeclo de huma fociedade de Eccle-

íiaíticos íeculares , vivendo em com-
mum

, para que livres dos cuidados
da vida fe entregaííem inteiramente

ás fciencias de leu eílado , e as cnít-

naílem de graça , aos que íe lhes qui-

zeuem applicar. Ainílituiçao da Sor-

bona , confirmada pela Santa Sé , foi

auftorifada por S. L#/jz:-,de quem Ro-
berto era Capeílaó , e ConfeíTor.

Eíte celebre Doutor teria feito

hum grande ferviço ás Efcolas def-

íe tempo , íe liouveííe podido liber-

ta-las das fubtilezas fofifticas
,
pueris^

e indecentes
,
que a efcravidao á dia-

léctica q* Ariftoteles . conhecida uni-

camente pelas más veríbens dos Ára-

bes , tanto lhes havia introduzido:

porém ifto era muito em taes dias ,

por naó poderem as luzes >
que en-

tão raiavaô , defcobrir as trévas im-

pargnadas no meio delles , tornan-

do-le incapazes de conduzir os

eftudioíos aos verdadeiros caminhos^

de poupar-lhes trabalhos
,
preoccu-

paçoens 3
e erros.

He



XIII. Século. 193

He precifo notar em louvor de-

fle Século
,
que as pèflbas fabias , e

virtuofas , erao confultadas , e ou-

vidas. Honra va-íe o merecimento.

Vio-fe a S. Bòâwntutã elevado á

dignidade Cardinal icia ; e S. TtafnaÀ
d* Aquino recebeo dos Papas , e dos

Reis. os mais honoríficos obíequios.

Obfervaremos também ,
que nas

controveríras
,

que houvèrao de

íuftentar-fe para a reunião dos Gre-

gos
,

fempre os diverros pon-
tos de doutrina foraõ expoftos , e

tra&ados com cuidado. Os Concilies

que fe convocarão
,

Íervíra6, naõ fó

para fe difundirem, luzes fobre os

Dogmas
3
que os hereges queriao ef-

curecer , mas também para juntar os

reftos da antiga difeiplina , e aper-

tar mais , e mais os íàgradòs laços

da communhaó Eccleíiaílica.

Eflado da Igreja Romana.

Os Papas
, que govermáraó a Igre-

ja no fim deite Século , íuccedêraô-

& taõ rapidamente, quefua hiítoria

íó
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fó podendo formar huma lifta fequif*

ílma
y deve fer enviada para as ta-

boas Chronologicas. As eleiçoens e-

rao hum manancial de cabalas , e de
diíputas. Depois da morte do Papa
Nicolaa IV. a Santa Sé vagou por
mais de dous annos.Em fim os Carde-
aes elegerão Pedro Moraõ , q tomou
o nome de Celejiino V. Eíle Papa era

hum Eremita
, que tinha todas as

virtudes de feu eílado,e nenhuma das

qualidades próprias para o governo»

A íimplicidade , em que havia palia-

do a vida , o defeito da experiência,

e a fraqueza da idade > o obrigáraõ

a cõmetter faltas
,
que íó fe devem

attribuir radicalmente áquelles
,
que

fe fenhoreáraó de feu animo. Dimit-

tio o Papado em 1294, e voltou á

íua íolidao, depois de fundar os Ce-
leílinos , Ordem fupprimida hoje na

França.

Õ Cardeal Caetano ,
que tinha*

dizem
,
obrigado Celejiino a dimittii»

foi eleito depois deíle : „ Prelada

„ ( diz o Abbade Vertot ) fabio

„ em hum,, e outro direito^ hábil no
go-
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governo, econfummado nos ne-

„ gocios de eítado ; mas de huma
deFmarcada ambição y avarento

,

„ vingativo, até cruel ; que durante

? , Feu Pontificado todo Fe occupou

>5 em unir , por hum projecto qui-

merico ,as duas eFpadas a favor da

„ auétoridade efpiricual , attribuin-

„ do-Fe debaixo de diverFos pretex-

tos y hnm domínio temporal ío-

„ bre os Eítados de todos os Pan-
cipes Chriílaòs. „ Começou Feu

reinado pela revogação das graças

concedidas por Feu predeceffor. Ze-
loFodo lugar

,
que occupava, e rece-

ando
,
que perFuadiíTem a Cclejiino ,

que de novo o bufcafTe , Fez com que

o puzeffem reciuFo em hum Caílello,

onde morreo pouco tempo depois ,

confumido de aufteridades.

As emprezas dos Papas íobie a

autoridade temporal defendêraõ-Fe

tanto mais nefte Século , quanto cre-

Fceo o numero dos Theologos apo-

logiílas, íuftentadores de taes perten-

çoens. S. Luiz , ainda que chêo de

*efpeito para com a Cadeira de S*
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Pedro
y com tudo nunca jamais qplz

íacrificar, aos que a occupavaò os dir

rei tos de feu throno , lavrando por
tal motivo em 1269, Sua. Pragmáti-
ca faneçao y a fim de conter o po-
der Ecclefiaftico em j^ftos limitei.

» Os Papas ( diz o Abbade Choifi )

5 , com o efpeciofo pretexto das CruT
„ zadas , e da extirpação das here-

xi
sías , attribuiaõ a íi próprios hum

„ grande poder. Davaõ as terras dos

„ hereges áquelles
,
que asconqui-

3, ítavaó. , refervando fempre algum

„ cenío. Os fenhores particulares

„ guerreavao entaõ frequentemen-

„ te , fem que os Principes podef-

„ fem impedi-los. Os Papas punhaó-

„ nos debaixo da protecção de S.jFV-

„ dro , e prohibiao ,
que feus ini-

„ migos os attacaíTem. OrdenavaÕ

5J
Cruzadas

,
impunhaó decimas ao

3)
Clero

,
para eftas expediçoens , e

„ alem difto pouco a pouco faziaõ-

„ íe fenhores abfolutos dos privile-

gios , de toda a difeiplina Eccle-

„ fiaftica , ainda da maior parte dos

„ Benefícios , a que nomeavaõ 3
na

„ me-
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3 , menor difputa , Collatores para

3, feu provimento.

„ S. Luiz quiz remediar por

3 , lua Pragmática huma parte de íi-

„ mjlhantes abufos. Efta famofa or-,

3, denaçaó determina
,
que os Patro-

„ nos 5 e os Collatores dos Benefi-

3, cios , naõ feráo esbulhados da pof-

iy le de íeus direitos
\
que todas as.

3^ altercacoens nefta m ateria ie con-

cluíraó pelo direito communi
5
e

„ eme fe ceifará de levar mr.is , ein

^ nome de Roma contribuição al-

í3 guma ao Eílado &c. ri

InfiituiçaÕ do jubiljo*

Bonifacio VIII. ( he o nome que
tomou o Cardeal Caetano íucceíTor

de Celefti.no* ) íignalou o fexto anno

de feu Pontificado
,
por huma íauda-

vel inítituiçaó. Pelos rins do anna

1300, o povo dizia altamente , que
era antigo uío da Igreja o gauhar-fe-

de cem a cem annos huma Indulgên-

cia Plenária , vifitando a Igreja de*

S. Pedro. Hum velho de cento e íe-

ten-
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tenta annos , havendo confirmado

éfta tradição ao Pontífice
, Bonifácia

expedio huma Bulia
,
que concedia

aos que viíitaííem em 1300 > e em
todos os cem annos depois, as Baíili»

eas de S. Pedro , e de S. Patilo , ten-

do-íe confeííado de feus peccados >

Indulgência Plenária : porém nefta

Bulla naó fefez menção de Jubilêo

,

Borne de que Clemente VI. ( dizem )

fora o primeiro audio r a refpeiro de-

fta inftituiçaÓ , ordenando também y

que foire celebrada todos os cincoen-

ta annos.

O primeiro dia da proclamação

do Jubilêo , Bonifacio VIIL deo
a benção com as veftes pontificaes ,

e o fegundo , com os ornamentos da

dignidade Imperial. O deíígnio q el-

le havia formado de arrogar-le húa
aucloridade illimitada , naô fó a reí-

peito dos negócios efpiritnaes , mas
também dos temporaes fobre os Prín-

cipes , manifeílou-fe entaó com to*

do oeíplendor > e pompa. Fez levar

diante de fi huma efpada mia , e o
pregoeiro 3

que a empunhava , dizia

em
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em alta voz
;
Aqui há duas efpadas ,

palavras do Evangelho , de donde o
Papa deduzia o íentido ,

para feat>

tribuir o exercício , e os direitos dos
dous pçderes. Nós veremos bem de-

preda os fruílos deitas pertençoens,

as quaes revoltando os Soberanos ,

deviaó confecutivamente accender os

debates mais flmeítos.

T A-
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PARA

ODECIMO QUARTO
SÉCULO,

Era 1

vu/g.

1300

que teve o proje-

ílo quimérico de

unir as duas efpa-

das temporal , e efpiritual

á dignidade Pontifícia por

caufa do texto Ecce duogla-

dii C3 Eis-aqui duas efpa-

das r: tomando-o por fua

divifa inftituio hum Jubi-

iêo de plenária indulgên-

cia



Para o XIV . Século. 20X

leia dos peccados no princi-' Era
pio de cada Século , obier- vu/g.

vadas as condiçoens
,
que fe

preferevem na dita graça.

Clemente VI. reduz io a con-

ceílaò a cincoenta annos > e

Xijio IV. a vinte cinco.

Eíle meímo Papa expe- I301
dio de Roma,a França tan-

tas excommunheens, e Bul-

ias contra Fillppe Formo-

Jo, que foi cauia de rece-

ber deite Monarca outras

tantas reípoftas azediíTimas,

vindo ambos a eícandilifar

o mundo Chriíb.ô
,
poíto

que Bonifacio VIII. mui-
to mais pela falta de mo-
deração,^ lhe havia fido re-

comendada por aquelle, de

que elle era Vigário na ter-

ra. Acabou fe:is dias amar-

gurados,proteílando querer

terminar lua vida, como fo-

berano Pontiíice
\
por cuja

caula ordenou , o reveítií-

iem das inílgnias Papaes ,

para
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para efperar a morte , que
lè lhe feguio em breves

dias
,
depois que foi pre-

zo por Guilherme Nogare-
to no Cairelo de d'Anagnia,

fegundo o mandado de Fi-

lipe o Formo]o ,
que rece-

beo a abíolviçao das cen-

íuras por Benediílo XI. feu

fucceííor , com quem íe re-

reconciliou por feus En-
viados , ainda que o mef-

mo Nogareto foi declara-

do excommungado , e os

que o acompanháraó na

prizaó feira a Bonifacio

V1ÍL
A Diocefe da Guarda,que

foi reílaurada no Século

precedente , como as outras

no XII. achando-fe a Igre-

ja Luíitana por Séculos com
Bifpcs titulares próprios

,

e lo com tres aeííe tempo,

como já fe diííe no anno

de 1123 vio-fe provida

de Paílor na pefloa de Ve-

laf-
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lafce £ Alvelos ,
pelo Pa-

pa Bonifacio VIII.
,
feguin-

do o exemplo de feu pre-

deceffor Nicolao III aref-

peito de Tello , a quem no-

meou Arcebiípo deBragaj

o que fe praticou por ou-

tros Ponti rices
3
em quanto

os Reis de Portugal nao re»

affumiraô o nativo direito

dos Padroados das Sés de

feu Reino ; cedendo-lho

também da fua parte o Cie*

ro , e povo
,

que nomea-
rão muitas vezes os feus

Prelados refpedlivos
;
por

quanto fe convencerão de

o deverem aííim executar
,

nao fó pelas defordens, que
fe introduziaó nas eleições,

mas principalmente porco
nhecerem

,
que os ditos So*

beranos , os libertáraõ do
jugo Sarraceno , e tinhaó

doado , e erigido as mef-
mas Sés , como elles as

viaò , e gozavaõ ,
poftoque

í nem

203

Era
vulg<
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Era nem por ifto deixaó os Bif-

vulg. pados de experimentarem
a enormiífima lefaó do ga-

ito para as Bulias de con-

firmação.

1305 Beltrão Qoth Arcebifpo
de Bordeaux

3
paffando a

Clemente V. pelas vili/Ti-

mas Iifonjas preíladas a Fi*

lippe Formofo , e pelos ar-

tifícios do Cardeal de Pr^-
do , naõ fó concedeo ao

Rei nomeado , o deípacho

das íuas feis rogativas ,
2-

juíladas antes de fer Papa,

ao leVanta-lo de feus pés
,

onde o Soberano o vio pc-

ítrado , mas também por

lhe agradar , fe eftabeleceo

em ÀvinhaÒ , devendo-fe

defde efte tempo contar os

letenta annos
3
que eftive-

rao os Papas na tal Cida-

de da França , donde ía-

hio Gregorio XI. para a

Capital do mundo no anno

de 1376.
Os
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Os Templários foraó em Era
toda a parte inquiridos ío- vulj?-

bre íeus crimes , fendo-lhes 1308
os primeiros denunciantes,

dous ícelerados , prezos

por íuas grandes deíordens;

devendo-ie advertir ,
que

poílo Clemente V. nos fe-

gure
,
que 72 dos ditos Ca-

valleiros confefíaraõ na

prefença dos Cardeaes as

maldades
,
que lhes impu-

tavaõ , taes confiffoens fe

fizeraõ na tortura , em que
pôde ter parte , ou o todo
delias, ou a debilidade da fi-

bra^cuja circunftancia refere

qualquer Hiftoriador , co-

mo igualmente, que o Graõ
Mettre Molai , e o Com-
mendador de Normandia
depois de protellarem pe-

la fua innocencia ao entrar

no fupplicio do fogo , ci-

táraó o Papa , e o Rei Fi*

lippe Formefo para refpon-

derem por elles diante de
Tom. UI. O Deos

,
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Era 1 Deos , dentro de hum an-

vulg. no ) no qual ambos acaba-

rão , ficando na verdade fu-

j eitos a taõ tremendo Juí-

zo , que ló fe deve adorar.

13 10 O Comendador Hugo
appellou na prefença do
Concilio Moguntino ao

Papa futuro, ibbre afalíi

dade , com que 03 Templá-
rios eraõ arguidos

5 e quei-

mados 3 fem lerem ouvidos

de faclo , e de direito. O
, milagre

,
que a pontou 3 de

fe nao queimarem a alguns >

os mantos brancos > e as

Cruzes vermelhas , diz

Fleuri ntSk que nada con

„ cluia ,
por quanto iíto

fó poderia moftrar,o que

n era Santo , e o que ie

patenteava indigno , ar-

L dendo no fogo. 55

1 3 1 Z O Concilio Viennenfe XV.
dos Geraes íupprimio na fe-

gunda SeiTaó celebrada em
1312. a OrcUm dos Tem-

pla-
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plarios , que rinha fubíifli-
j

do por i 84 annos , dan-

do-íe feus bens aos Hof-
pitaleiros de S. JoaÕ de

Jeruíalem 5 chamados pre-

fenremente Cavalleiros de

Malta , á excepção das ren-

das íímadas em Caftella
,

Aragão , Portugal , e May-
orca

,
que o Papa deííi-

nou para defeza contra os

Mulíumanps , ou Sarrace-

nos
,
alcançando D. Diniz

de Portugal depois de leis

annos , as que pertenciaò

ao feu Reino , para os Ca-
valleiros de Chriíto , que
elle de novo creára.

Os Padres do mefmo
Concilio , entre os quaes íe

acharão D. Martinho , Ar-

cebifpo Bracarence , D. Fr,

EfevaÔ , Biípo do Porto
,

e D. Rodrigo , Bifpo de La-
mego

, feguidos depois dcs

Prelados Conftanciences ,

Laterenenfes , Tridentinos,

Oz ede
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Era e de muitos Papas
,
efpeci-

vu/g. almente de Benedifío XIV.
na íua Bulia de 1 6 de No-
vembro de 1747. reítringi-

aò as Ifençoens dos Regu-
ares

,
começadas a engroí-

far defde a difpura
,
que

houve no V. Século entre

Theodoro Bifpo deFrejus
,

e Faujlo Abbade Lirinenlej

achando- íe já hoje períua*

didos os fabios , de que os

Ordinários nao podem ce-

der porção alguma da fua

Jurifdicçaó com prejuízo do
direito de feus íucceííores;

de que fe os ditos Regu-
lares , com particularidade

os Cónegos defte nome
,

encherem os officios pef-

íbaes
,
que lhes liberaliza-

rão os Papas
,
Bifpos ,Reis,

e mais Fieis ,
por íi mef-

mos , e nao por Curas
,

Vigários , e Reitores , re-

compenfados por huma pe-

quena parte dos dízimos

,

cef-
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fanao
1

as declamaçoens , e Era
demandas ,

que há contra vulg.

elles : pois ninguém deve

ignorar
,
que o direito dos

Paftores ao leite das ove-

lhas, que apafcentaô, he di-

vino, e indifputavel.

De 5-9. Cavaleiros Tem- 13 14
plarios

,
que forao primei-

ro queimados na França
,

nenhum delles confeflbu os

crimes , de que os accufá-

raò j e de 9. que depois

padecêraó igualmente , naõ

houve hum íó ,
que deixaf-

fe de proteftar
,

que íó o
medo dos tormentos os fez

culpar a li próprios dos ví-

cios , e erros
,
que lhes

imputárao.

João XXII. unio a Fe- 1316
fta do Corpo de- Chrifto ,

(a que alguns chamao erra-

damete do Corpo de Deos )

á folemniflima procifTaó,em

que vai como em triunfo

o Redemptor , a fim de re-

pa-
;
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Era parar por tantas adoraçáes

vuk. os ultrages dos impios , e

libertinos. Nas Ilhas de Na-
xos

;
e de Andros expõem os

doentes na conducçaó do
Sacramento , e o Eccleíiafti-

co que o leva , palia por çi-,

ma dos que fe proítaó di-

ante de J. C. AíTim o re-

fere De la Croix no feu

Dicctonario dos cultos Re*
ligio]os , como também de

que os Hefpanhoes no meio
da gravidade , com que fa-

zem eíta função , admittem
bailharins , farciftas , e

dançadores , o que perdoa,

aos Italianos por caufa de
feu caraóter , dizendo que
talvez ao exéplo de David,
dançando diante da Arca

do Teítamento ,
façaó eftas

cabriolas. Portugal também
goftou de fim ilha ntes far-

ças
,
porém hoje em dia

tem mudado de fentimen-

to > exceptuando os Por-

tu-
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tuemes , que ainda agora

períònalizaó o foi , e a lua

em a prociííao do Carmo
na penuhirna fextâ feira da

Quarefma , e inrrc iuzem
na da Cinza hum Adão

?

huma Eva &c. Os de Villa

Nova fronteira ao Porro >

naõ achaò graça na pro-

ciííao do Senhor Jefitf%fem
mafcarada adiante

,
figuras

trágicas no meio da Irman-

dade , e tres dias de def

cargas eftrugidoras , e def-

compaíTaias. Os entendidos

da Cidade , e da Villa pen-

fao de hum modo muito
diverfo : o que he tranX

cendente por todas as Na-
çoens.

Clemente V. formou o

VII. livro das Decretaes

dividido também ..corno o

VI. de lonifacio VIII. em
t; livros , ficando- lhe o no-

me de Cimientinas , ainda

que publicadas por Joac
\ XXII.

211
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vulg.
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XXII. que também nos

deixou as fuas Conftitui»

çoens Extravagantes , as

qu-aes fe addicionáraõ ás

chamadas Extravagantes
communs

,
que também

contem algumas Conftitui-

çoens,naõ ió dos Papas, que

fe feguirao , mas também
dos que precedéraô ainda

a Innocencio III. ; o que tu«

do forma o Direito Canó-
nico

,
que fe explica nas

Claíles , e que comprehen-
de o Decreto , as Deere*

taes , ofexto , as Clemen-

tinas , e as Extravagan-
tes. Depois deite fem nu»

mero de Leis , fá Je conhe»

cêraÕ fegundo Fleury , na

Capitulo i. das fuas Infti-

tuiçoens , os antigos Ca~

nones
,
que vinbac na com-

pilação de Gracimo , e a

Dialetlicalque remava nas

ej(colas,miniflravi milfub-
iilezas para illidillos. Af-

/ fim
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fim os abujos aumentavafi-

fe y e os remédios dtmi-

nuiao.

As inflammadas difputas

dos Rcligiofos Menores
íobre o panno , e feitio de

fuás túnicas , e capuzes
,

fez queimar quatro em
Marcella.

O inutiliffimo dominio,

que os meímos Regulares

quizeraó
,
que o Papa ti-

veííe das coufas,que con-

fumiaõ pelo ufo , como as

comeftiveis , fez com que

João XXII. excellente con-

trafte de vans queftoens
,

revogaííe a Decretai de

Nicolao III. Exiit qui fe-
minat

,
que lhes íervia a

elles de Regra Dogmática,
e lhes dirigi íTe a fua famo-
fa Ad Conditorem , em que

declara naô haver fido da

intenção de feu Predeceffor,

o querer a propriedade de

taes bens
, para a Igreja

Ro«

Era
vulg'

1318

1322
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Era
vulg

Romana , com que nao fe

achava mais rica, nemel-
les mais pobies ^ concluin-

do „ que tudo , o que fe

confome pelo ufo,he in-

feparavel da proprieda-

de , e que o género de

pobreza ,
que confifte

„ em renunciar á proprie-

„ de , refervando o uío/ô-

„ ra deíconhecido por jf.

„ C. , e por feus Apoílo-

„ los. „ O aperto em que
fe vio o Cardeal Belarmi-
no para conciliar ainfalli-

bidade do Papa , com as

duas Bulias de Nicolao III.

e de João XXII. fobre as

queítoens dos PP. Meno»
rcs ? de donde lhes pare-

cia depender a união , e fé

da Igreja , foi diííolvido

com muito pouco entendi-

mento
,

pois nos dias q
J.C. em hum tempo nos

„ deu exemplo de hua per-

„ feita pobreza , renunci-

an» I
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ando ao direito de to-

das as coufas, de que ufa-

va , como decide o pri-

meiro Papa ; e que dou-
tro foi fenhor de tudo

quanto fez ufo , confor-

me o que eftabelece o
íegundo Pontifice , na6

refledlindo o dito Purpu-

rado
,
que João X.XIL

naõ faz diíhnçaó alguma
de tempos. O Cardeal

Fournier y elevado de-

pois a Benedito XII. naõ

receou dizer no mefmo
Século , o que tanto te*

meo Berlarmino aííeve-

rar
5 e vem a íer

, q A7-
colao III. naô fe ajuílá-

ra com a Sarna EÍçrip-

tura. Veja-fe Racine no

artigo XI. dos ícifmas

do XIV. Século. Hifioir.

Ecclefiajl.

O Papa João XXII. de-

pois de publicar em 1320
ao imundo Chriítaó nao

que-
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querer jamais fomentar as

diflenfoens d' EIRei D.

Affonfo IV. de Portugal
,

ainda Príncipe, com feu pai

D. Diniz fobre a íucceflàó

do throno , paílada a hum
filho natural deite Monar-
ca , fegundo as ardentes

defconfianças do mefmo
Principe , efcreveo ao pai,

filho , e mai , a Rainha San-

ta Izabel , a fim de que to-

dos contribuírem para a

concórdia , e refpeitO)
,
que

devia haver em hnma tal

família. Berengária como
Arcebifpo de Compoítella,

que era Metrópole de Lis-

boa defde 1199 , e que

foi até os fins delle Sécu-

lo , fez a mefma diligencia

para congraçar os régios

ânimos : o que deviaô íem-

pre praticar todos os Pre-

lados , bufcando primeiro

fundamentos á fua autho-

ridade , e re/peito na fci-

encia
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encia , e na virtude
>

que Era
he o que fe deve efperar vulg.

em todo o tempo de íuas

palavras , fentimentos
3

e

acçoens.

A eílrondoía Bulla de 1324
JoaÕ XXII. dirigida a to-

dos os Principes Chriílaos

contra o Imperador Luiz
de Baviera ,

para fe nao

intitular Rei dos Roma-
nos , nem governar o Im-
pério , antes cede-lo a Fre-

derico Duque d' Auítria , fi-

lho do Imperador Alber-

to , fobre quem concorriaó

menos votos na eleição ,

moftra bé as grandes preoc-

cupaçoens, em que fe acha-

va o dito Papa , fem lhe

occorrerjamais
,
que o feu

Vigariato dado por J. C.

naó era para decidir dif-

putas entre as Teftas coro-

adas , nao o fazendo os íb-

Iberanos Árbitros de taes

qucftoens : porém hum Se-

cu-
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culo em que os direitos de

cada poder fe fuítentavao

ás apalpadelas
, por caufa

de fuás eípeíTas trévas
, pro-

duzia todos eit.es feitos
,

que fe lamentaráô nas ida-

des illuminadas. A fenten-

ça de nuilidade
,
proferida

pelo Papa fobre a digni-

dade Imperial na peílòa de

Luiz de Baviera
,
agradou

tanro ao P. Mujanji
,
que

intenta períuadir-nos no
feu Catalogo dos Impera-

dores , que a Igreja Roma-
na na-6 reconhece entre eU
les ao Príncipe jd nomea-

do 5 tendo a infelicidade de

[fae naó lembrar, que a meí-

ma Igreja conta com Dio-
cleciano

y Nero y e mais

tyrannos.

A privação de bens mo-
veis , e immoveis,que Joaõ
XXII fez a Luiz de Ba-
' iera , com a diipenia do

juramento da fidelidade a

feus



Para o XIV . Século.

íeus vaiTallos , levou o Im-
perador ao exceílo de buf-

car a depoíiçaô do Papa ,

e de que le elegeíTe em feu

lugar a Pedro Corbieja
,

Geral dos Francifcanos. Be-

nedito XII. e Clemente VI.
feguíraò os paílos de feu

Anteceiíor JoaÔ , nas pala-

vras , com que acompanhou
leu raio efpiritual , ou ec-

clefiaííico , dizendo £z A
cólera de Deos , e a de S.

Pedro , e §* Paulo defçao

fobre elle nefte mundo , e

no outro* A terra o devo*

re vivo ! Pereça Jua me-
moria ! Sejao-lhe contra*

rios todos o elementos !

Caiaõ Jeus filhos nas maõs
de feus inimigos d vijla dos

olhos de feu me[mo Pai*

Fihppe de Valois con-

vocou no íegundo an

no de feu reinado huma
Junta,formada de cinco Ar-

cebilpos
,
quinze Biípos ,

e vin
i

2Í£

Era
vulg*
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te Prelados, a fim de fatis-

fazer ás queixas
,
que Ji^*-

via entre o Clero , e os

Miniftros do Rei. Pedro de

Cunhieres , con Telheiro do
Soberano , fallou a favor

de fua coroa
,
começando

pelas palavras t- Dai a Ge-

lar, o que he de Cefar tr

e deícrevendo depois os a-

bufos dos Ecclefiaílicos de-

baixo do pretexto de pie-

dade nas cauías dos orfaons,

viuvas
,

hofpitaes , &c.
Entregou-lhes 66. artigos,

para que refpondeííem fo-

bre elles ao Monarca. O
Arcebifpo de Sens Pedro

Rogero o fez
,
paffados oi-

to dias , mas miferabilifi-

mamente , fundando o feu

difcurfo no direito tem-

poral
,
que Moyfés , Aa-

raõ , e Samuel , tiveraõ íc-

bre os Ifraelitas , deduzin-

do o poder do Clero da

authoridade ,
que Deos ha-

via



Para o XIV. Século. 22 t

via dado a eftes homens
,

e tivera J 9 C. meírfio como
homem , dada também a S.

Pedro nas mortes d' Ana-
nia , e Safira , &c. O re-

iultado foi fegurar-lhes o
Rei

,
que luftentaria feus

direitos , e que efperava

naõ abufafíem delles
^
por

quanto entaô lhes poria o

remédio agradável a Deos,

e ao povo. Racine diz

que por efte tempo come-
çarão as Apellaçoens d* a-

buíb, que nos chamamos
Aggravos para a Coroa das

violências
,
que fazem os

Ecclefiaílicos de leu poder.

A Lei natural infpira efte

adio fobre a oppreííaó , de

que hum homem fe naó

pode livrar. S. Paulo o

praticou : Santo AthanaftO ,

e outros Santos PP.feguíraó

o exemplo do Apoftolo.

Portugal eftá já hoje bem
perfuadido , ainda quando

1 Tom. III. P naõ*

Era
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naó lêa Carlos Frevet , de
que goza defle direito pe-

los exéplos,q tem viílo pra-

ticados a reípeito dos Nún-
cios Apoílolicos, dos Arce-

bifpos , dos Bifpos , e dos

Prelados íeparados , ditos

de Nenhuma Diocefe > ou íó

fu jeitos ao Papa : regalia

das maiores izençoens > mas
diíputadas hoje por Bifpos

amadores da íanta , e an-

tiga diiciplina da Igreja.

A opinião particular
5

ou a efcuridade , com que

Joaõ XXII. fe explicava

a reípeito da VifaÕ Beati-

fica dos Santos
,
chegando

aos inimigos do Papa > fez

com q fe divulgaííe , £j efte

fentia , e enfinava o erro,de

q os Juílos fó gozariaó na

ultima coníúmaçaõ dos Sé-

culos, a Deos face a face.

O Rei Filippe de Fran-

ça , confultando os Douto-

res de Theologia com
todos
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todos os Biípos , e Abba»
des ,

que fe achavaó em
Pariz ,

para que diíTeííem o
leu parecer fobre a opi-

nião ,
que corria , do Papa

a reipeito da gloria dos

Santos , refolvêrao: que era

erro naò acreditar a fruição

completa da Divindade
,

logo que foííem purificados

de toda a mancha. Filippe

eícreveo a decifaõ ao Papa
3

acereícentando-lhe, que era

melhor eftar pelo que di

ziaô os Doutores Pariíien-

les em matéria de Fè , do
que pelo que affeveraflem

outros Juriítas , ou Cléri-

gos
,

que íakiaô pouco
,

ou nada de Theologia
\

fegurando-o a final , de que
caítigaria quem centrariaf-

íe o Dogma. João XXII.
como tal o confeílou antes

de morrer , nao deixando

equivocaçaô alguma em
fua fé y e Benedito XII.

P z ter-
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Era terminou a queftao, lavran-

vulg. do numa Bulla Dogmáti-
ca

, que toda a Igreja re-

cebeo, como doutrina rece-

bida íempre neila
, porto

que nao foííe declarada.

O noíTo bom Diogo Bar-

1333 bofa Machado na íua Bi-

blioteca Lujttana taô vo-

lumofa , como falta de cri-

tica , de gofto , e de conhe-

cimentos, podia muito bem
advertir no q dito fica de Jo*

XXII. para naõ efcrever,

quando falia do Bifpo de

1334 Silves Alvaro Valafco ,

que elle íeguio ao Papa na

lua opinião , fem nos di-

zer mais coufa alguma a

efte refpeito
\
porém quem

nos promette huma Biblio-

teca dos AA. Portuguezes

defde a Promulgação da

Lei da Graça até ejje tem-

po , deve fer defculpado da

fua íinceridade , como igu-

almente de exaltar cõ gran-
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des louvores outra obra do Era
mefruo Bifpo Algarbienfe vulg.

De PlanSíu Ecclejia , no q
:ahio também o Author do

original detta Hiítoria, que
re publica agora traduzida,

.mando falia dos AA. Ec-

ctef. do Século 14. O A.

que abbreviou a Bibliotheca

Barbofiana em 3. vol. em
oitavo , e fez huma efco-

íhida, tirada da mefma o-

bra , também peccou neíla

parte. Devem com tudo os

Portuguezes ler reconheci-

dos a hum ,
e a outro

,
pois

trabalharão para bem da

Nação. O Biipo de Per-

nambuco foi com mais fe-

grurança a rei peito do tal

Prelado Portuguez
,
quan-

do trata dos Bifpos do Al-

garve do Século ja men-
cionado

Benedito XII. foi quem 135-1

revogou as Expectativas de

leu Predeceíior ^ e o que

re-
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Era I recufou dar Benefícios aos

vulg que tinhaó cora q paffar fe-

gundo fuas condiçoens
;

porém os Papas
,

que fe

lhe feguíraó , iao-lhe obri-

gados pela tevceira coroa

d' ouro , com que ornou a

Tiara Pontifícia . depois de

lhe pôr a primeira Nico/ao

I. e a fegnnda Bonifacio

VIII. , ao que nunca afpi-

ráraõ os Bilpos , ainda de-

pois de verem os Prelados

Regulares,, que gozaõ de

iníignias pontiricaes na vi-

da, ena morte , armados

tabem das tres Mitras, Sim-
ples , Rica , e Preciofa ,

como de fetimo candela-

bro , e de dous Sacriftas,

Noviços, ou Choriftas , fa-

zendo as vezes de Princi-

pes do folio no lavatório

das mãos , a que todos os

paramentados fe levantao.

1335 João Arcebifpo de Com-
poítella ainda Metropolita

de
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de algumas Igrejas Portu-

guezas convocou o feu Con*
cílio em Salamanca , onde
fe formáraõ 17 Eftatutos

febre a difeiplina , e coítu-

rres , fendo o único deite

Século , a que afliftiraô os

Eiípos Luíltanos. Lisboa
,

eEvora mandárao íèus Pro-

curadores ; mas da Guarda,

e de Lamego foraó os mef-

nos Prelados. Pode-fe ver

efte Concilio no Capitulo

IIL do 14. Século da Hi~

íh Ecclef. do Bifpo de Per-

nambuco. Os AA. de Ve-

rificar as Datas também

p apontao. Foi publicado

em Lisboa , Évora , La-

nego 5
e Guarda , até que

o primeiro deites Bifpados

foi erigido em Metrópole,

efe parado de Compoítella.

NaÓ fei porque o Padre

Theatino D. Thomas de

Btm naó aponta eíte Syno»
de na íua confuíiffima , e

in-

227

'Era

vulg>



228

Ear
vulg

Taboa Chronol.

indigeftiílima, Noticia Pre»

via da colleçao dos Con-

cílios da Igreja Lufaana,
trazendo apontados tantos

monumentos, que nunca fi>

raò Concilios , nem pode-

rão jámais fervir para 9

íua intelligencia , ou difpo-

íicao íeguida , e Chrono«
lógica.

1340 D. Ajfonfo IV. de Por-

tugal , que reinou de 1325
at ^ 1355 > e que foi a al

ma da vidtoria do Salado

íbbre os Mouros , celebra-

da annualmente com toda

a pompa na Igreja de To*
ledo , e muitos annos pela

noíTa Bracharenfe com ré«

za própria , acceitou fó do?

Hefpanhoes a trombeta, c

o eítandarte inimigo , com
os titulos de Libertador di

Patria
, Defenfor da Fé ,

Apoio da Religião , e Ver,-

cedor dos infiéis : porém
no meio de toda a lua gran-

deza
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deza naõ deixou de ter fi- Era
gnaladas difputas com D, vulg.

Gonçalo Arcebiípo Bracha-

rence , e particularmente

com D.Pedro Affonfo¥>\í- 1343
po do Porto ,

que o ex-

comungou duas vezes , fem

ceder deita cenfura ,
pelos

'rogos do Príncipe D. Pe
àro , herdeiro do Reino

,

nem mover-fe peio feque-

ítro
, que El-Rei lhe fez

nos bens , vendo-fe os Bif»

pos Helpanhoes obrigados

a fíntar-ie para fuftenta-lo

fora de Portugal , de don-

de formou dobradas quei-

xas contra o mefmo Mo-
narca

j procedido tudo de

direitos mal entendidos
,

como fe pôde ver na II.

parte dos Catálogos dos

Bifpos do Porto , ainda que
feu Auclor D. Rodrigo da
Cunha , naô o entenda def-

fe modo.
Duarte Rei d^nglater- 1344

ra-
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ra , e ferevendo a Clemente
VI. para que deixaíFe aos

Capítulos a liberdade das

eleiçoens , fem haver no-

meação alguma em Roma:
o Papa lhe deu a refpoíía

mais preoceupada do mun-
do

^
proteítando-lhe „ que

„ a Igreja Romana èftabe-

leceo todas as Igrejas

„ Pratiarchaes
,
Metropo

„ litanas , Carhedracs , e

„ todas as dignidades , que

„ nellas fe achaó
,
perten

„ cendo á diípoficsô do

3 , Pontífice a íua aprcíen-

„ taçao. „ Fleury diz
,
que

ido fe pode dizer , mas

quenaõ poderá jamais pro-

var-fe. Com igual direito

deu o meímo Papa a pro-

priedade das Ilhas Caná-

rias a hum Fidalgo d'Hel-

panha , chamado Luiz de

Lacerda
,
que lhas pedio

com intuito de eftabelecer

naquella Região a Fé Ca-

tho-
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rholica. A doação 3 poílo

que naó teve effeito fem-

pre moftra até onde ie ex

tendiaó as pertençoens Pon-
tifícias , e a credulidade dos

Principes , e mais Potenta-

dos deite Século , o que

durou por muitos annos

antes , e depois delle.

Pedro Arcebifpo de Nar-

bona , foi o primeiro, que

fegundo 'Ihomasfino uíbu

do titulo de fua dignidade

WC pela graça da Sé Apoflo-

licazz^ o quefeguio Simaõ
Arcebilpo do Tours no Sy
nodo d'Angers em 1365
tendo depois imitadores

nos Rifpos , no que naó

tem lido todos conformes,

ainda os de Portugal
,
prin-

cipalmente depois que co

nhecêraó melhor a divina

origem de fua eminente di

gnidade.

JoaÓ Rei de França

havia fido Duque de Nor
mandia

Era

1308

135 1
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mandia depois de confeguir

do Anti papa Clemente VII.

que rei peitava , como íòbe-

rano Pontífice , o poder

de tocar rodas as coofas

Tantas
, excepto o Corpo

de jf. C.
,
alcançou 28 Bui-

las de graças neíle mefmo
anno , e datadas todas ( ex-

ceptuada huma que foi a

29 d* Abril ) a 2 r do mez
já dito , concedendo-fe«lhe

também o privilegio
, que

ainda hoje vindicaó os

Francezes, de naõ poderem
fer os Reis excommung-
dos , nem interdíctos , fem
expreíTo mandado da Santa

Sé , no que ainda alguns

naõ convirão por titulos

particulares ao Rei Chri-

ítianiífimo.

O mefmo Soberano Fran*

cez ordenou aos Padres

Menores
3

e Dominicanos,

que humanizaflem mais as

prizoens domeíticas, cha»

ma-
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madas Vade tn pace , ou
fahiífem do Reino. Se a-

creditarmos ,o que nos di-

zem alguns AA. como o
devemos fazer , as taes

prizoens chegfáraó a fer

objecto da clemência dos

Príncipes mais fen fatos , e

virruofos. Os exceííos,a que

os Monges , ou Regulares

2 33

varaõ os cárceres de feus

irmaós, e collegas caufaõ

horror , ou elles fejaó de-

:c r itos peio arrevidiíTuno

Marquez Langlé na fua

viagem d Hefpanha , ou
pintados pelo moderadif-

limo Covarruvias na fua

eruditifíima obra de Recur-

fo ao PrtJicipe. Nos Efta-

dos do Imperador , em Ve-
neza

,
Nápoles , e mais al-

guns Reinos , os Regula-
res criminofos , faò olha-

dos como os outros reos.

A Pratica criminal de mui-
tos Regulares de Portugal,

pre-

Era
vulg
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Era jprecifa de huma efticafiíli-

vu/g. ma , e clementiíTima refor-

ma , como já começarão
a fazer os duplicados avi-

zos dos Miniílros do ga-

binete de El-Rei D. Jofé,
e da Soberana reinante ,

fendo o ultimo paífado no
anno de 1790 íbbre a má
intelligencia da prizao em
cuftodia ; em que vem a

perder muito o defpotifmo,

e a inhumanidade, a quem
fó compete hum fcèptro

de ferro. Rieger Canoni-

ita , que anda hoje entre

as maós dos mais illuftres

Académicos Coimbrenfes ,

diz na fua Jurifprudencia

Ecclefiaft. P. 4 f. 406 da

edição de Veneza
,

que

entre os abufos
,

que co-

meçarão a deslullrar a vida

Monaílica , foraó os durií-

fimos cárceres , com que

fe tem caíligado os Regu-
lares criminofos , dando os

pa-
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parabéns aos feus concida- Era
daÓSj de que pela Conftitui- vulg>

çaô da immortal Maria
Tberefaáo anno de 1771,
naõ tinhaõ que recear da

barbaridade da pratica cri-

minal do ramo 10 Refenftuel

fobre os proceííos dos cul-

pados
; por quanto prizões

demolidas entre os frades,

e o direito primitivo da

correçao fraterna renovado

unicamente no poder dos

Prelados , naó podem de-

generar em tyrannia.

O Concilio de Beziers
, 1355'

'que alguns poem em 135-1

,n* hum de íeus Eftatutoe

difciplinares , exhorta os

Clérigos , Beneficiados , e

de ordens lacras a guardar

abftinencia nos Sabbados
;

e prefereve n* outro
,
que

fe façam fempre certos por
eferipto os Párocos das

confifloens annuaes dos Fi-

eis j mollrando ambas as

1 ecu»
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Era jcoufas nao haver ainda Lei

vulg* univeríal neíte ponto.

Publicou-fe a famoía Bui
la douro

,
que em tudo

moílra fer obra deite Sécu-

lo
,
eproducçaõ do bem

conhecido Bartholo ; fen-

do prova baítante o prin

cipio , com que entra logo
apolirofando aos fette pecca-

dos mortaes , e com que
pafla depois a moítxar a ne-

ce ilida de dos fette Eleito-

res, pelos fette dons do Ef«

pirito Santo
3

e pelo Can-
dieiro de fette áíteas d'an-

tiga Lei ; o que conftitui-

do, Carlos IV. fe enfatuou

verdadeiramente até ima-

ginar-íe Rei dos Reis , e

como tal fazer-fe fervirde

huma Corte a mais audio-

rizada
,
que em tempo al-

gum le vio íimilhante. O
Capitulo 24 da dita Bul-

la , contem a íignaladilTima

Lei a
%

Arcádio de ficarem

os
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os filhos dos criminofos in« Era
fames , e inhabeis para to- vulg.

da a iucceíTaó \ o que parece

tabem adoptado em Portu-

gal pela Lei Jozefina de

1770 : porém a Soberana

imperante acaba clementif-

fimamente de difpenía-la

com D. Martinno de MaJ-
carenhasy honrando-o com
0 titulo de Cidadão hino-

cente , e decretando-lhe

6(J) crudados para o feu

decente trafto. He refolu-

çaõ de 1790, fendo o di-

to D. Martinho filho do
infelifiífimo Duque d' A-
veiro.

Hum dos Eílatutos da 135:9

Diecefe de Toul
,
ordena,

que as Abbadeças aífiítaò

ao Synodo Epilcopal com
os Báculos nas maõs. Ane-
dod: Ecclefiaft. vol. 2.

Tudo fe acha na Fi anca
;

até as Abbadeças de Mon-
1 tivilliers na Normandia ,

Tom* III. CL com
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Era com território , e jurifdic-

vulg çaô , como Epifcopaes. As
de Fontevraul , dirigem

,

e governaõ os Monges de-

ita mefma ordem. Veja-fe.

a palavra AbbeíTes do Dic-
cionario de Fantin.

1^59 O Imperador Carlos IV.

convocando hama Junra em
Moguncia fobre o dizimo
das rendas eccleíiafíicas , í

que o Papa ordenava para
;

a Camara Apoftolica , dliTc
(

ao Núncio : „ e Donde
procede

,
que o Papa

„ peça tanto dinheiro ao

„ Clero , e naó cuide em
reforma-lo ? „ e toman-

1359 do logo a hum Cónego
,

que alli fe achava , o mag-
nifico chapeo

,
que trazia

ornado d* ouro , e de pe-

dras preciofas , o poz na

cabeça , dando-lhe o feu de

hum fim pl ice panno , e per-

guntando a todos ,.naô fou

eu com eíle chapeo mais

„ íimi-
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íimilhante a hum Cava- Era
5 , lheiro , do que a hum vu/g,

„ Cónego ? porém en

tregando-o immediatamen-
te

5
mandou ao Arcebifpo

de Moguncia
,
que cuidai-

íe em reformar o feu Cle-

ro. Se efte Imperador vi»

veíTenos fins do Século 18,

teria hum fem numero de

occaíioens de fazer a mef
rr.a pergunta , ainda naõ

paliando dos Clérigos íim-

plices.

D. Pedro L de Portu-

gal
5
que reinava de 1357

até 1367 fez em Elvas a

fua Concordata de 3 3 Ar-

tigos
3
prohibindo no 32

que nenhumas Leis Eccle-

íiaílicas, nenhum Refcripto,

nem Mandado da Curia

Romana le executafíe fem
o Régio Beneplácito, o que

foi depois confirmado pe-

lo Artigo 85* da Concor-

data d'El-Rei D. Joaol.
Q^z Ga»
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Era Gabriel Pereira fendo dos
vulg. que penfavaó melhor em

íeu Século
,
ignorava

,
que

efte Direito era nato com
a foberania Portuguza , di-

zendo que éíla fó a goza
va por privilegio concedi-

do á Hefpanha. Aífim fe

explica , annotando o Arti

go já referido. Veja-fe

Rieger
, Van-Efpen , e ou-

tros muitos fobre a Pn>
mulgaçaõ das Leis Eccle-

fiaftiças.

1 375 D. Fernando
,
que fuo

cedeo a D. Pedro , e que

imperou 16 annos até 1383
ratificou a prohibiçaõ de

novas acquifiçoens aos Cór*

pos de mao morta , e

mandando ,
poíitivamente

aos Taballiens , que lhes

naô paífalTem cartas algu-

mas de vendas ,
doaçoens

,

e permutaçoens , ordenou

a final
,
que nenhum Ec-

clefiaítico adquiriíTe qual*

quer
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quer prédio , fem licença Era

do Soberano \ o que tudo vulg.

íe poderá melhor compre-

hender,lendo-fe as Leis Jo
zefiuas de 1768 , e de 17-

69. O meimo D. Ternan-

.10 regulou nas Cortes de

Atouguia os direitos dos

Prelados Donatários , co-

mo fe- podem ver nas mef-

mas Cortes no Tom. 8. da

Monarquia Luf. 1. 22. Cap.

30.

As inílancias de Grego- 1 375
rio XI. a Carlos V. para

que fe concede lTe aos cri-

minoíòs confeííaremíle, fo-

raó fempre baldadas , e

huma pratica taõ abufiva

,

e taô fanática íb foi abo-

lidas pelos fins deite Secu-

'o.

Gregorio XI. reflituio 1376
depois das mais inflames

rogativas a Cadeira Pon-

tifícia á Capital do mundo,
havendo eftado 70 , ou 74

an-
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Era annos em Avinhaò
, que

vulg. Clemente IV. comprou em
1348 a Joanna Condeça de
Provença , Rainha de Ná-
poles , e que Xifto. erigio

em Arcebiípado no anno
de 1475: vindo depois a

fervir de continuo jogo
,

ou brinco entre os Reis de

França , e os Papas
,
ape-

nas eítes lhes difputaõ con-

fiantemente qualquer cou-

fa
,
que nada tem com a

pbíTe da dita Cidade.

1378 Pela morte de Gregorio

XI. começou o fatal fcifma

d* Avinhaô > dividindo-fe

os Cardeaes eleitores , huns

para o partido d* Urbano
VI. , e íeus íuccefíbres Be-

nedito IX. , Innocencio VII.

e Gregorio XII. , com a I-

talia , Alemanha , Ingla-

terra , e Portugal \ outros

para o de Clemente VII.

,

por quem nunca efteve o

noííb Rei D. Fernando
,

com



paroa XIV. Século. " 243

com a fua Junta de Santa-j Era
rem , a que afliftíraó o Ar-j vulg

cebiípo de Braga , os Bif-

pos do Porto , de Lamego,
da Guarda , dc Vizeo

,

Pedro de Luna ,
que de-

pois foi Anti-Papa com o

nome de Benedito XIII.

orando na tal aíTemblea Lu
íitana ( a que o Bifpo de

Pernambuco chama Conci-

lio Scalabitano , ou Santa- 1381
reno , e o noffo crédulo U-
lufiriíTimo Cunha

,
parece

ter ignorado ) a fim de que
efte Reino fó reconh^ceiTe

o dito Clemente VII. como
legitimo Pontifice : o que
nunca fez , naô obftando

os exemplos de França , e

de Hefpanha , ainda que
efte Reino tirou muitas van-

tagens de tal obediência
,

como fe pode ver no Con-
cilio Saimanticence deite

mefmo anno de 1381.
D. Martinho penúltimo

Bif-
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Ear Bifpo de Lisboa
,
Hefpa-1

vulg. nhol de Naçaõ , e de fenti-

mento
, procurando por

todos os modos arrificioíos

inclinar a El-Rei D. Fer-

nando , para o Anti-Papa

Clemente VIL , trabalhou

fempre em vaò
,
poftoque

confeguiífe fegundo Ciaco»

nio a dignidade Anti-Car-

1383 dinalicia. Foi porém infe-

liciílimo
,
quando por mor-

te do Rei já nomeado , fe

elegeo , ou declarou , co-

mo legitimo Soberano Por-

tuguez , D. João I. Mef-
tre d* Aviz , o qual paflW
do com toda a Cidade al-

voraçada d'alegria pela Sé,

em cujo cirno fe achava o

Bifpo fechado , fem querer

que os finos deifem demon-

flraçoens d* alegria ; arrom-

badas as portas , ou eícala-

da a torre
,
lançáraõ-no a-

baixo depois de morto com

muitas feridas \ o quenaô
foís-

(
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fatisfazendo ainda a fanha

levantada da gentalha , o

dejnudarom ( diz a Chro-

nica de D. JoaÕ I. ) de

toda a veftidura , dando-

lhe pedradas com muitos
,

efeios doefios , ata a que

fe enfadarom delle os ho-

mens , e os cachopos , e foi

roubado de tudo
,
quanto

havia, O Prior de Guima
rens

,
que eirav a na com-

panhia do Bifpo , naó te-

ve fórte mais venturofa.

A Chronica já citada af-

fevera ferem as íitfpeitas

mal fundadas
,
por quanto

o Biípo era grande letrado,

bom Eccleíiaitico , e regia

mui bem a fua Igreja.

Os Lituanos depois de

unidos aos Polacos pelo ca-

zamenta de feu foberano

Jagelad com Eeduviges , e

de ferem huns proíiados i-

dolatras
, abraçarão o Chri-

Qianifrno ao exemplo do
Monarca. A
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Era I AFilofofia d'Yiríjlotoles}

vulg.lquz foi lempre impugna-

1387 da pelos primeiros PP. da

Igreja , revivendo no Sé-

culo IX. com o dominio
dos Árabes nas Hefpanhas,

e parlando á França , e mais

paizes cultos , tornou-íe

em Seminário de erros , e

de trevas para a fam Filo-

fofia , e verdadeira Theo-
logia. Teve patronos nos

Séculos feguintes , até que-

rerenvna inculcar approva-

da em muita parte por

hum Crucifíxo
5
fallando com

Santo Thomas
;
porém no

Concilio Parifienle do XIII
Século , mandáraó-íe quei-

mar os livros d* Ariftoteles\

e ainda que Gregorio IX.

os prohibifle por efle mef-

mo tempo com alguma li-

mitação , fempre a Univer-

fiáade de Pariz efcreveoa

Clemente VII. ,
que Santo

Thomas
,
expondo-os ,

pec-

cáre
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cára contra o preceito Gre
goriano. Defcartes , NéV>
tor. , Leibnits , e outros

muitos Filoíoíos , que íe

ieguírao aeíle, quebrárao

os ferros, com que fe acha-

va agrilhoado o efnirito

humano no meio de hum
turbilhão immenfo de ter-

mos bárbaros
,

queítoens

capcioías , fubtilezas inú-

teis , e diftinçoens minuci
ofas , Capazes de efcurecer

as verdades mais íimpli-

ces da Fi 1o 1b fia , e Theo-
logia , onde íe faziaõ tranf-

cendentes : vendo- fe o-

brigado hum Bibliotecá-

rio de Portugal a pôr no
alto de dua6 grandes erran-

tes carregadas de livros ,

efcritos cem taes princí-

pios fobre as faculdades já

ditas :zj I. Theologia Sebo*

lafiica gárrulo dicepta-

trfie S=j II. Philofoph. ran

cido-barbaro-fophifiico-tu*

mui-

247

Era
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vulg.
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Era multuofo inuttlts : cujos ti-

vulg. tulos os tempos teraò já
deftruido

,
pollo que poi

faó achar-fe nas memorias
dalguns fabios viajantes

3

que os apontarão , como
Jayer , A. De Numis He-
br£0'famaritanis\ e outros

eítrangeiros.

1394 A Igreja Lisbonenfe pai

fou de Suffraganea de Com
poílella a Metropolha de

Évora
, Lamego

,
Guarda,

e Silves , fendo o feu pri-

meiro Arcebiípo , o ulti-

mo Bifpo , chamado D.

JoaÓ Efeudeh os. Efta gra-

ça foi feita por Bonifacio

IX. a inftancia d* El-Rei

D. João I.

1399 As Annatas , ou frutos

do primeiro anno dos Bif-

pados , e Abbadias , ainda

que alguns Canoniílas lhe

'razem a origem do VI.

Século por huma Novella

de Jujiimano a favor dos

cin-
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cinco Patriarcas , com tu-

do feus paííbsforaõ vaga-

roíiííimos até efte , de que

fe trata , em que Bonifa-

cio IX. depois dos exem-
plos d* alguns de feus pre-

deceffores
3
que as conce-

dêraó a certos Prelados ,

por tempos determinados

,

as conftituio perpetuas , ta

pando os ouvidos , ao que

diriaõ da fua refoluçaó.

Portugal , que he fempre o

mais moderado dos que fal-

lao , diíle ao Rei D. Af-

fonfo V. nas Cortes prin-

cipiadas em Coimbra no
anno de 1472 , e acabadas

em Évora em 1473 „ Ou-
tro íi Senhor : em outra

maneira fe vai o ouro

e prata de voíTos Reg
nos , vedes ora Senhor
a pratica de Corte

3
que

como vaga hum Bif

pado
,
logo o Papa com-

move todos osBifpados,

e Ar

249
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e Arcebifpados de voflbs

Regnos por contentar

per hi muitos dos Cor-
tezaons , mas a fua ten-

ção , e dos Cardeaes
,

he por fazerem muitas

Aunadas ,e affi todo o di-

nheiro fe vai em prata
,

e ouro fora da terra , e

eftas mudanças caufaô os

Prelados eftantes em Cor-
te

,
que tanto íe na6 fa-

riaó fe laa naô eítivef-

„ fem; vós Senhor devees

de tee 1* fobre iílo feito

confelho. O fabio P.

Antonio Pereira na fua de*

monftraçao Tbeologica^Pro-

poJ
:
XVL § XLVI. e fe-

guintes , refere que de tres

Metropolitanos , e dez fuí-

fraganeas
?
recebe Roma

para cima de cem mil cru-

zados , fem fallar nos Bií-

pados Ultramarinos , nem
do que fe defpende nas in-

formaçoens de vita ,
gene-

nere
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nere , & morièus. Além
difto , as pençoens Banca
rias , ás vezes em tresdo-

bro , do que importaõ as

Bulias \ as Renovatorias ,

e as Componendas , tudo cu-

fta , e tudo leva muito di-

nheiro Portuguez
,
para fo-

ra do leu paiz. Termine- fe

eíte ponto com as palavras

da i. carta de S. Pedro a

todos os Fieis : Apafcentai
o rebanho de Deos ,

quefe
vos cometteo, cuidando dei-

/<?, nao por húa necejjidade

forçadafnaspor huma von-

tade
,
que feja fegundo a

vontade do mefmo Senhor.,

nao por humfordido defe-

jo de ganho , mas fó por
huma dcfintereffada cari-

dade.

As Cortes dos Soberanos

Portuguezes, celebradas ne

fte Século , apontaõ-le pe
la Chronologia feguinte.

As primeiras de D. Jf-
fonlo ,
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Era \fonfo ,
depois das ultimas

vulg* de íeu pai D. Diniz 3 que

já foraõ no Século , de que
fe eícreve , tiveraó-fe em
Lisboa no anno de 1326,
e delias trata a Monarquia
Lujit. Tom. 7. 1. 6 Cap. 2.

As fegundas do mefmo
Monarca em Santarém em

e fe encontrarão no

1. das Lets Antigas a fo-

lhas 122 , e no foral de

Beja, A Orden Aff. traz

alguns em diverfos lugares.

As terceiras celebráraó-

fe também em Santarém no

anno de 1334, e fe achaõ

no Tom. 7. da Monarq.

Lufit» 1. 7. Cap. 6. , e 7.

Poden>fe também ver na

Chronica de Fina Cap. 9.

As quartas foraó em Co-

imbra no anno de 1335* ,

e fe podem ler na Monarq.
Lujit. Tom. 7.I 8. Cap 3.

As quintas igualmente

em Santarém no anno de

1340 ,
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1340 , e fe achaó nas ma6s
dos compiladores curiofos.

Às ultimas e fextas do
Rei jadito 5 forao em Lis-

boa no anno de 1352 , e

fe podem ver no livro das

Leis Antigas* A Orden.

Ajf. traz alguns Artigos

no 1. 3. t. 103.

As únicas de D. Pedro

L ceiebráraó-fe em Elvas

\o anho de 1361 , e fe a-

charáó nas cartas paíladas

a Santarém , e a Coimbra.
Neftas mefmas Cortes fe

fez a concordata
,
que vem

em Gabriel Pereira , e na

Ord. Aff. Li T. 4.

As primeiras de D. Fer~

nando > foraó em Coimbra
j

a que fe refere a Carta de

1372 j ou da E. de 141c.

Achar- fe-haò naCollecçaõ
dos curiofos*

As fegundas do mefmo
Soberano , faõ de Lisboa
em 1371 , e contem 101

Tom. IIL R Ar-
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Art. de que exifte hua carta

. paílada a Camara de San-

tarém em 8 d* Agoílo. Ve-
ja-fe na Monarq. Lujlt.

Cap. 19 e 3c do 1. 22 no

Tom. 8.

As terceiras fizerao-fe no

Porto em o anno de 1372,
de que fe paííou carta ás

Camaras do Porto , e Co-
imbra.

As quartas foraó em Lei-

ria no anno de 1372 , de

que exifte carta paiTada a

Camara do Porto.

As quintas celebrárao-íe

em Atouguia no anno de

137^ , enellas fe fez a Lei

modificatoria das Doações,

que vem na Monarquia
Lujit. Tom. 8. 1. 22 Cap. 3.

As primeiras de D.JoaÕ
L em que o mefmo Me-
ftre d* Aviz foi acclamado

Soberano, fizerao-fe em Co-

imbra no anno de ,

e delias exiítem duas cartas
j

da- !
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dadas á Camara do Porto

contendo huma 24 Art.Ge*

raes > contra hum Art. ef*

pecial fobre os privilégios

da Clereíia da mefma Ci*

dade. Vejaó^lè Lopes Chr.

do dito Rei P. 1. C. 174 ,

e LeaÔ Chr. do meimo Cap.

44. até 48 , e Monarq. Lu*
fit. Tom. 8.1. 23 Cap. 32.

As fegundas íaõ do Por-

to no annò de 1 386 , e del-

ias faz menção a carta do
anno feguinte,

As terceiras fora6 em
Coimbra no anno de 1387,
a que íe refere a carta paf-

íada á meíma Cidade , e á

de Silves.

As quartas fizeraó-fe em
Braga no anno de 1387.
Vejaó-fe as cartas dadas aos

Conlelheiros de Santarém

,

e do Porto ; como também
Faria Europ. Port. Tom.
2 P. 3 C. 1 Chr. do Conde
fiável C. 58 Lopesf.i ,<

131. Ra As

Era
vulg.
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Era í As quintas achaõ-fe ceie

vu/g. bradas em Lisboa no anno
de 1389. Leiaõ-fe as cartas

paliadas ás Camaras de San*

tarem
,

Porto, e Silves.

Veja-fe a Ord. Aff. L C.

T. 66.

As fextas tiverao-fe em
Coimbra no anno de 1390,
e fe achaõ nas cartas paíTa-

das á Camara do Porto.

As feptimas celebráraÕ-

fe em Évora no anno de

1 39 1. LeíaÕ-fe as cartas da-

das ás Camaras de Coimbra,
e Porto , e na deita Cidade*,

achar-fe-ha hum Art. efpe-

cial lobre os privilégios da

Clereíia.

As oitavas faó de Lisboa

do anno de 1 391. Veja-fe

a carta á Camara do Porto.

As nonas foraõ em Vi-

zeu no anno de 1391 , e

fe podem ver nas cartas di-

rigidas ás Camaras do Por-

to , de Santarém , de Co-
imbra,
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imbra,e de Silves. NaOní.

Âjf. achaõ-le os Art. 1.4.

7. e 10.

As decimas tiveraó-fe em
Coimbra no anno de 1294,
de. que há 36 Art. humef*
pecial do Porto, outro de

Stives. Na Orâen. Aff. en-

contra6-fe os Art. 11. ij.

17. 18. 26. , e 28.

As undencimas faõ as de

Cantarem no anno 139Ó ,

e íe apontaó na carta dada
a Coimbra em 9 de Mayo.

As duodécimas tidas em
Coimbra la 6 do anno de

1398 , e podem- fe achar al-

guns Art. na OruL Aff. L
2. T. 5-9. í. 4. T. 29. § \v

x

outros nas cartas ás Cama-
ras do Porto > e Santarém.

As decimas terceiras fi-

zeraÓ-fe no Porto em 139$.
Veja-íe a Orden Aff 1. 5
Tom. 24 , e a carta de Sil-

ves de 4. de Dezembro.
As decimas quartas ce-

íé-

^7
Era
vulg.
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Era ílebráraõ-fe em Coimbra no
vulg. 'anno de 1400, de que há

6. Art.
,
que fe podem ler

nas cartas ás Camaras do
Porto , e Silves.

Os annos
,
que governarão

Imperantes Orientaes
,

e Occidentaes , achao-fe

na Taboa
;
quefe fegue.

Imperadores do Oriente,

Andrônico o velho > de-

pois de reinar 17 annos no
Século paíTado , feu impé-

rio ainda fe dilatou 32 a

té • • • 1332
Andrônico o Moço 9 a-

té • • 1341

João IV. Paleologo com
João V. Cantacuzeno aíTo-

ciados em 1347, tendo já

o primeiro imperado 6 an-

nos > e o fegundo abdican-

do em 1 355' , fem que Pa-
leo-
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leologo deixaíTe o fceptro
,

veio a reinar 40 annos até

Manoel II. Paleologo 34
até • • •

Imperadores do Occidente.

Alberto Auftriaco,haven-

do reinado no Século an-

tecedente 2 annos
,
imperou

neíte 8 até •

Henrique VIL 5'. até

Luiz de Baviera 33 a-

té • —
Carlos IV. a pezar de

quatro Competidores
,
que

lhe oppuzeraó os Príncipes,

reinou 31 annos até

Wenceslao filho do pre-

cedente fem faude , nem
talentos , foi eleito Rei dos

Romanos de 15 annos a

cuíto de ioc(£)ducados de

ouro
,
que deu Carlos IV.

a cada hum dos Eleitores
,

o que hoje lhe importaria

mais 2co(|) por íerem mais

dous

25-9

Era
vulg.

1291

1425

1308

1347

1378
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dous os Eleitores , vindo
a formar o numero de 9 ,

o que também daria mais

que fazer a Bartholo , fe ti?

veííe de minutar outra

Bulla d* ouro ;
pois fe naõ

encontrão tantas couías

boas,e q formem o mencio-

nado numero , como as a-

chou , quando os taes fi-

lei tores naõ paíTavaó de

fete,

Weneeslaa imperou 11

annos até * • 1400

EL-
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ELEMENTOS
D E

HISTORIA ECCLESIASTICA.

DECIMO aU A R T O
SÉCULO.

Difputas de Bonifacio VIII , com
Filippe (?Formofo.

S E Bonifacio VIII. he celebre na
Europa pela inítituiçaó dojubileo,
nao o he menos na França

,
pelas

difputas com Filippe o Formofo ,

Príncipe taò zeloío dos direitos do
poder temporal , como o Papa o era

dos que pertenciaó ao efpiritual. fi-

lias contendas começarão em 1296.
Filippe

, pondo certos tributos ao
Clero alguns de feus membros fe

queixáraõ fobre iílo ao Papa» B07Ú-
facio lavrou por eíta occaíiaó a Bui-
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la Clerieis laicos , em que prohibe
a todo o Ecclefiaftico , fecular ou re-

gular
, pagar aos Leigos efpecie al-

guma de taxa
,

feja ella qual for
,

fem permiffaó da Santa Se.

O Rei de França naô era nomea-
do na dita Bulla , mas como perce-

beo excellentemente , que elle o ti-

nha por objeílo
,
prohibio também

em geral
,
tranfportar fora do Rei-

no, fem fua permiffaó
,
jóias, di-

nheiro , armas , ou viveres. Eíla pro-

hibiçaó occafionou huma nova Bulla

mais enérgica
,
que a primeira. Bo-

nifacio exalta ao principio a liber-

dade da Igreja , efpofa de J. C. , á
qual , diz o Papa , deu o poder de

mandar a todos os Fieis , e a cada

hum em particular. Fartando depois

á prohibiçaô de tranfportar dinhei-

ro diz : „ Se a intenção dos que a

fizeraõ foi de a dilatar até nós , a

noíTos irmãos os Prelados , e aos ou-

tros Ecclefiafticos , ella leria naó fó

temerária, mas deíatinada : por quan-

to nem vós , nem outros Príncipes

feculares, tendes algum poder fobre
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elles ; e terieis incorrido em excom-
munhao

,
por haver oíFendido a li-

berdade da Igreja. „ O Papa expli-

ca depois a Conítituiçaó Clericis lai"

cos , e declara que naó prohibio in-

teiramente ao Clero , dar ao Rei al-

guns íbccorros de dinheiro ,
para as

preciibens do Eílado , mas fomente
o faze-los íem permifiaõ da Santa

Sé. „ O Rei dos Romanos , acçref-

centa o Pontífice , e o Rei d' Ingla-

terra , nao recufa fujeitar-fe á noffa

deciíaó , a reípeito das contendas
,

que tem com Filippe \ e he certo que
hum tal juizo nos pertence , por
quanto pertendem

,
que vós peccais

contra elies. Termina tudo pelas

ameaças
, que faz ao Rei , do re-cur-

íb a mais fortes , e violentos remé-
dios.

Refpondeo-fe a eíta Bulla em no-

me do Rei do modo feguinte : A
Igreja, efpofa àeJ.C. , naõ íecom»
oem íómente do Clero , mas tam«
em dos Leigos. O Salvador liber-

tou-a da efcravidaô do peccado , do
jugo da antiga Lei , e quiz que to-

dos



264 Elem. d' Hist. Eccl.

dos os feus membros gozaíTem de
íimilhante liberdade. NaÔ morreo fò

pelos Ecclefiaílicos % nem a elles u-

nicamente prometteo a graça iteftà

vida , e a gloria na outra : nao pode
confeguintemente o Clero appropriar

fe a dita liberdade alcançada por

J. C , obrando com a maior injii*

íliça
, logo que preíuma de tal íin-

gularidade. Nao negamos por iílo
,

que fejaó concedidas alguma? parti-

culares liberdades aos JVXiniílros da

Igreja
,
pelos mefmos Papas , á in-

ítancia , ou ao menos com permiíTaó

dos Príncipes feculares. Porem eílas

liberdades nao podem tirar aos Prín-

cipes , o que he neceíTario para o go-

verno , e íegurança de feus Eílados.

Os Ecclefiaílicos faó membros tam-

bém do Eílado , como os outros , e

por confequencia obrigados a con-

tribuir para a fua confervaçaó , mui-

to mais em occaílaô de guerra , em
que feus bens faô os mais expoftos.

He contra o direito natural prohi-

bir-lhes fimilhante contribuição , ao

mefmo tempo que lhes permittem
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dar a amigos , a bufoens , e fr/er

defpezas inútil iíTimas em vertidos,

em equipagens , em banquetes , e em
outras vaidades todas feculares

>

com prejuízo dos pobres. Nós teme-

mos a Deos , e honramos os Mini-

ftros da Igreja : mas nós naõ teme*

mos as ameaças defarraloadas dos lio*

mens , fabendo que a juftiça fe acha

da noíla parte.

Pedro Barbe t , Arcebiípo de

Reins
y
vendo a inquietação

,
que fe

excitava na França com a Bulla C/e-

ricis laicos , efcreveo ao Papa Bo-

nifacio em nome de toda a fua Pro-

víncia ? a fim de o inftar pelo remédio

de tal eícandalo. Enviou a Roma
Bifpos para dar ao Papa as inítruc-

çoens precifas íobrc efta matéria. O
Papa attendeo á fituaçaõ de fimilh an-

te negocio , e por huma Bulla diri-

gida em 1297 a todos os Biípos , e

Senhores de França,queixou-fe da má
interpretação

,
que íe tinha feito de

feu primeiro mandado; eexplican-

do-o por li mefmo ; declara que a

prohibiçaõ
,
que elle contém , naó
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fe extende aos dons voluntários , oii

gratuitos feitos pelo Clero ao Reij
ou aos Senhores , mas fomente ás
exacçoens*

Todavia , a pezar deitas explica-

çoens , a amargara perfeverou fem-
pre entre Filippe , e Bonifacio , fu*

bindo atai ponto em 1303 , como
nunca íe tinha vifto. O Papa enviou
ao Rei hum Legado

,
que era feu ini-

migo pelToal , chamado Bernardo
Saifjet

,
Biípo de Pamiers , em favor

do qual
, Bonifacio havia erigido o

tal Bifpado fem o confentimento do
Monarca. Efte Prelado , homem in-

quieto
j
vingativo, e infolente , lem-

brando-fe das difficuldades
, q Filip-

pe lhe havia oppoílo na erecção de
feu Bifpado , raoílrou-le na Corte

com toda a altivez d' orgulho, e to-

da a vivacidade de reífentimento.

Propoz da parte do Papa huma Cru-

zada contra os Turcos , e fobre a

negativa
,
que o Rei fez de entrar

na liga
,
que fe lhe repreíenta

,
jul-

gou pode-la confeguir effedtivãmen-

te , fallando-lhe com a ultima afpe-

reza
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feia , e formando contra a fua peí-

foa os difcurfos mais injuriofos.

Vinte e quatro teílemunhas,haven^

do atteítado íuas temerárias conver-

façoens contra a peíloa de feu So-

berano ,
Filippe o mandou prender

em 1301. Bonifacio , irritado de que

fe trataffe aífim hú íeu Legador, man-
dou-lhe o Arcediago de Narbona i

para lhe ordenar
,
que o puzeíTe em

liberdade. O Rei recuíando a execu.

çaó de fua ordem , o Papa fulminou

contra elle quatro Bulias»

Bulias de Bonifacio , e refpv/la de

Filippe.

Na primeira declarava-lhe
,
que

o Pvei de França eftava fujeito ácor*

recçaõ do Pontífice.

Pela íegunda fuípendia todos os pri-

vilégios concedidos aos Monarchas.
Na terceira ordenava a todos os

Prelados do Reino o acharem-fe
logo em Roma

,
para affiílir a hum

Concilio.

Em fim pela quarta excontmunga
Fi+
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Filippe o Formofo ,
comprehendendá

no anathema os Sacerdotes , ou Bií-

pos
,
que lhe adminiííraíTem as cou-

ias íàgradas.

Huma das Bulias era concebida

neftes termos.

„ Bonifacio Bifpo , íervo dos
fervos de Deos , a Filippe Rei de
França.

Teme a Deos, e guarda feus
Mandamentos. Nós queremos,que

„ tu íàibas > que nos eftás iujeito

„ nas couías efpirituaes , e tempo-

>, raes. A collaçaò dos benefícios 5

j, e das prebendas naõ te tocao por

modo algum , e í'e os frutos de

)5 qualquer vacância fe achaó de*

pendentes da tua guarda , fó he

para os reíervares aos íucceílores :

„ Se tu tens dífpoílo a' outra manei>-

„ ra , nós declaramos taes colla-

çoens nullas , e nós revogamos tu-

} , do quanto Te tenha obrado a eíle

„ reípeito. Nós declaramos here-

„ ges todos aquelles, que peníaõ

„ de diverfo medo , &c.

Eis-aqui a rcfpofta do Rei '

» Fi-
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Filippe pela Graça de Deos ,

Rei de França a Bonifacio , que
pertende íer Soberano Pontífice, pou-

ca , ou nenhuma íaude.

„ Saiba voíla grande Fatuida-

3> de
,
que nós nao dependemos de

5 ,
peíToa alguma

,
peio que refpeita

ao temporal ,
que a Collaçaõ das

3 ,
Igrejas , e das Prebendas nos per-

„ tencem de direito real, do mefmo
33 modo que os frutos de todos os

„ benefícios vagos ;
que as Colla-

„ çoens feitas por nós até hoje
5
ou

,3 que le hajaó de fazer paraodian-

33 te , faõ , e feraó fempre valiofas,

33 e que nós confervaremos animo»

33 famente feus poíTuidores contra

„ todos 3 os que penfao d* outra ma-
33 neira &c.
O Rei nao fe fatisfez com efta

refpofta: mandou queimar publica,

mente as Bulias do Papa , e convo-
cou os Eftados do Reino ,

que de-

claráraó fó conhecer o poder de feu

Rei , a quem promettêraõ fuílen-

tar até á morte os direitos , e li-

berdades do Reino. Enviou logo

Tom. in. S Gui-
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Guilherme de Nogareto á Itália
,

com o pretexto de íignificar ao Pa«

pa huma appellaçaó de fuas Bulias

para o futuro Concilio; mas feu ver-

dadeiro projecto era de apanha-lo,

para faze-lo vir por força , ou por
vontade a hum Concilio, que Fi-

lippe queria juntar em Liaõ.

Attentados contra o Papa ; fua
morte.

Bonifacio tinha contra fi hum
partido violento; os Colonos eraó

ieus implacáveis inimigos. O Papa

tinha-os períeguido, porque elles e-

raó Gibelinos', e fabe-fe, que dan-

do a cinza no primeiro dia da Qua-
refma a hum Arcebifpo de Géno-
va ,

que era de feu partido , lhe dif-

fera : Levantai*vos) que vós fois Gi-

belino , e Jéreis reduzido a cin*

za com os Gibelinos ! . . . Nogareto
colligou-fe com hum homem deita

familia poderofa , e vingativa , cha-

mado Sciarra Colona , que lhe deu

meio de paffar na manhã de 7 de

Se-
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Setembro em 1303 á Cidade de A-
nanhia

,
que era do dominio de Bo-

nifacio , onde havia nafcido , e fe

tinha refugiado. Entrou pois Noga-
reto na dita Cidade

,
acompanhado

de Colona , com alguns Senhores do
paiz , levando trezentas peffoas de

cavallo , e hum grande numero de

íeus amigos de pé ,
pagos todos pe-

lo Rei de França , de quem leva-

vaó o eítandarte , clamando em al-

tas vozes : Morra o Papa Bonifacio!

e viva o Rei de França \ Nogareto
fe dirigio ao Capitão , e ao Prefei-

to a'Ananhia, a pedir-lhes foccorro,

que elles logo lhes concêdrao. De-
ite modo fe fenhoreáraó da Cidade ,

logo do palácio do Papa, depois de
alguma refiftencia. Os Cardiaes ate-

morizados fugirão , e fe efcondêrao:

pertende-fe porém ,
que alguns eíta*

vaô conloiados com os Francezes.

A maior parte dos criados do Papa
igualmente defapparecêraó.

Bonifacio VIII. , vendo- fe aíTim

colhido de repente , e abandonado,

julgou-fe morto , e diíle : Já que

S % „me
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„ me vejo entregue , como Jesus

„ Chrifto , ao menos quero morrer
como Papa. Ordenou logo, que o

reveítiíTem da capa , a que chama-
vaõ manto de S. Pedro

,
poz na

cabeça a Tiara , a que davaõ o no-

me de Coroa de Conjlantino , to-

mou nas maós as chaves , e a Cruz
,

e fentou ie na Cadeira Pontifical.

A reíiíteneia
,
que Nogareto , e fua

tropa achou na cafa do Papa , e em
outra parte ,

fempre foi caufa de
poder fó á noite chegar á fua pef-

foa. Apoderaraó-fe de Bonifacio de-

pois de o tratarem ( dizem ) com
a ultima brutalidade , a 7 de Setem-

bro
,
vefpera da Natividade de N.

Senhora.

O Papa no dia feguinte devia

publicar huma Bulla
,
peia qual de

novo excommungava o Rei de Fran-

ça , abfolvia do juramento de fide-

lidade a feus vaííallos , e dava feu

reino ao primeiro,que fe fenhoreaf-

íe delle. Tinha-o já offertado ao

Imperador Alberto , a quem havia

confirmado a eleição
;
porém eíle

Princi-
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Friticipe naõ quiz carrega;- fe com
hum taó perigofo preíemc. Nvga-
reto

,
difpondo fe já a partir com

Bonifacio , os habitantes d'Ananhia

revoltaraõ-fe de tal modo contra os

Francezes ,
que os expulláraó , e a

leus partidários. O Papa, efcapando

á mercê do tumulto , morreo de hu-

ma ardente febre a 12 de Outubro

do mefmo anno 1303 : Pontifice na

verdade fabio á moda do íeu Secu

lo , mas violento , e ambiciofo. Al-

guns Hiftoriadores contaõ
,
queO-

leftino feu predeceífor havia dito :

Que elle entrara no papado , como
buma rapofa yque governaria ^ como
hum leão ; e que morreria , como
hum cao. Efta eípecie de profecia

( diz o Âbbade Vertot ) naõ foi ap-

parentemente inventada, como fuc«

cede com outras depois dos acon-
tecimentos. Accufaraó-no em feu

tempo na França de todos os cri-

mes , de impiedade , de blasfémia
,

de herefia , de fimonia &c. &c.
;

porém eftas accufaçoens, tendo fido

feitas , quando as fanhas fe achavaó

na
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na fua maior effervefcencia , naõ de-
vem fer attendidos. Pode-fe di-

zer todavia com Bojfuet„ Que como
elle fora elevado por ambição ao
papado , enchera feu miniiterio com
hum extremo orgulho. „ (Hiit. de
França liv. VI) Bonifacio VIII.

foi
, quem canonizou S. Luiz.

Pontificado de Benediclo XI.

A hum Pontífice arrebatado ,

fuccedeo hum pacifico. Efte foi Be*

nedicio XI. ( Nicolau Bocaffin )

Dominicano , Cardial Bifpo d'Oília.

Reinou fó oito mezes , durante os

quaes , finalizou as triítes contendas,

que dividiaó Roma , e a França,

Concedeo a Filippe a abfolviçao

das cen furas ,
que o Rei naõ pedi-

ra , mas que feus Enviados deviao

receber , fe lha offertaíTem, reduzin*

do tudo na França ao eítado, em que

fe achava antes da difputa fuicita-

da por Bonifacio VIII. Benedicio

XI. deu fobre éfta paz difFerentes

Bulias nos mezes d'Abrii , e Maio
de
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de 1304. Em huma abfolveD,os que

tivêraõ parte na prizaó de ieu pre-

deceffor , exceptuando Nogareto ,

cuja ablolviçaõ refervou para 11.

Julga-fe que foi envenenado em Ju-

lho do mefmo anno 1304. Efte Pon-

tífice virtuofo , e modeíto quiz re-

conhecer fua may
,

porque fe lhe

tinha aprefentado com veítidos íu-

periores a feu eítado.

Translação da Santa Sé para
AvinbaÕ.

Depois da morte de BenediSlo

XI. , a Santa Sé vagou por treze me-
zes. Em fim Beltrão de Goth Arce-

biípo de Bourdeaux foi elevado em
Julho de 1305' ao Soberano Ponti-

ficado pelas follicitaçoens de Filip*

pe Formofo. Era hum Prelado in-

finuanre , e ambiciofo
,
que promet-

teo a efte Principe ( íegundo Ver*
tot , e muitos outros Hiltoriadores )
conceder-lhe tudo

, quanto quizefíe

com a condição d'adquirir-lhe a

Tiara. Efta promeíla do Arcebiípo

de
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de Bourdeaux , he fundada na reh-
çaõ de Villani , Hiftonador Floren-

tino
, preoccupadiílimo contra o no-

vo Papa , e contra a França. Seja

porém o que for > he certo que hum
dos primeiros cuidados de Cleynen-

te V (aífim fe chamou Beltrão'de-

pois de Papa ) foi annular todas as

Bulias fulminadas por Bonifacio

VIII. contra o Rei de França
,
que

teria mandado proceíTar a memoria
deíle Pontifice , feu inimigo , fe fe

lhe naó tiveííe expofto
,
que taô ar-

rebatado frenefi era indigno de
hum grande Monarca.

Clemente paífou depois a Bour-

deaux , e na fua jornada fez taó

exceíhVas defpezas
, que aííolou as

Igrejas , e os Morteiros. O Rei

( diz Hardiaõ) enviou-lhe tres Em-
baixadores a queixar-fe deitas vexa-

çoens : o Papa reípondeo : Que
„ elle naó notava couía alguma a

feu refpeito , que mereceííe cen-

fura , e que puniria quaefquer da

fua comitiva , que tiveífem abu-

íado de feu nome para extorquir

» di-
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dinheiro dos Conventos , ou Ca-
bidos. ,,

A Coroação de Clemente V. ce-

lebrou fe em Liaó a 14 de Setem-

bro de 1305. Efta ceremonia foi

perturbada por hum fiineíto acon-

tecimento. Huma parede, carregada

de eipedladores,havendo- íe derruba-

do, alguns ficáraô feridos, outros ef-

magados , e o Papa cahio por ter-

ra : auguraraõ-íe infelices iuccef-

fos , e os Italianos confirmaraõ-fe

nefta idèa , quando Clemente V
,

•declarou
,
que naó tornaria á Itá-

lia , lacerada pelas facçoens dos Gu*
elfos , e dos Gibelinos. Com effei-

to depois de haver eftado em Liaõ
,

Bourdeaux , Poitiers , Tolofa , e ter

exigido por toda a parte contribui-

çoens das Igrejas , fixou fua habi-

tação em Avinhaõ no mez de Mar-
ço do anno 1308. Efta he a época,

que deu principio á dilatada refi-

dencia dos Soberanos Pontifkes ne-

fta Cidade , e que foi tao memorá-
vel ao eftado da Igreja

,
particular,

mente a Roma , onde a defordem,
e
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e a confufaõ fez feu aíTento em lugar

dos Papas.

Os Cardiaes Italianos ( diz o
Abbade Vertot ) naõ paíííraó mui«

to, tempo fem le arrepender de ha-

ver elevado ao Summo pontificado,

hum Prelado Francez
,
cobiçoío de

dinheiro. Naó julgáraó mal , por-

que fe a Tiara fícafíe longo tempo
na França , íeriaò excluidos em par-

te do governo , e por conieguinte

de theiburo da Igreja. O Cardiai

dos Urfinos Italiano , efcandaliíado

de fe ver illudido pelo Cardiai Du-
Prat, Prelado Francez, que havia fi-

do T^[5nnci pai motor da-êleiçaô de

Clemente V , encontrando o na

antecâmara do Papa , diííe-lhe com
hum furrifo amargofo : Vós che-

gafles ao fim de vojfos projectos:

nós nos vemos tranjplantados tilem

dos Montes : porém , ou eu conheço

mais o carac ter dos Gafcoens , ou

ficarei bem enganado
, fe fe tornar

a. ver longo tempo a Santa Sé em
Roma.

„ Efta Capital do mundo Chri-

„ ítaô
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ftao ( accfefcênta Vertei ) n'ou-

5 , tio tempo Senhora , e Soberana

33 das Naçoens , perdia o peque-

no efplendor , que lhe reftava

de íeu antigo Império. Os Italia-

35 nos gemiaó fobre efta trasladaçaó,

,3 olhada pela maior parte relativa-

33 mente ao tempo, que durou
5 co-

33 mo a tranfmigraçaó de Babilo-

3, nia. HouvêraÕ também Hiítoria-

3, dores
, que nao efcrupulifaraó em

33 attribuir íimilhante translação ao

33 aífedto, que eítb Pontífice tinha á

33 CondeíTa de Tertgord > filha .do

3, Conde de Fcix ,
princeza de hu-

ma rara formufura , de quem
,

3, fegundo parece teve pena de
fe feparar. Os mefmos Aufto-

,3 res o acculaó de hum indecente

„ trafico das coulas fantas , a fim de

3, latistazer fua avareza. ,, Porém
fao pela maior parte Italianos ; e

fem querer juftificar em tudo Cie-

mente V, nos obfervaremos, que os

Au dores deita nação parecem ter

ouvido hum pouco a paixão
5

e o
relentimento nos quadros, que for-

máraõ deite Pontífice. Ex-
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Extinção dos Templários ; Concilio

geral de Vienna.

Em huma conferencia
\
que Fi-

lippe Formofo teve com o Papa em
Poitiers j foi reíolvida a extinção

da Ordem dos Templários , cuja al-

tivez arroftára muitas vezes o po-
der d^fte Principe. O Graó Meftre

"Jacob de Molay,e os principaes Ca-
valleiros . que compunhao leu Con-
felho , inftruidos do que fe ordia

contra elles , vaó lançar-fe aos pés

do Papa, a fim de lhe fupplicar, que

fe informafle fobre as accufaçoens

d'apoílafía
,
herefía, e idolatria , in-

tentadas contra feus Col legas. Di»

zia-fe,que na entrada de lua ordem
,

renunciavaõ a J C. r efcarrando tres

vezes fobre hum Crucifixo : que a-

doravaó huma cabeça de páo, cober-

ta de ouro : e que devendo por feu

eftado nao ter comercio algum com
mulheres, fe entregavaó ás mais abo-

mináveis impurezas. Houve infor-

mação fobre citas accufaçoens. Dous
lcelerados, reclufos por leus crimes ,

hum
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hum Templário apóftata , outro Ci-

dadão de Beíiers foraó os primei-

ros denunciantes, e a 13 de Outu-
bro do armo 1307 feflenta Caval-

leiros com o Graõ Meítre fbrao pre-

zos em" Paríz
,

apanhados todos á

mefma hora
,
perecendo cincoenta

e fete em diverfos fupplicios no iim

de Maio de 13 11.

O Papa naó oulando por fi mef-

mo a decidir efte negocio, que inte-

reiTava tantas familias illuílres , con-

voca hum Concilio Geral em Vien-

na do Delíinado. A primeira Seiíad

foi celebrada a 13 de Outubro de

13 11, ena fegunda tida a 3 de Abril

de 13 12, Clemente V
,
que tinha

quinze dias antes abolido por fen»

tença provizoria os Templários ,

publicou a íupreíTaõ deita Ordem
em prefença de Filippe Formofo , de
feii irmaó , e de feus tres filhos. De-
raõ-íe quaíi todos os feus bens aos

Hofpitaleiros de S. Joaõ de Jeru-

falem , chamados prefentemente

Cavalleiros de Malta. A refpeito

das peflbas dos Templários , os que
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fe julgarão innocentes , forao lu«

ftentados com os bens da Ordem:
perdoou- fe , aos que confeíTaraó feus

crimes
,
paflando pelo ultimo rigor

dos caftigos aquelles, que depois de

os haverem confeflado , retratavao,

fuas confíííbens. Taes foraõ o Graó
Meftre , os Comendadores de Nor-
mandia , e de Aquitania. Qyeima-
raõ-fe eftes a fogo lento em Paríz

,

«ia praça Delfina
,

proteftando no
meio das chammas por fua inno-

certcia , e pela de fua Ordem. Me*
ferai pertende

,
que o Graó Meftre

citou Clemente V. a comparecer em
quarenta dias no Tribunal de Deos ,

e Filippe Formofo em hum anno.

Efta predicçaó he fem duvida pofte»

rior ao fucceífo ; mas fertrpre pro-

va ao menos, que a voz do publico

naó adoptava todas as accufaçoens ,

intentadas contra huma Ordem , on-

de na verdade íe tinhaó introduzido

grandes vicios , ainda que deviaó

também haver homens cheios de he-

róiimo , e de virtude.

„ He bem provável ( diz Ma-
„ ria*
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„ rians )
que os Templários , nem

„ todos foííem innocentes , nem to*

^ dos culpados. Os fupplicios pa*

5> recêraó ( accrefcenta o mefmo
„ Auílor ) cruéis a muitas peííbas.

„ Naõ era verofimel
,
que as def-

„ ordens , de que os accuíavao , ti-

„ veííem infectado todos os parti-

„ culares de hum tao grande corpo,

„ diíFundido por todas as provin-

„ cias da Chriftandade. Porém a ex-

3> tinçaõ de huma Ordem taó ce-

„ lebre , deve fervir de liçaò a

„ feus limilhantes ; e para evitar

„ defventuras , devem fundar fua

confervaçaó menos em riquezas ,

„ do que na pratica das virtudes

„ conformes ao feu eftado. (J
rertot,

„ Hiít. de Malta liv. IV. ) „
Boffuet confeílando

,
que os Ca-

valleiros fe enfoberbeceraó extrema-

mente por leu grande poder , e ri-

quezas
, fempre nos diz

,
que mui-

tos foraõ queimados com huma in-

audita crueldade : naõfe fabe (ac-

crefcenta o mefmo Bifpo de Meaux)

fe houve mais avareza , e vingan-

ça ,
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ça
, que jujiiça nejla execução.

( Compendio da Hijioria de Fran-
ça

y
anno 1311. )

Regulamentos do Concilio Viennenfe.

Tornemos ao Concilio de Vi*
enna. He pois celebre eíle Synodo
pelas determinaçoens

,
que fez pa-

ra o eítabelecimenro da difciplina

,

e para a extinção de diverfos abu-

fos. Regulou a vida, que deviaó ter

os Monges de preto , e os Cóne-
gos Regulares. Prohibio-lhes toda

a íiiperfluidade na comida ; recom-

mendou lhes o retiro , e o eftudo ,

fem lhes fazer menção do trabalho

das maõs : tanto fe achava já efque-

cido o efpirito da vida monaftica í

Os mefmos regulamentos fe exterr-

dem aos Cónegos Regrantes. A re-

fpeito das Religioens , o Concilio

da-lhes vifitadores , para abolir mui-

tos abuíos,de que faz a enumeração,

e que moftraó bem
3
quanto precifa-

vaô de reforma.

O Concilio condemnou certas

mulhe-
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mulheres ,
que fe nomeavaõ Be*

guinas , e que perrendiaó fer Reli»

gioías , fem ter feito protifíaó de

Regra alguma approvada. O appelli-

do de Beguinas procedia de mulhe-

res piedofas ,
que Lamberto Begue

havia unido em Liege, cincoenta an-

nos antes. Algumas tornarão eíle

nome odiofo , dando no fanatiímo

do Evangelho eterno ; mas muitas

ie defviáraõ fempre deftes exceííos
,

como as que íubíiítem ainda nos

Paizes-Baixos.

Outra difpofiçao memorável he,

a que diz refpeito aos Hofpitaes.

Ordena ,
que o governo deftes lu-

gares feja dado a homens prudentes,

avifados , e de boa reputação. Efta

he a origem dos adminiítradores

leigos , com abatimento , e vergo-

nha do Clero
, que nos primeiros

feculos erao os únicos, a quem fe

confiavaõ eftas piedofas Caías, jul-

gando-fe naó haver melhores maós
para a fua entrega

,
que as dos Sa-

cerdotes , e dos Diáconos. Mas nos
infelices tempos , de que nós falia-

Tom. III. T mos

,
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mos , era bem raro encontrar no
meio delles, adminiftradores fieis dos

bens dos pobres , achando- fe o Con-
cilio obrigado a toma-los entre os

leigos.

O Papa em nome do Concilio ,

fez duas Conftituiçoens fobre os

privilégios dos Regulares , e outros

exemptos : huma para evitar as ve«

xaçoens dos Prelados : outra a fim

de impedir as uíurpaçoens dos Pveli-

giofos fobre os direitos Epifcopaes
,

e Curaes. O Concilio revogou a fa-

mofa Bulla , Clericis laicos de Boni-

facio VIII a refpeito da immuni-
dade dos Clérigos. Em fim orde»

nou-fe a impofiçaó de huma deci-

ma para recuperação da Terra San-

ta j
porém o tempo das Cruzadas

eítava já paífado.

Morte de Clemente V
\ Pontificado

de JoaÕ XXII.

O Papa naó fobreviveo muito
á celebração do Concilio Viennen-

fe , nem á fupreíTaõ dos Templários.

Mor-
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Morreo em Abril de 1314601 Ro-
quemaure junto de Avinhaõ , hindo

Íara Bordcos a tomar ares pátrios.

)eixou poucas laudades ; feu luxo ,

e profufoens naó contribuíraó para

fazer fua memoria reípeitavel. To-
davia he neceflario confeííàr

, que
Villani , e Santo Antonino exagge-

raraó os defeitos deite Pontifice ,

fechando os olhos fobre fuás qua-

lidades dignas de memoria , e de
imitáçaó.

Os Cardiaes juntos em Liaó ,

naó podiaó concordar na eleição de

feu SucceíTor ; huns queriaõ hum
Pontifice Italiano , outros hum Fran-

cez. A Sé vagou perto de dous an-

nos \ em fim nomearão a 7 de A-
goílo de 13 16 , o Cardial Jacob
de Eufe de huma boa familia de Ca-
hors Capital de Quercy

,
provincia

da França
,
que tomou o nome dé

JoaS XXII.
Os Romanos lifongeavaó-fe , de

que iria habitar a Capital do mun-
do Chriftaô

;
porém o amor da pá-

tria arrebatou o coração do novo
T 2, Pa-
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Papa. Eftabaleceo-fe em Avinhao
,

onde reinou mais de dezoito annos,

governando dahi mefmo todas as

Igrejas , moftrando debaixo de hum
exterior pouco recommendavel, hum
efpirito vivo , e huma alma firme.

Na Carta circular, que efcreveo aos

Bifpos , e aos Principes , falia da
unanimidade dos fuffragiòs dos Car«

diaes , e do eftado de incerteza, em
que o temor o deixara de impor a

feus hombros hum fardo taó peza-

do
}
como o do Soberano Pontifica-

do. Ainda que eílas fortes de decla-

raçoens nao fejaô fempre finceras
,

com tudo éíla parece fufficiente, pa-

ra deftruir , o que diz Villani , que

havendo lido encarregado do Com-
promiíTo da eleição do Papa , fe no-

meára a fi próprio
,
gritando : Ego

fum Papa : Eu lou Papa

Hum dos primeiros cuidados do

novo Pontifice foi erigir diverfas

Abbadias em Bifpados. Tolofa paí-

fou a fer Arcebifpado. Deraõ-lhe

por fuífragáneos Montauban , La-

vaur
,
Mirepoix , S. Papoul , Rie-

ux ,
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ux , e Lombez : Bifpados a que fo-

raó affignadas rendas , e território

de Tolofa. João XXII. creou tam-

bém Bifpados em Met , S. Pons

,

Caftres , Condon , Sarlat , S. Flour,

Lucon , Maillezais , tranferido em
1648 para Rochella.

Em quanto o Papa dava á Igre-

ja novos Paftores
,
confpiravaõ con-

tra fua pelToa , e igualmente contra

alguns Cardiaes. Os Conjurados in-

tentarão primeiro dar-lhes veneno
,

porém elte meio naõ correfponden-

do a feus projectos , recorrerão a

operaçoens da magia
,

que ie jul-

gavaõ neftes fecuios tenebroíbs , e

cheios de fuperíliçao , de huma gran-

diíTima efficaçia. Hugo Géraud , Bif-

po de Cahors era o cabeça deite con-

íoio taõ odioíb , como ridiculo.

Prendêra-no , e depois de haver fi-

do degradado pelo Bifpo de Fraíca-

ti , foi entregue aos magiftrados fe-

culares
,
que o condemnáraõ a fer

queimado. Seus crimes eraõ a fimo-

nia y hum defpotifmo tyrannico , fo-

bre os que lhe eítavaõ fuj eitos , ca-
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lumnias atrozes contra os que lhe re-

ílíriaõ , e o projecto de hum atten-

tado contra a ordem do Papa.

O Pontífice teve immediatamen-
te hum negocio

,
que lhe caufou

mais defaflbcego
,

que a maquina»
çaõ do indigno Bifpo de Cahors.

O Imperador Luiz de Baviera to-

mou as Infignias da dignidade Im-
perial antes de receber a approva-

çao
,
que o Papa julgava pertencer-

lhe de direito ; e como o tal Prin*

cipe nao quiz eftar por íímilhante

direito
, JoaÕ XXII paíTòu a ex-

communga-lo. O Imperador dei pi»

cou«fe
,

oppondo-lhe outro Papa :

fez com que o povo Romano ele-

ge ÍTe Pedro de Corbiera
,

que fe

nomeou Nicolau V. : mas JoaÕ ter-

minou eíle Sei ima apoderando-fe

do Antipapa , que finalizou feus dias

tranquillamente em Avinhaò , onde

o Papa o tratou com muita género íi-

dade , e brandura
;

porque JoaÕ
XXII tanto era fero com os gran-

des
, que lhe refíftiaó , como afFavel

com os pequenos ,
que o refpeita-

vaõ. Dif'
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Difputas dos Erancifcanos. Erro

de João XXII.
; fua morte.

Havia já tempo
5
que os Fran-

cifcanos fe dividiaõ fobre o feitio

de íuas túnicas , e capuzes. Os que

fe chamavaõ Conventuaes
,
queriaõ

tudo amplo
5

e largo
;

porém os

appellidados Efpirituaes requeriaõ

pelo contrario tudo eftreito , e a-

pertado. Eftes eraó os mais teimo-

fos , e perfumiaõ de huma rigoro*

ia aufteridade. Em vaó os Papas lhes

ordenarão feguir , o que determinaf-

ííem feus Superiores a reípeito dos

hábitos
,
querendo antes os taes cha-

mados Efptrituaes íeparar-fe de feus

Irmãos , olhados como violadores

da Regra , e hirem viver encantoa-

dos na Provinda de Languedoc. Pa-

ra terminar o Scifma , Clemente V.
deu no Concilio Viennenfe huma
Bulla , em que procurou unir os ef-

piritos , e focegar as confciencias.

A pertinaz obílinaçaó dos Efpiri-

tuaes , ainda que tinha por funda-

men-
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mento feu pouco efpiriro , e ainda

menos juizo, bailou para inutilizar

a Conftituiçaõ Clementina. Sepa-

ráraò-fe totalmente da Ordem , e

lançando de maõ armada d'alguns

Conventos íeus meímos irmãos , ele-

gerão Guardiaens á fua vontade
,

e tomáraô hábitos eílreitiííimos ,

com capuzes também curtiílimos.

Em 1322, alguns zelofos adian-

tarão fe mais. Pertendêraô que os

Francifcanos , achando fe inteira-

mente deípojados de todo o direito

de propriedade , nem fenhores eraõ,

do que comiaó , e bebiaõ. A pro-

priedade , e o dominio de tudo,

quanto tinhaô ,
pertencia

,
íegundo

eítes rigoriílas , á Igreja Romana.

Neila defappropriaçaó inteira, diziao

elles , he que confiíle a perfeição

da pobreza de Jesus Chrifto , e dos

Apoílolos , que era tudo, quanto el-

les profeiTáraó. Alguns Papas , pa-

rece , terem favorecido éfla idêa.

Mas JoaÕ XXII. naõ julgou a pro«

pofito tomar tal dominio inútil, de

que queriaõ carrega-lo. Sem atten-

çaó
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çaõ alguma ás íubtilezas dos Efpi-
rituaes decidio „ que

3
nas coufas

„ que fe coníomem , o ufo naô po-

„ deria íer feparado da proprieda-

J?
de 3 e que o género de pobre-

3, za
,
que confifte em renunciar á

, 5
propriedade confervando o ufo ,

tora defconhecida por J. C, e por

3, feus Apoftolos.

A maior parte dos Francifcanos

defapprovando éfta decifaó do Pon-
tífice , aílaz bom para decidir que-

íloens dignas de defprezo ( diz Cal-*

met ) unio-fe depois com feus ini-

migos
,
para accuia-lo de errar na

Fé. João XXII. difeorria com fin-

gularidade fobre o modo , com que

os Santos veráõ a Deos , e ainda

que o mefmo Papa annunciou lua

opinião obícuramente em hum Ser-

mão , que prégou no dia de todos

os Santos em 133 1 , acháraõ-na er-

rónea : retratou-fe porém
5 ou ao

menos explicou»fe de hum modo
claramente orthodoxo , em fua mor-
te , acontecida em Avinhaó no an-

no de 1 3 34.

Accu-
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Accufaraó efte Papa d'avareza
,

por deixar hum theíburo coníidera-

vel : masjulga-fe ,que o deftinava

para a conquifta da Terra Santa. Por
outro lado foi fincero , íbbrio , e

modeíto em huma Corte corrompi-
diífima. Avinhaõ era neíTe tempo o
theatro do faílo, da molleza , da am-
bição ;

porém o Papa moftrou-íe

iempre applicado ao eftudo
, q ama-

va. Tinha-fe diftinguido cedo por

lua habilidade no Direito Canóni-

co , no Civil, e por feus conheci-

mentos theologicos , com huma pe-

netração de efpirito capaz dos maio-

res negócios. Nos que tratou , du-

rante Teu Pontificado , moítrou al-

gumas vezes hum caracter ardente ,

e pertinaz.

Pontificados de Benediéto XII, Cle-

mente VI , Innocencio VI , e

Urbano V.

BenediSío XII, {Jacob Furnier)

Succeflbr de João XXII , chamou-

te o Cardial Branco ,
porque havia
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fido Religiofo de Cilter , e trazia

habito branco. Revogou as expecta-

tivas , de que leu PredeceíTor car-

regara as Igrejas, para fatisfazer íua

cubiça. Seu primeiro defignio foi

o de defterrar a Simonia da Corte
de Roma: defprezou, na diftribuiçaó

dos benefícios as foilicitaçoens dos
Grandes , e as de feus mefmos pa-

rentes. Seus defvelos eftendêraó-fe

íbbre os Religioíbs , e os Cónegos
Regrantes

,
que tratou de reformar.

Roma enviou-lhe embaixadores,

para o obrigar mais ao reílabaleci-

mento da Santa Sé na Capital do
mundo Chriííaó. O famofo Petrar-
ca , o mais brilhante efpirito de
leu tempo

,
dirigio-lhe huma Epi-

ftola em veríos Latinos , na qual lhe

repreíentava Roma , como huma ef-

pofa defoíada 5 que bufca, e iníta

por feu efpofo. Benedlclo , tentoiu

íe hum inítante a deixar as bordas

do Ródano
,
para fatisfazer aos de-

fejos dos Romanos ;
porém os de-

faflbcegos da Itália , e as foilicita-

çoens da Corte de França , o reti-

vêraõ
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verão em Avinhaõ. Ahi mefmo lan-

çou os fundamentos do Palacio A-
poítolico , mafla enorme, notável

pela elevação de fuas torres* Efte

Pontífice
,

que morreo fantamente

em 1342, dizia „que para fer ver*

„ dadeiro Papa , neceílitaria de naó
ter pai , ou mai , nem parentes.,,

ClementeYl. {Pedro Rogero) Car-

dial
, Arcebifpo de Ruão , adoptou

as pertençoens de JoaÕ XXII. Re-
novou os proceflos contra Luiz de

Baviera. Depois de huma admoefta-

çaó , em que lhe impunha vir íu-

jeitar-fe ás fuas ordens
,
pronunciou

em 1346 a ultima fentença contra

eile. Por eíla Bulla promulgada fo-

lemnemente em Quinta feira Santa ,

prohibio a todos ( diz Fleuri )

obedecer-lhe , obfervar quaefquer

tratados feitos com elle , rece-

„ be-lo em fuas cafas , communi-

„ ca»lo , e em fim carregou-o de

,j maldiçoens. „
Eíta Sentença fulminante levou

huma parte do Império a defunir-

íe de Luiz de Baviera. Carlos IV.

foi
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foi eleito em feu lugar , e naó tar-

dou em occupar o throno Imperial

fem competidor , pela morte de

Luiz íuccedida em 1347. O zelo

de Clemente VI. fó o levava a con-

fervar as prerogativas da Tiara. Ti-
nha bebido na Corte de França

,

que habitava longo tempo , o gô-
íto do luxo , e da magnificência. Seus

coftumes refpiravaõ mais a hum ho-
mem do mundo , do que a hum
Soberano Pontifice : era com tudo

generofo,beneficiente, e Clemente de
facto , e de nome. Os Romanos en-

viáraõ-lhe huma embaixada , como
a feu predeceffor. Vetrarca y

que
era do numero dos enviados , em-
pregou em vaõ íua fria allegoria

de huma eípofa abandonada
,
que

fe lança aos pés de íeu efpofo. Cle-

mente ficou em Avinhaõ, cuja fobe-

rania adquirio. Joanna Rainha
de Nápoles , accufada do aflaíhno de

feu efpofo
y e obrigada a vir de-

fender fua caufa diante do Papa ,

vendeoJhe Avinhaõ , e feu territó-

rio em 1348 ,
por oitenta mil flo-

rins d'ouro. De-



298 Elem. d' Hist. Eccl.

Depois de fua morte era 13^2,
fe elegeo o Cardial EJlevaS$Albert,

Biípo d^ítia, q tomou o nome de In*

nocencio VI. oeu predeceílor havia

refervado muitos benefícios para os

Cardiaes
\
porém Jnnocencio íufpen-

deo todas eíías refervas. Os abufos

,

que mais efcandaiifavaõ , viraó-fe

reformados. Mandou os Beneficia-

dos para feus benefícios ; diminuio

o neceíTario de feus criados , e li-

beralizou no feio dos pobres, o que

havia cerceado nas defpezas de lua

caía. O dia 12 de Setembro do an-

1361 foi o do termo de fua vida.

Dizem
,
que era hum Pontifíce ,

cujos coítumes formavaõ feu único

merecimento
\
porém iílo vinha a

fer o effencial de huma Corte dif-

foluta
,

que preciíava de fer re-

formada mais pelo exemplo , do que

por Bulias , ou Conílituiçoens. Mo*
flrou-íe bom Jufto, lingelo ?

e ainda

que naó foífe lábio , amou , e pro-

tegeo osdoutos. Teve , como Cle-

mente , hum pouco de exceíTivo em-

penho em elevar feus parentes ; mas

com
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! com efta differença ,
que os Prela-

j
dos de fda familia correfpondêrao

; a leus cuidados , e os parentes de

Clemente naó o honráraõ muito nos

cargos.

EJlado de Roma
j

Conjuração de

Rienzi.

Roma privada de feus dous olhos,

qúaes eraõ o Pontificado , e o Im-
pério ( como lhechamavaó os Ro-
manos ) fufpirava por feu antigo

efplendor : hum homem do povo

,

filho de húa fimplice lavandeira,ten-

tou em 1347 fazer-lho renafcer. Ain-
da que naícido em baixeza, tinha re-

cebido huma educação íuperior ao

feu nafcimento , e delia quiz apro-

veitar-fe. Abraçou a profiííaõ de
Notário , e do fundo do íeu gabi-

nete meditava huma revolução. A
hiítoria de Roma , e de fuás anti-

guidades , a leitura de feus efcri-

ptores
,
particularmente de Ce/ar ,

o enthuíiafmo da liberdade
,
efquen-

tando fua imaginação forte j e bri-
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lhante , elevarão fua alma natural-

mente fera , e ou fada.

Sua eloquência o fez efcolher

pelos Romanos
, para fer hum dos

deputados, que enviáraõ a Clemente
VI. , no principio de feu Pontifica-

do. Rienzi ( aíTim fe chamava ) na

volta para Roma , fez a defcripçaó

de fua embaixada no dia de Pente-

coítes , e failou com tanta força
,

e artificio
,
que foi eleito por accla-

maçaõ Tribuno do povo. Puzeraõ-no

logo em poíTeíTkõ do Capitólio. O
novo Tribuno privou inteiramente

os Nobres de Roma de todo o feu

poder. Mandou prender a muitos

delles, que patrocinavaó certos aílaf-

íinos , devaíladores da Cidade , e

dos paizes vizinhos , fazendo-os pu-

nir com toda a leveridade das leis.

A maior parte da Itália, tendo-

fe fujeitado ao governo , levou por

toda a parte a fegurança , a paz ,

e a bondade. O Papa julgando, que
elle fó obrava pelos intereífes do
Pontificado , e bem da pátria , deu-

lhe grandes elogios , e o exhortou a

go-
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governar Roma em feu nome. O
Imperador , e a Rainha de Nápo-
les , enviaraô-lhe embaixadores , co-

mo ao relaurador da Itália.

Kienzi ai 1 urinado com tantas

honras
;
afpirou ao Supremo poder ,

abuíbu de lua auctoridade , e pro-

digaliíou luas riquezas. Tomou de-

nominaçoens enfáticas , e tendo- fe

feito armar de Cavalleiro , intitu-

lou- fe: Cavalleiro Candidato do San"

to Ejpirito , Severo , e Clemente li*

bertador de Roma , Zelador de Itá-

lia y
Amador do JJniverfo , e Tribu»

no Augufto. Deu o eípectaculo ri-

dículo de lua Coroaçaõ \ citou a feu

tribunal o Imperador , os Eleicores,

e do mefmo modo o Papa , e os

Cardiaes
;

prendeo os Baroens de
Roma , e

(
condemnou-os á pena ul-

tima ; mas tendo-lhes depois alcan-

çado do povo junto a graça do
perdaõ , quiz que lhe ferviíTem de
acompanhamento pelas ruas de Ro-
ma , como para illuftrar mais feu

triunfo.

Qs Senhores Romanos indigna-
is. III. V dos,
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dos > retiraó-fe a feus caftellos , for-

tificaõ-fe nelles , levantaó tropas ,

aílblaó o campo , cercão o Tribu-
no , e forçaó-no a bufcar hum afy-

lo em Nápoles , e depois em Praga.

Noanno feguintede 1348,0 Rei dos

Romanos Carlos de Luxemburgo ,

te ndo-o apanhado , enviou o a Lie-

mente VI
, que mandou proceíía-lo.

A morte do Papa esfriou a perfe-

guiçaõ , e Innocencio VI , fucceílbr

de Clemente , aiTentou deve-lo man-
dar para Roma com o titulo de

Senador.

Os Colonnas tornando-le formi-

dáveis nefta Cidade , os Soberanos

Pontífices temiaò ainda mais fua am-

bição
,
que as intrigas de Rienzi,

Eííe atrevido homem , animando al-

tamente feu partido
,
governou al-

guns mezes de hum modo abfolu»

to : porém o povo, que tinha levan-

tado efte ídolo , bem depreda o de-

ílruio , e fe desfez delle. Sua feve-

ridade , leu faufto , e fuas exacçoens

o íizeraó taó odiofo ,
que os Ro-

manos fublevados contra elle
,

pu-

ze-
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zeraõ fogo a feu palácio. Fugio em
traje de mendicante

;
porém fendo

reconhecido , foi morto com pan-

cadas em 8 de Outubro de 135*4.

Tal foi o fim deite famofo con-

fpirador
,
que com algumas quali-

dades brilhantes , naõ tinha execu-

ção em feus projeílos , nem conítan-

cia em fuas emp rezas: quiz debal-

de imitar os antigos Gracchos , cu-

ja gloria fe limitou em ter por al-

gum tempo defprezado os grandes

de Roma , a au&oridade Imperato-

ria , e a Pontifícia. O Papa íabendo

do fim defte fanático , e ambiciofo

homem , ordenou a feu Legado o
vigiar fobre Roma ; mas neíta Ci«

dade haviao Senhores muito pode-

rofos , c igualmente inquietos, para

que o melmo Pontifice pudeíTe ex-

ercitar o governo, que Rienzi havia

arrogado a fi próprio.

V 1 Vòlr
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Volta dcs Papas para Roma ; ori-

gem do Scijma.

"Urbano V
, ( Guilherme Grimak

do) , Abbade de S. ViP.or de Mar»
cella , íucceflbr de Jnnocencio XI.

foi taó liberal, como elle. Suftenrava

até mil etludantes em diverfas Uni-
verfldades : applicado unicamente ás

luas obrigaçoens , edificou novas

Igrejas, proveo as antigas de orna-

mentos , fundou diverfos Cabidos
,

e reprimio, quanto, pôde a trapaça t

a uíura , a defordem dos Ecclefia-

ítieos , a fimonia , e a pluralidade

dos Benefícios. Formou o projeclo

de tranfportar a Santa Sé para Ro-
ma , e o executou em 1367: mas
tornou tres annos depois a Avinhaó
para negociar a paz entre França ,

e Inglaterra. Chegou alli em 13 de

Setembro de 1370 , e morreo no

mefmo Avinhaó em cheiro de San-

tidade a 19 de Dezembro do anno

já referido.

Efte Pontífice teve tres épocas

lifongeiras em feu Pontificado : lua

entra-
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entrada triunfante em Roma com
acclamaçoens do povo ; fua chega-

da na volta de Montefiaícona
,
quan-

do o Imperador Carlos VI. a pé, pe-

gando na rédea do cavallo branco -,

em que hia montado o Pontífice
,

o conduzio á Igreja de S. Pedro \ e

finalmente
,
quando o Imperador do

Oriente Joaõ Paleologo abjurou o

Scifma em-feus joelhos. Efte Prin-

cipe ib fe unio a Igreja Romana
,

para obter foccorros contra os In-

fiéis \ porém naõ podendo empenhar
o Papa , nem armar por íi os Im-
perantes da Europa , naô tentou

obrigar leus VaiTallos a buícar o
feio da unidade

,
que haviaò já dei-

xado.

O Cardial Pedro Rogero , fo-

farinho do Papa Clemente VI. alcan-

çou a Santa Sé depois de Urbano
V. e tomou o nome de Gregorio

XI. PaíTou os primeiros cinco an»

nos de feu Pontificado em Avinhaõ
;

porém em 137Ó foi taó inflado por

Santa Catbarina de Senna , e Santa

Brigida a voltar para Roma
,
que
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fe poz a caminho no meio de Se-

tembro. Sua entrada na Capital do
mundo Chriílaô , teve o ar de triun-

fo. A faudade de Fiança o inflava

,

e quando já fe propunha ceder á

fua força , voltando para AvinhaS
morreo em Roma a 17 de Setem-
bro de 1378.

Os Romanos, fufpirando por fi-

xar a Sé Apoftolica na fua Cidade,

queriaó hum Italiano por Papa. Nao
oufavaõ lifongear-fe de ver comple-
tos feus defejos

,
porque o Colle»

gio dos Cardiaes , fó era compoíto
de dezafeis , havendo unicamente

entre elles quatro Italianos. O po-

vo juntou-íe tumultuofamente á

porta do Conclave . e os Cardiaes

fó podéraõ focegar-lhe o furor

,

promettendo-lhe latisfaze-lo.

Bartkoloméo de Prignany Napo-
litano ,

Arcebifpo de Bari , foi pois

elevado a Soberano Pontifice com
o nome de Urbano VI. Era hum
homem duro , e violento em tal

gráo ,
que irritou oseípiritos , até

muitos Cardiaes >
quafi todos Fran-

ce-
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cezes , deixarem Roma , e defcon-

tentiflimos valerem-fe do pretexto

das diílenfoens, excitadas pela gen-

talha Romana , a fim de protefta-

rem contra fua eleição , e elege-

rem o Cardial Roberto de Genebra,

Bifpo de Cambrai , a quem puze-

raõ o nome de Clemente VII.

Guerra entre os dous Papas.

O novo Papa , vendo que feu

competidor eftava Senhor de Ro-
ma , eílabeleceo fua Sé em Avinhaõ.

Ao principio fó o reconhecêraõ o
Reino de Nápoles , e Provença

,

mas bem depreffa toda a França
,

e a Univerildade de Pariz entráraõ

em fua communhaó. Com tudo os

dous Papas preparavaõ-íe a confer-

var-fe no lugar de fua dignidade

pelas armas efpirituaes , e rempo-
raes. Levantaraõ-fe tropas de huma,
e outra parte. A Itália veio a fer o
theatro, em que os Urbani/tas^ e os

Clementinos combaterão com a

maior
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maior fúria. Os raios da Igreja ,

as injurias , e as invectivas desfe-

charaó-íe ás maôs ambas. Os nomes
de Intra i9 , de Antipapa , e de He*
rege eraõ as qualificaçoens,q os dous

Papas íe davaó mutuamente em todas

as fuás Bulias.

Morte de Urbano VI : continuação

da Scijma.

Urbano confiderado , como au-

ílor da guerra civil > que deíolava

a Itália , teve muito para loffrer

dos iediciofos Romanos. Sua mor-
te , fuccedida em 1389. o livrou

das infelicidades
,
que íeus inimigos

lhe preparavaó
;
porém ella nao ex-

tinguio o Scifma. Os Cardiaes de

fua creaçao , em numero de quator-

ze ,
elegerão a 2 de Novembro de

1389 o Cardial de Santo Athana-

fio ,
que tomou o nome de Bonifa*

cio IX.

Clenmte pontificava em Avinhao,

onde morreo em 1395 , depois de

dezafeis annos de Papado. „ Efte

„ Pa-
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Papa (diz Çkmangis ) foi durante

5 ,
quaíi todo o curió de sua vida,

3J Servo dos Jervos dos Príncipes
,

obrigado a loffrer as injurias dos

35 Cortezaõs
,
dependente das cir-

„ cunftancias , e perpetuamente ro-

3 , deado pela importunidade dos de-

3, ruandiftas. Pródigo de promeíTas,

3, dava a huns benefícios , a outros

3, palavras. Havia porto o Clero em
3, huma tal dependência dos Prin-

„ cipes 3 e Magiítrados feculares
,

3, que cada hum delies era mais

3, Papa , do q o meimo Clemente.„
Com tudo a ambição

,
que domina

o coração do homem he tal , que
naõ quiz jámais defpojar-fe de lua

dignidade algemada por tantas com-
placências.

Julgou fe , que a morte deite Pon-

tífice era o ílgnal de paz, mas quem
aífim o penfava , conheceo o feu erro.

A pezar das iollicitaçoens de Carlos

VI. Rei de França
,
que defpachou

hum correio aos Cardiaes, para lhes

pedir
, que differiuem a eleição

,

fizerao fempre hum Papa. Foi efte

o



jio Elem. d* Hist. Eccl.

o famofo Pedro de Luna , Cardial

de Aragão
,
que fe fez chamar Be-

nediElo XIII. Nós veremos na Hi-
ftoria do XV. Século , de que arti-

fícios fe fervio, para confervar o Pa-

pado, e igualmente para perpetuar o
Scifma.

Hereges.

A continuação dos grandes a-

contecimentos , de que naó temos

querido interromper a narração, nos

impedio até aqui esboçar o quadro

dos erros
, que perturbarão a Igre-

ja neíte Século. O precedente tinha

vifto nafcer os Flagcllantes , feita

popular
, cujos membros efpalhados

em certos bairros da Itália cami-

nhavaò defcalços em prociiTaó pe*

las rua*, difciplinando»íe, até fe en-

fanguentarem. Vários erros lumma-
mente perigofos forao iutroduzidos

neftas praticas exceílivas. Os Flagel-

iantes refolvêraô-fe a confeífar-ie ,

e abíòlver-fe Sacramentalmente ain-

da que leigos. Eda Seita
,
que fe

julgava extiníla , reviveo em 1349.
na
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na Alemanha , na Hungria , e em
algumas partes da França , ondo foi

ceníurada pela faculdade de Theo-
logia de Paríz.

Os Beguardos , os Beguinos , e

os Fraticellos , ainda que anathe-

matifados pelo Concilio Viennenfe

em 13 11. eraò anteriores ao XIV.
feculo. Sua hiítoria eílá cheia de

grandes obfcuridades : nao obílante

iíto , lie veroíimil ,
que os Beguar-

dos , e Fraticellos foflem certos

Franciícanos
,
que enfinando os er-

ros renovados depois pelos Quie-
tiftas ,

puzeíTem debaixo do pretex-

to de efpintualidade , huma vida

ocíofa , e cheia de eícandalos. Os
Inquifidores períeguíraõ eíles here-

ges com calor : alguns delles acabá-

raó em cadafalfos ardentes
; r porém

a Seita ainda fubMio por longo tem-

po. Os Tttrhtpinos (efpecie de Be-
guardos ) naícidos neíte Século em
Sabóia , e no Delfinado fufteiitavaõ,

que a oração mental era a única cou*

ía preciía , e faziao , dizem , iníi-

gne troféo das maiores infâmias
,

como
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como cegamente perfuadidos , de q
fatisfazer as mais torpes tentaçoens,

era feguir a ordem da natureza
,

exceptuando as iniquidades naó con-

fummadas.

Vio-fe também no Oriente en-

tre os Monges do Monte-Athos
huma Seita de Quietiflas

,
igual-

mente perigofa, e ridícula Perten-

diao ter levado a perfeição da vi*

da contemplativa , até ver com os

olhos corporaes huma luz
,
que era

o mefmo Deos , e chegarem a par-

ticipar de hum eílado de fublime

repouíb , e quietação. Fechava-íe

cada hum na fua cella , e ahi pon-

do a barba Íobre o peito , fitavao

cs olhos no meio do corpo
^
depois

retendo a refpiraçaó ,
applicavaô-fe

a bufcar dentro de íí meímos o lu-

gar de feu coraçaÒ , onde diziaó

que habitavaó todos as potencias

de fua alma. Apenas criaó te-lo a-

çhado
,
imaginavaõ ver o ár

,
que

eftá no coração , e eíle mefmo cheio,

de difcernimeuto , e rodeado de hu-

ma luz celeíte. Nomearão por mo-
fa
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fa a taes fanáticos Omphalapfycos ,

que vem a Ter : Homens que tem a
alma no embigo. Quanto a 11 , hon»

ravaó-fe do nome de He rycafies ,

ou Solitários
,
poíTuidores de huma

perfeita tranquillidade.

Porém a herefia mais dilatada
,

e mais temivel por fuas confequen-

cias , e que occupou mais os elpi ri-

tos do XIV. Século , foi a do Wi-

clefifmo. JoaÕ Wiclef , leu audlor
,

era hum Cura de Lincoln em Ingla-

terra. Prefumia de huma piedade

auftéra , e declamava fem ceifar con-

tra os vicios do Clero , o faufto

dos Prelados, a ociofidade dos Mon-
ges , a cobiça de Roma , efcan-

da-lo do Scifma , o abufo das ex-

communhoens prodigaliíadas fem le-

gitima caula &c. &c. Pelo ttempo
em que profeífavaõ a Theologia
em Oxford , teve huma diíputa

com alguns Religiofos mendican-

tes , à qual em feu coração já
ulcerado degenerou em odio con-

tra a Clerefia regular. Inveítio-a

frequentemente em íeus Sermoens.

Eíta
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Efta liberdade eítimada pelos Cor*

tezaós , e pelo povo , mudou bem
depreffa em licença , e exceffo , a-

diantando-fe, até pertenderem achar

Da doutrina da Igreja erros funda-

ra entaes.

3 , As frequentes , e vivas con-

„ tendas da Corte de Roma com
5 , a de Inglaterra depois de João

„ fem-Terra , tinhao ( diz o Abba-

3, de Pluquet ) indifpofto os ani-

33 mos contra éfta Curia. Lembra-
vao-fe com íumma pena da ex-

communhao , e depofiçaõ deite

„ Principe j da fua coroa pofta aos

5 3
pés do Legado , e repofta por

33 efte miniítro na tefta do Rei \ a

33 deixaçaõ de Inglaterra ao Papa ,

3, e do tributo impofto fobre o

3, reino para o Pontífice ; em fim

3, os Inglezes viaó com pezar os

3, benefícios do Reino dados peio

„ Papa aos eftrangeiros. Como ne-

3, ftes debates o Clero tomava or-

,3 dinariamente o partido de Ro-

3, ma , attrahia por efte principio

3, a raiva de huma parte do povo,

33 que
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5 ,
que por outro lado olhava com

„ enveja as riquezas
,
que os Eccle-

yy fiaílicos pofluiaõ.

Wtclef achou pois nos efpiri-

ritos diipofiçoens favoráveis ao de-

fejo
,
que tinha, de íublevar Ingla-

terra contra Igreja Romana. Ani-

mado pelos applaufos de feu parti-

do , levantou-fe naó fó contra a

Igreja , mas também contra muitos

dogmas
,
que ella eníina. Renovou

os erros dos Donatiítas , e foi em
muitas coufas precuríor dos Pro-
teftantes. Toda via naô rejeitou os

os Sacramentos da Confirmação ,

da Penitencia , da Extrema-Unçaó,
nem a Mifla , nem a invocação dos

Santos ; mas fua oufadia foi a cau«

fa , do que os outros herefiarcas mo-
ftráraó depois delle

,
feguindc^a lar-

ga verêda
,
que feus erros lhes abri-

ra6.

O que íervio principalmente, pa-

ra ^augmentar os Sectários defte in-

quieto novador , entre os graõs Se-

nhores
, envejofos do Clero , foi a

alta defeza
, que elle fuílentava de

que
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que os Senhores temporaes podiao
com razaò , e com direito privar

de feus bens huma Igreja corrom«
pida

;
que J. C. naõ déra a feus Dif-

cipulos o poder de excommungar
pela recufaçaõ das coufas tempo-
raes

j
que os Eccleíiafticos , e o meí -

mo Papa podiao fer legitimamen-

te reprehendidos pelos leigos
;
que

naó havia precifaõ de le enviar di-

nheiro para Roma , nem para Avi-

nhaõ , em quanto ifto fe naó pio-

vafíe pela Efcriptura Santa
;
que fe

os livros Sagrados naó ordenavaõ

elle tributo , os que o exigiaó, eraó

lobos roubadores
;

que o povo
naó devia fer carregado de impo-
ftos , fe o património da Igreja exi«

ftiííe em leu fer, e fe naõ viííe eí-

gotado.

Guilherme de Courtenai , Arce-

biípo de Cantuaria , feníivel aos ma-
les , que os efcriptos de Wicefhdi-

viaó feito em Inglaterra diligenciou-

lhes a condemnaçaó em 1382. Sua

doutrina difcutindo-fe em dous Con-
lios , celebrados , hum em Londres,

ou-
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outro em Oxford , condemnaraó-lhe

nove artigos, como heresias, e quin-

ze, como fimplices erros. Entretan-

to. Wiclef , naõ perdeo os cargos ,

com que fe achava , ou foffe pelo

credito de feus protectores , ou pe-

la facilidade , com que elle fe retra-

tou. Mas a condemnaçaó de fuas

heresias deu nova matéria a feu o-

dio contra o Papa , e contra o Cle-

ro. Compoz diverfas obras para in-

firmar feus fentimentos , e commu-
nica-los em toda a Inglaterra , re-

cebendo fempre fua lanha novos ac-

erefeimos contra o Papa , e Clero ,

naó lendo menos os dos feus Pro-

felytos , e Sectários.

„ Nefte tempo Urbano VI , e

„ difputavaõ-le a Sé Romana. Á
5 ,

Europa achava-fe dividida entre

3) eftes dous Pontífices : Urbano era

y9 reconhecido por Inglaterra , e

„ Clemente pela França. Urbano

„ VI. mandou prégar em Inglater*

„ ra huma Cruzada contra França ,

„ e concedeo aos Cruzados as mef-
Tom. III. X „ mas

Clemente VIII,
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mas indulgências
, que fe haviaô

liberalizado nas guerras da Ter*
ra Santa.

„ Wiclef aproveitou fe defta

occafíaó para revoltar os efpiri-

tos contra a auíloridade do Pa-

pa , e produzio huma obra toda

„ cheia de força , e de azedume

„ oppofta a éíla Cruzada. He ver-

gonhofo , diz elle
,
que a Cruz de

3> J* Ci , que he hum monumento
de paz , de mifericordia , e de

„ caridade Jirva de eftandarte , e

„ de fignal a todos os Chrifiaos ,

„ por amor de dous falfos Sacer-

3 , dotes ,
que fao manifefiamente

„ Antichriftos , a fim de fe con-

„ fervarem na grandeza munda-

>y na , opprimindo a Chrijlandade ?

„ maiSç que os Judeos o fizeraõ ao

„ mefmo jf. C e afeus Apoftolos...

„ Porque motivo o orgulbofo Sacer-

3) dote Romano nao quer conceder

„ a todos os homens Indulgência

„ plenária , com a condição de que

„ vivao em paz , e em caridade ,

„ em quanto elle mefmo a dá por

„ pelei-
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5 > peleijarem entre fi >e fe dejlrui-

» remi „
Urbano VL enviou a Inglater-

ra hum monitorio para citar Wi*
clef a Roma

;
porém efte herefiarca

acommettido de huma paralyfia
>

morreo dous annos depois,em 1 3B4,

deixando huma récua de difcipu-

los
, que deraó todo o valor poíli-

vel aos Dogmas de feu meftre. O
Concilio de Conftancia condenou-os

íblemnemente em 1414 , e ordenou,
que os offos do tal novador

, que
elle excommungou , foffem queima-

dos com toda a publicidade : o que
fe vio executado em 1428*

Ejcriptores Ecclefiajlhos*

PafTemos aos Audtorés, q-lie efta-

beleciaó a verdade por íeus eícri-

ptos > em quanto os Wiclefitas , e

outros hereges procuravaó derra-

mar o veneno de feus erros.

Nicolau , natural de Lyra na
Diocefe de Evreux , deixou o Ju*
daifmo

, para abraçar a Religião

X 2 Chri-
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CLriítã. Entrou na Ordem de S.

Fra72ci"co
y

e morreo em 1340 , de-
pois de ter publicado huns Commen-
tarios fobre a Biblia

, que formaá
feis vol. em folio da ImpreíTaó de
Anvers , os quaes fendo depois re-

fundidos com augmentos fizerao a

Biblia Máxima de 19. vol. em fo-

lio , cujos efcriptos lyrenjes íao

hoje pouco lidos , fervindo fó nas

nas Bibliothecas a'apparato por feu

ruidofo nome.

João Ê/coto Frade Menor , na-

tural de Duns naEfcoíTia
,
paflou á

França
,
íignalou-fe em Paríz , on-

de fe graduou. Ahi mefmo fuííen-

tou a opinião da Immaculada Con*

ceiçao da Santa Virgem,fobre a qual

fe, explica da maneira feguinte.

„ Dizçm commummente que a Vir-

gem fora concebida em peccado

original. „ Aponia as razoens de

fimilhante aflelaô , e procura re-

fponder-lhe , accrefcentando : „ Eu
,5 digo , que Deos pôde fazer com

que Maria nad foíTe concebida

3 , em peccado original. O Supremo

„ Ser
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„ Ser pôde igualmente fazer, que a

Virgem fe achaíTe em tal eftado

„ hum fó inftante , ou algum tem-

po , e no derradeiro momento
purificá-la. „ Efcoto triz as ra«

zoens deitas tres poífíbil idades , e

conclue aífim : „ Deos íabe, em qual

dos eílados a pôz , mas parece

„ conveniente attribuir a Mc ria ,

3, o que he mais excellente , fe naó

he contrario á Efcriptura , nem
á autoridade da Igreja. Defte

modo he que Efcoto fe expreíía

a eíle refpeito ; e ainda que o faça

com tanta modeftia
5
como fe vê

,

paíTa pelo primeiro auctor da opi-

niaõ da Jmmaculada Ccnceiçaí) da
Virgem. Efcoto foi nomeado o Dou-
tor Subtil , por caufa da fubtile^a

de feu efpirito. Foi hum dos maio-
res zeladores de Arifoteles. S.Fr#/>

cifco fundando fua Ordem naõ lhe

lembrou jamais formar Seitas de Pe-

ripateticos; mas os Francifcanos, fa-

zendo-fe recommendaveis nas Uni-
verfidades, imagináraô-fe obrigidos

a adoptar hum fyftema , e elegêrao

o
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o Peripatetifmo. Efcoto contribuio

muito para a eftimaçaõ do Peripato,

€ foi o Patriarca dos Realifias , ou
dos que fuftentavaó,que as couías faá

entre íi diftinétas por feus caracte-

res reaes , em oppofiçaõ ao partido

dos Nominaes ,
que afleveraò , íb

ferem os objectos differentes ao no«*

me. Efte grande homem no concei-

to dos defenfores do univerfal d
farte rei ,

pertináz , e efpinhofo

no juizo dos patronos do univer-

fal d parte mentis , encheo 12. vol,

em folio affás mal eíçriptos., e fa-

tigantes , a quem os confultar a re-

fpeito de qualquer matéria eícola*

flica , que fie fobre que rolao , len-

do-fe talvez unicamente todos por

feu Auctor , ou por quem os impri«

mio , e. os reveo.

Guilherme Ockam Inglez, e Fra-

de Menor, como Efcoto, foi o cabe*

ça da Sútz àos Nominaes , dando

»

fe a conhecer por graves inepcias,

Defendeo fua caufa por foflfmas , e

lubtilezas: maneira de difcorrer
,

em que excedia a todos os Perw
pa-
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patéticos de feu tempo. Era de hum
natural ardente , e inquieto. Inimi-

go declarado da Corte de Roma >

efcieveo a favor de Filippe Formo !o ,

e de Luiz de Baviera Os Nomi»
naes , tornando-fe odiofos á -Santa

Sé por caufa da oufadia de leu pri-

maz , foraô expulíos das Univeríi-

dades , e empregáraõ íe alguns mei-

os rigorofos para os reduzir a Jilen-

.cio. Quizeraó governar o mundo
por íuas opinioens \ mas depois que
o mundo julgou as coufas pelo que
faõ em fi mefmas

,
apenas lembra

já o nome deites enfadonhos alter-

cadores , que naó fizeraõ mais , do
que embrulharem as queftoens , que
tratarão.

A Ordem dos Menores produ-
zio também Raimundo Lullo , níais

celebre pelas perfeguiçoens, que feus

conhecimentos chymicos lhe adqui-

rirão , do que por feus livros ; e

Alvaro Paes
,
Bifpo de Silves em

Portugal
,
que fe illuftrou por hum

Tratado fobre a difciplina da Igre-

ja , intitulado, De Planttu Ecclefi£,

em
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em que trata da Juri fdicçaõ Ponti-

fícia , e dos defeitos Ecclefiaftieos >

correndo todas as Jerarquias.

Os Theologos myíticos contaS

entre os efcriptores deite Século >

JoaoTbaulero Dominicano , e Joaa
Rusbrock Cónego Regular , ambos
pofundos em efpiritualidade , cha-

mando fe efte ultimo o Excellen-

tijjftm Contemplativo ^ e Doutor Z)/-

vino
, pela fingularidade de fuas vi-»

foens , e idêas.

Hum género de Myftica , ou de

profunda indagaçaó de elpirituali-

dade , introduzio-fe neíte Século ,

porto que a Moral ganhou nelle pou-

co y fegundo Fleury íe explica fo~

bre ifto pelos termos feguintes :

55 Depois que o trabalho das mãos

>5 'ceifou entre os Religiofos , elles

„ exaltarão com extremo a Oraçaa

„ Mental > que fem duvida he a aU
„ ma da Religião Chriíta , por

„ quanto he o aflôa] exercício de

adoração em efpirito , e verda-

„ de
, prefcripta por J.C. no Evan-

„ gelho. Porém he fácil abular del-

3i la>
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„ la; em cuja defordem confiftia

„ principalmente a heresia dos Mef-
falienfeS) condemnada no VI. Se-

3 , culo , cenfurando-lhes os Chri-

„ ílaõs com muita particularidade

o defprezo do trabalho , e a indi-

„ gencía, em que queriaô viver. Os
„ Frat icellos dos últimos tempos

3 , aíTimilhavaó-fe-lhes muito , e en-

„ tre os mefmos Catholicos a Ora-
çaó Mental tem fervido para

•h muitos erros. Quando hum Mon-
„ ge Egypciano fazia , orando fem-

„ pre , efteiras , ou ceftos , bem fe

„ vê que elle naó perdia o tempo,
porém fó Deos he

,
que fabe em

„ que o gaita aquelle
,
que por ef-

, }
paço de huma , ou duas horas

3 , eftá de joelhos , e com os bra-

?5 ços cruzados, hum fobre outra.

Ora éfta devoção ociofa \ e por

„ confequencia equivoca tem fido

„ a mais ordinária
?
há quaíl qui-

5, nhentos annòs , com fingularida-

>3 de entre as mulheres mais pre-

J5 guiçofas , e de huma mais viva

I, imaginação, Dahi procede, que
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y, as vidas das Santas deftes ulti-

„ mos Séculos , Santa Brigida
,

„ Santa Catharina de Senna , e a

5, bemav enturada Angela de Foligni>

„ naõ contém mais que ieus pen-

lamentos , e feus dilcurfos , fem
algum facto notável. Eítas Santas

5 ,
gaílavaó lem duvida muito tem-

y ,
po em darem conta do feu inte-

„ rior aos Sacerdotes, que as diri»

giaó ; e eíles Direélores prevê-

3 , nidos em favor de fuas peni-

tentes , cuja virtude conheciaô

>y facilmente tomavaó como re-

velaçoens taes penfamentos , e

o que lhes fuccedia de extraor-

„ dinario por milagres. „
Nicolau Orefme^ Doutor de Pa-

ríz , e Meftre de Carlos V. Rei de

França , traduzio a Biblia em Fran»

cez poí* ordem defte Principe. Há
delle algumas outras obras. Morreo
Bifpo de Lifieux. Unia ás virtudes ,

que fazem os Santos , as qualida-

des que formão os grandes Bifpos.

Mas de todos os Audlores do XIV.
Século > o que teve mais talento ,

e
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e reputação' , foi fem contradiçaó

Petrarca , o reftaurador das letras

no tempo da barbaridade. Foi o
primeiro, que defenterrou os Eícri-

ptos dos antigos , e que imitou íeu

eítylo em luas obras, Servio-fe dos
entulhos da antiguidade , para lan-

çar o fundamento do edifício , que
íe elevou ás Artes , e Sciencias no
XVI., e no XVII. Século. Ainda
que quafi nunca tinha tratado de ma-
térias Ecclefiafticas em fuas nume-
rofas producçoens , os ferviços que
fez ao efpirito humano mereciao-

nos , que fizeíTemos particular men-
ção delle.

Nós temos viílo que tentou mui-
tas vezes fazer tornar os Papas pa-

ra a Itália. Em lua mocidade ef-

creveo a Beneàiíio XII ; em huma
idade mais madura a Clemente VI,
em fua velhiíTe a Urbano V. Sua
carta ao ultimo deites Pontifices

,

he hum monumento de fua eloquên-

cia , de feu esforço , e do eílado em
que íe achava neífe tempo a Capi-

tal do mundo Chriílaõ.

» Vós
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Vós tendes feito excellentes*

„ regulamentos
, ( diz elle ao Pa-

„ pa ) tudo eftá em ordem em A-

9) vinhaô. Mas que faz Roma ?

„ Qual he a fua fituaçaò ? Quaes

3 , faõ fuas efptranças ? Tem ella

3 , Confules ? Tem Pontífice ? Ella

„ fe acha em affliçaó , chorando de

5 ,
dia, e noite. Ah ! que éila Ci«

„ dade n*outro tempo taó povoa»

da , hoje a vemos deferta. A Se«-

nhora das Naçoens vai a acabar

no meio de fua viuvez. Lacera-

„ da pelas guerras eítranhas ,
pelas

difcordias civis , Roma já naó
íabe ,que coufa he paz, o que

n he repouíb , e focego. Seus mu-

j, ros abatidos , feus palácios deftro-

5 ,
çados , feus Templos arruinados,

„
4

e desfeitos! O Culto Divino he

„ defprezado , as Leis tranfgredi-

„ das, e a juíiiça violada. O po-

„ vo Romano curvado debaixo do

„ pezo de íeus males , dilata até

? , vós , os próprios braços , e vos

5 j chama a grandes clamores. Vós,

?) Vós vos moítraes furdo a tantas

» vo-
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„ vozes. O* melhor dos pais ! Como
podeis vós gozar de quietação

em cafas douradas , ao melmo

3 ,
tempo que o Palacio de Latraó

35 fe arruina , que a Mãi das Igre-

jas fe patentea já fem teclo , e as

„ habitaçoens dos Apoítolos íó iaõ

entulhos , e caícalhos?

Eíta Carta , de hum particular

fó conhecido pelo feu talento ,

contribuio muito para a volta do
Pontiíice a Roma. Que triunfo para

Petrarca , e para a literatura ? Po-
rém naõ adiantemos tanto o concei-

to deite Poeta Italiano , eftimado dos

Papas , e dos Monarcas , que o jul-

guemos por hum EcclefiaíHco cheio

de gravidade , de zelo , e de dou-

trina , como o repre fentaò os Pro-

teftante-G , talvez fó por elledizef*,

que Avinhaõ , onde fe acharão em
feu tempo os Papas, era Babylonia ,

e a Igreja a proílituta do Apocaly-
pfe. Seus quatro volumes em folio

eílaó cheios de más profas , e de

máos verlòs
, forjados muito na fua

paixão por Laura > com quem Be-

nedi>
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neâiElo XII. aconfelhava cafar«fe,

promettendo-lhe a difpenfa,para go«
2ar de feus benefícios , nao contri-

buindo menos para os defeitos de
fuas obras o génio biliofo, que tinha

Í>or natureza , e as trevas do Secu-

o
,
que elle na verdade diífipou com

afiombro das Naçoens , onde co-

meílavaõ já a raiar as luzes do go-

íto , e da critica. A recompenía
celelte que Petrarca prometteo ao

Tribuno Nicolau Loureno , verda-

deiro amotinador de Roma
,
depois

de o comparar aos Brutos , aos Ca*

meios , e a tudo que havia grande

na antiga Roma , moftra igualmen-

te o fanatifmo de feu animo. O def-

arranjo em que fe achavao muitas

cabeças devotas , e efpirituaes fe«

gundo jiuma myftica aquecida pela

prefunçaô do efpirito humano , era

tranícendente ainda a hum homem
taó vivo , como Petrarca. Termi»
nemos pois efte Século com hum
pequeno quadro

,
que nos offerece

Pluquet dos defvarios de tal idade,

em feu Difcurfo Preliminar do D/V-

cion. das Herefias. „ Mui»
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j, Muitos Monges... agitavaò-fe

,3 loucamente^ moviaô fe,e voltavaó

já a cabeça , jáosoíhos
3
fazendo

3 , ao mefmo tempo incriveis esforços

„ para íe elevarem ás infpiraçoens

3, dos fentidos,e naó fe poderem en-

3, treter com os objedlos,^ os rodea-

3 , vaó , e d lhes pareciaô liga-los á

3, terra. Tudo fe confundia na fua

3, imaginação. Naõ viaó coufa algu-

„ ma diftintamente.Todos os corpos

defappareciaõ , c as fibras de feus

3, cérebros fó eraô agitadas por eftas

3, efpecies de vibraçoens
,
que pro-

3, duzem cores vivas , que nafcem

3, como relâmpagos , quando as

„ mefmas fibras fe achaô comprimi-

„ das pela turgidez do9 vazos fan*

3, guineos , o também produz hu-

3, ma efpecie de desfalencia até per-

3, der-fe quaíl de todo o fentimento.

Eis-aqui os extaíis , e os tran-

fportes em que Petrarca , e outros

muitos tiveraõ luas vifoens , e os

ieus conhecimentos para as luas pro-

meífas , e profecias , todas infinita-

mente diftantes do efpirito do ver-

dadeiro Deos. Fim do 3. Tom,
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